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URBANISMO E TURISMO
,

,

'

NO PAíS DO SO·L
H Ã, pelo menos, duas maneiras de «fazer» ou «deixar fazer» urbanismo.

A primeira, isto é, a única que a meu ver,' conduz aos resultados que se procuram no

urbanismo tem que apoiar-se na vida municipal e sem desconhecer ou menosprezar a inicia­
tiva privada é orientada por quem tem por missão zelar pelo interesse geral, nos seus

diversos escalões.
'

Assim, será robustecendo a es-

trutura municipal do País, que se
� A" m.. Ao' V1i1I�a'dará o primeiro passo para a cons- CIOntDI LURI 1IV'5

trução do esqueleto de que o urba-
nismo carece para poder «andar».
Definido e protegido o interesse

geral ao nivel con:celhio, ràpida­
mente os ínteresses regionais e o

interesse n a c i o n a I encontrarão
meios autênticos de expressão e o

planeamento 'urbànístico nos três

ALFANDANGA
VM tios mais Úpic�s e movi'Íne?'ttados 'cruzamentos rodÓviários deste «jar­

dim de trinta léguas» denomina-se Alfandanga, na eetraâa nacional n.O 125.

Situado' nas imediações da Fuseta, o interessante local, ch-ama a atençllo do
,

transeunte pelo aspecto alindado e mo­

derno das construções que o formam,
bem como' do pulsar de vida aut<fntica

que ali se verifica. Além da sua impor­
tante posiç(io, como ponto obrigatário
de passagem de quantos se deslocam
ao longo do litoral algarvio, Alfandan­
ga que os célebres combates de charo­

las, tornaram famosa, é um sítio em

proçresso. Assinale-se que o mérito
desta obra, vai quase na totalidade para
os seus moradores, que ao lugar tem

sabido insuflar a perfeita orgânica de

um aglomerado em miniatura,

Surgiram assim com as reeiâência« os

estabelecimentos comerciois, as oficinas,
o posto de abastecimento de com'bus­
tíveis, na combinaçlio diríamos perfeita
de uma quase completa unidade econ6- ,

mich. Mas nem sempre o esforço' parti- �
,

culær tem encontrado a r.terecida cor- lc
1'espondllncia das autarquias oficiais. �
A 'despeito de possuir energia eléctri­
ca, não existe iluminaç(io pública e se

não fora o posto de combustíveis que
ali funciona, quando a noite cheoa Al-

fandanga mergulharia no re'mo das tre­

vas, Lembramo-nos do Livramento, que

possui um bom sistema de iluminaç(io
pública; e de como constituiria um me­

lhoramento a que mui justamente tem

direito dotar o sítio referido com alguns
candeeiros, que n(io s6 benefi�iariam os

residentes, como embelezando o airoso

local, contripuiriam para um' mais li­
eonaeiro conceito deste concelho,
E no que respeita à água domiciliá­

ria? A rede já chegou ,d estação dos

NOTA da redaccao

pele .ng.

O síllo de Alfandanga (Foto de Ftoriano Andrade)

CAMINt-iEMOS
.

'

PAH,A UM AlC'ARVE MELHOR I I I ,(2)
� INEGAVEL o prazer de um, dia de praia! A
� ve do mar do Algarve!

El natural, portanto, que uma grande parte
que fica liberta dos seus mais urgentes deveres
ansiosa de gozar um dia inteirinho
junto das frescuras que o mar ofe-
rece ...

E os: meios de transporte são vá­
rios: automóveis; bicicletas, moto-

rizadas, carroças, etc.
-

,Não deixam de emprestar um co­

lorido vivo e um ar tipico as carro­

ças puxadas por cavalos oil mulas,
ostentando a maior parte das vezes

rostos sorridentes de jovens algar-
vias que são belas como a terra
onde nasceram!
Ao chegar à praia cada condutor

água tépida e sua-

da população logo
demande as areias

(Conch« na última págtnaJ

JORGE BAR�ADAS CORREIA,

DO ALGA'RVE

"::,'ALGUM,AS'
DAS MELHORES

CASTAS VíN'ICÁS

p o r JOÃO L E A L'

p'or JOSÉ FARINH,A

AS elementos de ordem práticá
V que aqui apresentámos nas úl,
timas notas são bem elucldatívos
no que respeita á cápàcídade pro­
dutiva das diferentes castas, depois
de se proceder à sua enxertia. Ti­
vemos assim oportüilidade de con­

firmar que quer' para a vindima
respeitante ao ano de 1955, quer
para 'a eampanhâ de' 1959,

.

ou

quaisquer outros que se 'venham,
a mencionar, conforme teremos'
ocasião 'de ver, a magntñca posí­
ção da casta Crato Branco ,no que
respeita a sua capacidade produti­
va destaca-se sempre da das res­

tantes castas ensaiadas. Confirma­
-se assím o que sempre aqui temos
escrito, e que aliás Se vein confir­
mando ano após ano, e que nós
observamos directamente hã treze
ou catorze anos, tantas vezes quán­
.tas as vindimas que aqui fizemos.
Para além portanto dó facto de a

pasta Crato Branco possuír exce­

lentes características vinicas, o que
só por si já é muito de consíderar,
temos hoje já elementos que con­
firmam em absoluto a sua elevada

capacídade produtiva, produções
que não temem o confronto de ou­

tras castas da provincia.
Relativamente à casta .Negra

Mole que é considerada como muito
maís produtiva do que aquela, e

por essa razão muito mais cultiva­
da do que aquela «pé franco», está"
-se a caminho da confirmação de
que depois de enxertada, produz
menos de metade do Orato Branco.
Para o confirmar basta recordar

(ConcI'" na últifIUJ prJgtna)
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Estn senhora não está a em- ii
purrar o barco. Está. shn. a, ii
exibir o seu fato,calças de te- §
cido acôtelé. bronco e blusa !!!

, género «chemisier .. azul·.Gri- Iii
nho. Nos pés. as 'bota. de elá.- Inee s .que voltaram a estar em '§
voga. Nos cab'élos uma "ban- !
deleite" de ajersey» branco. ii

AGRADARAM'I FESTIVAL DO ALGARVE
AS .ESPECIALIDADES

PORTUGUESASHALEFA(Conclui na 6.· página)
UM' ENCER�ÂMENTO COM CHAVE DE OURO

PELO

EM

GRUPO DE BAILADOS VERDE GAIO,
DE SANTO ANTÓNIO

PROVA

por ERNESTO !ISCHER
HAMBURGO - Como já é tra­

dição, Portugal participou mais
uma vez com uma ampla e bri­
lhante oferta na LEFA, a grande
Exposição de Géneros Alimenticios
que desde 1949 se realiza de dois
em dois anos em Hamburgo. Nada
menos de 1.000 expositores de 25

países apresentaram recentemente
'na grande cidade portuária alemã,

(Conci'" na 7.· prJglna)

VILA
I

A AMP�SSIMA. Praça Marquês de Pombal da,vila fronteiriça foi
cenáno grandioso do encerramento do I Festival - do Algarve,

louvável iniciativa cujo interesse para o desenvolvímento turístico aa
nossa Provincia seria injusto negar.

,O espectáculo foi totalmente
n"" preenchido coin a exibição do afa­

mado Grupo de Bailados Verde
Gaio, que se houve com notável
acerto em todos os números. Mar­
garida de Abreu e Fernando Lima

podem orgulhar-se de ter tun agru­
pamento de «ballet» que, dentro do
ambiente artístico dé tão, Iímítados
horizontes que é o do nosso País,
marca uma presença distinta, onde
quer que seja chamado a actuar.
O público acorreu, ao contrário

do que se poderia supor inicialmen­
te, em grande quantidade, e encheu
por completo a' magnífica praça
'pombalina. Ali se viam pessoas de
toda a Província, numa íncontro­
versa manifestação de interesse

REAL

/

o FESTIVAL do Algarve, realizado pem primeira vez este ano, e

que teve o seu epílogo no último domingo, na vila pombalina, com

um excelente espectáculo de bailados; foi uma prova real do muito
que se pode vir a fazer entre nós, em próximas épocas, no que respei-

VISADO PELA DELEGAÇÃO,
D'E CENSURA

ta a diversões susceptíveis de reter o

importante, atraí-lo,
,

Não lutamos - já aqui se disse
centenas de vezes - com deficiên­
cias no que se refere à beleza da

paisagem, à excelência do clima e

à temperatura da água do mar.

Quando se pensou em fazer da nos­

sa terra uma zona internacional de
turismo, já tínhamos tudo isso.
O que nos faltava eram unidades
hoteleiras, diversões €I tudo o mais
que é complemento indispensável
para o triunfo do Turismo. El este
problema que se procura agora re­

solver ...
Graçae à alma de artista da poe­

tisa Fernanda de Oastro, tivemos
já este ano o Festival, uma amos­

tra do que, com mais publicidade
e mais tempo para organização,
poderemos apresentar a quem nos

visita. Deve-se, desde já, fazer a

justiça de afirmar que esta pri­
meira tentativa foi um êxito.
Nos futuros festivais - porque,

todos esperamos que nos próximos
anos o entusiasmo não morra -

haverá que atender ao facto de os

espectáculos se destinarem a um

público heterogéneo, o que certa­
mente---nã�s<Æel----c--eneooe
neste primeiro passo.

,
.

Se gosta. aproveite. Este, mo­
delo foi apre.entado ultima;
meDte Da capital britãnica. E
um �hQpéu que podemos eles­
aificar de falso porque a ver­
dade é que se resume a uma

aba de' reDdo debruada de
flores brancas.

'- 1 SEr. f�64

turista e, o que é mais

c·O M C H A ·s Travessia transatlântica empreendi­
RIQUEZA DESPREZADA da por u,m possante atum marca-do

EXPLICACÃO DO FACTO
----

A ARTESANATO pode íntensíñ­
V car ainda mais a utilização das
conchas na manufacturação de lin­
dos objectos artísticos que se fos­
sem vendidos directamente ao pú-

pelo capitão-de-mar.e·guerra da R. A. JOSÊ SALVADOR MENDES

iii I, já há algum tempo, .no conceituado jornal que v. tão inteligente
Illo e superiormente dirige, que um atum gigantesco percorreu
8.000 quilómetros (cerca de 4.320 milhas maritimas), em 50 dias, em­

preendendo .assím supostas síngraduras de 160 quilómetros (cerca de
86 milhas marítimas), na travessia
do Oceano Atlântico, do Mar do

Arquipélago das TIhas Bermudas,
junto da costa americana, até ao

Mar de Bergen, junto da costa no­

rueguesa.
Parece, sem dúvida, um facto

verdadeiramente notável, a todos
os títulos, e, por Isso, digno de ser

ventilado por aqueles que, por estes
assuntos, se interessam de sobejo.
Segundo o meu modesto e des­

pretensioso entender, não parece
tratar-se propriamente de um atum

.

·mlgrador e,- portanto, de um per­
curso puramente migratório, o em­

preendido pelo citado atum. O fac­
to, em si, julgo respeitar, tão-so­
mente, a um possante e gigantesco
peixe que, não tendo sucumbido ao

fortissimo abalo emocinal provoca-
do pela captura e subsequente mar­
cação, perdeu, contudo, em maté­
ria de regular corrida migratória, !ii!

o domInio normal de si mesmo, logo
¡
§

(OaneM na 8.· lIlfgMla) 11111

....-o i....di.t._ente .0

o/t.'lIIIo'o,."••

(ConcI'" fIG s» pdgi_)

AMil2lCA

I
é a maior riqu.eza I

OS OLHOS E A SAÚDE i
DAS CRIANCAS I
oe defeitos dos olhos têm ii

influência na saúde e inteli-

_!!�=�I
gência das criança8. Sob -

orientação do oculista, en­

-....!!!!!...anto, ,?:!!itos de�es ,pod'!,_m
I

11m curnymu/S cUff£jacfiilW;tl:I3,=""
Quando não trataâos, agra- ==

I vam-se e tornam-se dejini-
=

= tivos.

ii Se de.�oDli. que ...... li-

1iI_=�_ llao tem qu.lqaer per-
tarbac:ão n. "i.ta. 1",-

ATLÂNTICO

Trajeclo proYÓvel do alum do mar d•• lahama. ao largo d. I.rg.n (Noru.ga)

I
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de 10 a 16 de Setembro

Vila Real de Santo António
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.JOÃO

DE FA,RO
por L.EAL.

Partida. e claqada.

Com sua eaposœ e til1Wn1l.õ, encontra­
-se nas Terma8 do Vmwriro o nOs80

e.timcldo Gm'igo ar. DGrio ..",tune. Mau­
ricio.
= Í/1.ncontnlm-8e em 'di{}7'8{l1I4o J)e�
priMpa(8 centro. turiBttC08 dœ liI8fHJfÍha,
França, Suíça e Itálta, 08 ere. eng.
Joao Luis Olias Maldonado, adjunto da
Direcçõo da Urbanisação do Distrito, e

dr. SUvino Augusto Leitao, profe8Bor
do ensino secundário.
= Seguiu ite av1iJo, para a França e

Suécia, a fim de tratar oficialmente,
durante cerca de dutJ8 8emanas, de as­

sunt08 relacionad08 com a montagem
do 8erviço mecanogrd.jiao da Armada,
de cuja comil8BaQ de instaÜJ9(1o fas par­
té o n0880 assinante inn AII1(JB, BT.

Francisco d08 Sant08 Domingues, i»
tenente dœ Adm'ini8traçao Naual, que
há an08 preBtou serviço na capitan," do
porto de Faro.
= De aviao, 8eguiu para Macau e deBta
cidade partirá para o Japão, a f,m de
as8Í8tir aOB Jogo. alfmpicos, o n0880

pre�ado amigo e co14borador Martinho
MergulhIJo.
= com. curta demora de8locOU-Be a

Lisboa o nOBBO assinante em Faro; '81'.
Dante Bar,boBa lJuerreiro, inspector de­
legado da Sonap no Algarve.
= Bnoontra-se u veranear em Lag08,
acompanhado ite sua espoBa, er» D.
Herminia dOB Reis Pacheco Gonçalve8,
o BT. Jacinto da Oonceição Godinho,
funcionário Buperior da O, R. ,G. Elec­

trocidade, de Lisboa.
= De visita a seus familiares, .

em La­

gos, encontra acompanhada de Beu fi­
lhinho, a BT." D. Flora Amor Taquelim
üœrâoso Barata, espOBa do er, eng.
Alfaia Barata.
= Após alguns dias de férias, na com­

panhia de' 8UU família, retirou para Lis­
boa a er» D. Helena âos: Reis Mar­
reir08.

QUANDO O LEITOR SUGERE (II)

A
elabo�OS a �t�rior crónica P,

or nós subscrita, longe estávamos
de supor que afinal o móbil eomum a todos qU8:lltba amam a bela

capital sulina fosse tão forte e vivente. Na r.eâl1da.de aa sugestões
que vãrios apontamentos insertos aq1,li deaperta.ra.m s�o a. demons­

tração autêntica de que no intimo de quantas aquí nasceram ou opta­
ram a cidade por terra do coração está. vivo o desejo de que Faro

progrida. Para isso nós aqUi estamos, fiéis ao mandamento maior de

um jornalismo sério � a verdade e o re.pelto pelo públlco que crê no

jol'lial - tecendo armas pelo burgo. -,----------
querido em que nascemos. querida escola primária, sugeria-nos:

Fequem na .ecróníca de Faro» a falta

gT!Ulde que existe de uma escola no

Bairro Económico onde habito e que
desde que fechou a escola do Bom João

força o percurso de uma longa e peri­
gosa distância. até à Rua João de Deus
ou até à Sé. Representa necessidade
grande da cidade pelo menos maís uma

escola em Bom João e outra no Alto
Rodes.

Arquivámos a sugestão e colocamo-Ia

perante as autoridades a quem cumpre
a sua apreciação.

Um leitor diríge-se-nos nestes

termos: '«Sou frequentador assíduo
do Cinema Santo António, ocupan­
do um lugar na superior. Acontece
porém qué a despeito das boas iDS­

talaçõés' ali existentes o público
que 'ocupa aquele sector, ao transi­

tar da bilheteira para a escada de

acesso ao cinema, em noites de'

chuva apanha um banho, por via
da inexistência de um toldo ou co­

bertura que proteja a passagem;
Por iaso vinha apontar a falta pata
que o inconveniente seja debelado
antesda estação invernosa».

'

Numa recente noite em que o Sporting
Clube Farense recebeu vitoriosamente a

turma da vizinha cidade de Aiamonte,

alguem ,liOS chamou a atenção para o

facto de as instalações sanitárias do

Estádio 'Municipal não disporem de

uma única lâmpada. CertificámQrnos 'da
verdade e dos Diales fAcilmente com­

preenaiveis deata lacuna, e portanto
apelamos para a rápida e pronta inter­

venção
.

dQs ServiÇOs Municipalizados.
Estamos crentes que na próxima visita

ao reterido, estádio llemos de regozi­
jar-nos' com a solução do caso.

«Jovem desportista:. é o nome que

subscreve uma earta presente na nossa

mesa de trabalho, e que em estilo fluen­

te, analisa a prática do desporto na nos­

sa Provincia e de especial modo na ci­

,dade. E após referir-se a vários recin­
tos ,criados por esse Pais fora, entre

os quais inclui esse monumental par­

que de piscinas inaugurado em Évora,
pergunt&; ,

«E Faro, quando terá o desejado Pa-

_
vilhio dos Desportos, tão necessário ao

incremento de tantas modalidades des.­

portivas? 'Creio que coni um esforço
conjunto de vários departamentos locals
e superiores, a aDra dev:eria sUrgir a

bem da cultura tisiea:>.
Os nossos' inteiros aplaúsos a quem

apesar da sua juventude sabe viver os

problemas da comunidade e os nossos

votos 'de que Beja breve o dia em que
se lance a primeira pedra do Pavilhilo
dos Desportos em Faro.

'

Na praia, numa destaS noites em que
o sonho e a beleza' evoluem dos cálidos

ares, em que a cidade reflecte suas

luzes na placidez das �, como um

enonne e irreal cenário, cava<Íueava-se
sobre a. fa.lta de iniciativas tendentes a

animar a bela estância balnear farense.

Apontámos \urna. faJa:
,

- Só umas regatas de vela e Dlida.
mais. ,E é pena que Faro haja perdido
a organizaçio de urna. prova que con­

tava para o Campeonato Nacional ,de

Motonáutica e que trouxe até nós al­
guns dos nomes maiores daquele emoti­
vo desporto. Fez-se a primeira vez em

Faro e com éxito. Depois, no ano se­

guinte toi aqui na praia com muito pú­
IlUco e multos concorrentes. Depois
...nunca mais! Entretanto noutras loca­
lidades todos 08 anos as provas de mo­

tonáutica figuram nos respectivos pro­

gramas, &caI:'retando público
-

e fama.

De quem a culpa?
(Lembrámo-nos então das festas que

há muitos anos, quando só os barcos

levavam o pessoal para a praia, ali se

faziam, com a maior animação e entUr

siasIno. Retrocesso, agora que impunha
fomentai' estas realizações? Talvez ... ).

Com o inicio do ano -escolar, prestes
a surgir COInecam as preocupações pa­
ternas. Um pai, cujo filho vai este ano

iniciar a faina nos bancoll da sempre

[lIoi[I [irdrUi[I �e Loulé
(CÂSA DE SA(lDE)

Av. José "a Cost. M.alha

Telef. 380 L O U L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel Soares Cabeçadas
Clrural_ C¡¡eral

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dis lins I Vias Urilárias

(.III.lt.l: 1.0 Silt.d. d. (Id. mil

LISBOA' Tllefones { [oD�a!t6�iu 736281
, lesldentla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Oarganta
(.I.llt•• l 2,· Silt.do d. c.d••al

L ISBBI' TIllfDllS { taD�a!t6r.iD 32315&
• IISldntll &84571

«ImPQrtá, não criticar apenas, mas

apontai' a solução da matéria criticada,
pois 8Ó assim teremos um éolóquio
construtivo». - Esta frase que tradus
um elevado pensamento encimava um

comentário ao apontamento inserto em

anterior crónica sobre os pardais do

Jardim Manuel Bivar. E' o seu autor

sugere: "Como o regresso da' pardalada
ao fim da tarde constitui um especta­
culo digno de apreciação, pois são cen­

tenas e centenas de aves que regressam,
após um dia de deambulações, ao poiso
preterido, importa não as afugentar e

por i680 e, como as árvores preferidas
se cifram em mela dúzia" poder-se-ta
colocar um tejadilho em matéria plásti­
ca sobre 011 bancos do jardim, evitando
assim dissabores e aborrecimentos.
Com umiI. ornamentação adequada até

fiearia original!
E nós acrescentai'emos: Sim senhor;

aqui está uma sugestão, que merece um

,fecho epistolar: A bem dos pardais e a

bem dos frequentadores do jardim!

C",.a_e.. tos

liIm Lisboa, na igreja de S. Francisco
de Pau14, consorciou-8e a BT." D, Maria
Odete de Sousa Martin8, funcionária da
O0m4BBaO Reguladora das Oleaginosas e

óleos Vegetais, natural de Quarteira,
filha de D. Maria Dom:eliaa de SOUBa
Pontee Martins e ite Antónw Ináclo
Martfns Júnior, já faleoidoB, com o BT.

Alberto Pires de Matos Feluardo, deBe­
nhador e construtor civil, filho da BT;"
D. Josefina Pi,re8 Felizardo e de João
de MatoB Fel�ardo, já falecido.
A nubente segue brevemente para

Montreal (Oanadá), onde vive Beu

marido.
Apadrinharam o acto, a sr." D. Ma­

ria Sofia Veloso Pontes e Beu marido,
o nOSBO pre�ado co14borador, BT. dr.
António de Sou8a PO'IIteB, t'OB da noiva,
e a BT." D. Aurora Pires de Matos Fe­
li�ardo e o BT. Boaventura Moura Gon­
'çalves, irma e cunhado do notvo.
= Na 'igreja matriz de Loulé, realuou­
-Be a cerimónia do casamento da sr."
D. Maria da Assunção Rua Espadinha
Galo, Nlha da sr." D. Raquel Guerreiro
Rua Galo e do Br. José Maria Espadi­
nha Santos Galo, proprietário e comer­

ciante na meSm4 vila, com o BT. Joa­
quim Manuel Oabrita Neto, f'ilha da
BT." D. Augusta Simõe8 Oabrita Neto
e do importante comerciante e indus­
trial de sao Bartolomeu de Mes8ineB,

U([JR�nl[A M�HfIIMA [fHIRAl D� Al�lftVf, LBA
Av. da República ES2-A

Telef. 449 O L H Â O

RádiotelefDaes - Ra.iogaoi6metros - Pilotos Aulomátitas - Sondas Registadoras
Sondas Iiditadoras - Radares - Loraos - Receptorls - Anllnas Vertitais

AssistinEia tétnita a toda a aparelhagem elettrónlta de bordo
SONDAS FURUNO, SIMIAD E BENDIX - RÁDIOTELfiFONES BENDIX

Agente. no Algarve de

Sociedade de Reparação de Navios, Sociedade' Oceânica
do Sul e A, Assunção & Coelho (equipamentos nauticos)

BT. Te6fUo Fontatnhas Neto. Apadri­
nharam o acto, por parte da noiva, Beus
tios, a ar." D. Maria da Oonceiçao üor­
pas Rocheta Rua e o er, dr. Jatme
lJuerrmro Rua, ilustre director do noB-

80 estt.mado colega cA Ven de LouHb,
e, por parte do �u.() seus pÑ.
Na Qti4nta de "'ale. lia 'Bó;q" tot ser­

vido o copO-d'água e o novo casal
seguiu para o estrangeiro em viagem
de, núpcias, fiæando depois re8id'ncia
em São Bartolomeu. de Messines.
= Na igreja ite QuelfeB (011140) reali­
zou-se o casamento do BT. Eduardo üon­
ceiçao Pires conceituado comerciante
em otna», fitho de' João Tertuliano Pi­
res, taleotdo, com a BT." D. Júlia Sobral
Tavares Arcanjo, ,professora primdria,
filha do BT. FrancMco Arcanjo. Teste­
munharam o acto, pelo noivo, o BT. Ma­
nuel Rodrigues e sua espoea Br." D.
Durvalinu Rodrigues e, pe14 noiva, 8eus
irmaos er. Francisco Rosário ArcanjO
e BT." D. Elisa do ROBário Arcanjo.
ApÓ8 a cerimónia religiosa, real�ou-se
em casa da noiva um copo-d'água a

que a8i8Uram "umer080B convidadoB.
Os noivoB que fiæara'm residlJncia em

OlMo, seguiram em viagem de núpcias
para o estrangeiro.

'Gente no...

LOTA DE VILA REAL

TRAINEIRAS:

Refrega
Brisa .

Audaz ...
Agadão
Maria Rosa .

Nova Liberta
Triunfante ,

Lurdinhas .

Norte .

Pérola do Guadiana .

Flor do Sul
Diamante
Infante
Raulito
Lola
Leste .

Oca .....
Raul da Silva, .

La Rose ..

éonceiçanita. .

Sete Estrelas .

Mirita . . . .

Fernando José .

Vandinha ...
Rainha do S\l1 .

O I ID. o

TRAINEIRAS:
Rainha do Sul .

Fernando José .

Conserveira . . . .

Pérola do Barlavento
Oeste .

Nova Sr." da Piedade .

Vandlnha
Nova Clarinha .

Maribela ...
Maria do Pilar
Costa Azul
Mar Liso.
Salvadora
Alecrim .

Noroeste ,

Nova Areoso.
Fóia. . . . .

Mirita ...
La Rose, .

Dulce Maria
Ltlstia . . . .

Anjo da Guarda
Mãos Dadas .

Flor do Sul.
Briosa ...
Praia Morena
Trio ...

Sete Estrelas .

Olimpia Sérgio .

Arritana ....
Idalina do Carmo
Flora
Estrela do Sul
Palmeta , ..

Lena ....
Pérola de Lagos
Portugal 1. o
Vulcânia .

Alvarito ,

Marisaliel .

Oca ...
Farllhio
São Paulo
Lola
Diamante
Belmonte ...
Pérola do Arade
Brisamar ...
Estrela de Maio
Leste

lIlis urna. crónica aos pedaços, assim
a modo de prestações suaves, composta
mais pelos leitores, do que lIelo cronis­

ta, quadros de uma. cidade que se lança
para o futuro, que o amanhA será seu,

sugestões e int�resses que podem vir

insuf1ar-�e mais vida e progresso se

'a boe. vontade dos homens que superinr
tendem nOI seus destinos o quiserem ...

e puderemr

Num quarto particu14r do Hospital
de N088a Senhora da COnceiçao, em

Olhão, deu 4_ luz uma criança do sexo

feminino, a sr." D. Maria Herminia
Aniaa La, esp08a do BT. José Silveira
La, filho da BT.· D. Emiliana La, e do
nosso amigo e tJ8sinante er, J08é La.

Doen«e

A fim de ser submetido a uma inter­
vençao cirúrgica, seguiu para Paris,
acompanhado ite sua eeposa, o n08SO

assinante sr. âr. José Xavier da Silva
Oav.aco.,. conservador do Registo Predial
em Vila Real de Santo António.

Jlnãn �\f.�lr.tnllt.e 1�.eJrlr.�
Médico Especialista

DOENÇAS DÁS CRIA"ÇAS
Consultas diãrias das 10 às

12 e das.Iñ às 18 horas
'

Rua (lIpitão (arios M••dolç., 1.1.0

Telefones f Con�ultó�io 277
1 ResidênCia 548

OLHÃO

Ciiluarteira

TRAINEIRAS:
Mãos Dadas .

S, Paulo ...
Olímpia Sérgio
Arritana ..

Mar Liso ..

ARMAQOliIB:
Santa Eulãlla
Maria Luisa
Sr.- da Conceição
Sr.' de Fãtima .

Artes diversas

290.300$00
275.424$00
272.720$00
237,830$00
226.380$00
220.740$00
193.390$00
193.210$00
158.940$00
142:253$00
119.578$00
93.345$00
87.000$00
83.100$00
70.870$00
68.600$00
59.670$00
58.840$00
27.330$00
25.225$00
5.839$00
5,200$00
3.750$00
550$00
170$00

2,920.209$00

1.019$00
646$00
535$00
t44$OO
so¡oo

8.264$00
2.710$00
1.366$00
495$00

98.692$00

114.251$00
Total

¡ Mário Guerra Reque
MÉDICO ESPECIALIST A

Doenças das erianSla8
COlUlulta.. diária. às 16' hora..

FARO

Total

Cozinheira/o
Preeisa a Casa de

Pasto «A NAU» em

Vila Real de Santo
António. No Canadá

'I=' o r t Inn" o

TRAINEIRAS:
Portugal 1. o •

Ponta do Lador
Donzela
Belmonte ...
Maria Benedito
Portugal 5. o •

São Flávio .

Biscaia ...

Mãos Dadas ..
Bom Vento ...
Idalina do Carmo .

Briosa .

Nave
Fóla .

Brisamar .

Sagres .

Estrela de Maio. ,

N. Sr.' da Pompeia.
-

I
Novo S. Luis .

Lena ....
Olimpia Sérgio
Sol . . . . .

Alvarito . . .

Pérola Algarvia
Leãozinho .

Trio .

Praia da Vitória .

Lestia . . . .

Senhora. do Cais .

Praia Morena . .

São Paulo '.' .

!
Pérola do Arade .

Anjo da Guarda .

� Maria. do Pilar
1 Dulce Maria .

I Flora. . .

! Marisabel .

'VulcAnia ..

Farllhão ..

Nept6nia . . . .

Sr.' da Encarnação
Pérola de Lagos .

Baia de Lagos. .

Costa de Oiro. .

Palmeta ... /.
N. Sr.' da Gr8.G& .

Arrifana ...
Estrela do Sul .

Virgem te Guie
Maribela ..
Gracinha . .

Sete Estrelas
Célia Maria .

iii*P'M' - • *A pWii@

Total

LANIFí.CIOS FLORESTA
COVILHÃ -§-

Rua Filipe Alistlo, ,21

Telefone 4l3.

Rapaz qu,e breve visita Por·

tugal, sério e educado, 29 anos

de idade, deseja corresponder­
-se para fins matrimoniais com

menina dos 20 aos 30 anos,
também educada e honesta,

Pede detalhes, número do te­
lefone e foto que caso não in­
teressar será devolvida.

Resposta a C. Sousa.
Portage. Mountain B. C.

CANADA,

Total

L_aoe
TRAINliIIRAS:
N. Sr." da Pompeia .

N. Sr. - da Gl'84lIL
Bom Vento .

Brisamar .

Vulcânia .

Idalina do canno
Milita . . . . . .

Sr.- da Encarnaçlo .

Marisabel ...

Baia de Lagos. ,

Pérola de Lagos .

sagres.' ....
Costa de, Oiro. .

Gra.clnha . . . .

Virgem te Guie .

Nepttinia
DonzeJ,a

Total

359.900$00
219.920$00
162.000$00
152.600$00
142.513$00
138.110$00
134.520$00
102.810$00
101.440$00
95.395$00
85.360$00
79.685$00
77.350$00
67.000$00
64.010$00
�8oo$OO
',62.805$00
57.990$00
52.770$00
48.530$00
44.050$00
39.010$00
38.870$00
35.835$00
35.680$00
31.835$00
31.250$00
26.320$00
26.080$00
25.605$00
25.435$00
21.170$00
20.700$00
18.300$00
18.140$00
15.550$00
14.970$00
13.535$00
13.385$00
8.885$00
8.135$00
7.�0
5.725$00
5.035$00
4.610$00
4.400$00
2.700$00
2.430$00
2.300$00
1.900$00

2.818.078$00

178.650$00
153.750$00
105.450$00
98.650$00
96.200$00
92.700$00
85.000$00
65.550$00
57.750$00
1;)4.300$00

..... 51.600$00
> 50.060$00
49.550$00
49.390$00 ,

46.!l5O$OO

44.850m39.400
38.500
37.200$00
36.830$00
35.600$00
34.450$00
33.200$00
32.850$00
32.050$00
29.200$00
28.980$00
28.100$00
26.680$00
26.050$00
25.580$00
24.300$00
24.100$00
22.450$00
20.880$00
20.300$00
18.700$00
17.'190$00

17.000&0016.750 00
16.200 o
15.400$00
14.600$00
13.500$00
13.250$00
10,800$00
8.100$00
6.900$00
5.000$00
4.600$00
2.800$00
2.630$00
960$00

2.061.760$00

33.662$00
32.850$00
30.500$00
28.380$00
24.400$00
21.550$00
(18.710$00
1l6.6OO$00
15.780$00
14.440$00
13.680$00
9.730$00
7.750$00
5.650$00
5.480$00
3.700$00
3.100$00

285.962$00

,Completo sortido de
verno.

Grandes descontos.
Enviam-se amostras.

In-

Vi".�'I�la \ �\f..�I.�.rlla
N4 J)�.4IA ()f fA�()

Mvbilada, cum Ivu�ü,
cvzinha a lSá�, paloa f3
pei�VD�, álSua, luz, 1S4-
ralSem, efc.
Cede-nr de�de l/lU.

Info: felef. 4()2-fA�().

Dr. Júlio Sancho'
MÉDICO RADIOLOGISTA

DI16nósmo • ROfnT6fnU8ÁPIA

Rua Castilho, 37-1" - FARO

Telefone :aee

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
eDi todo. o. centro. pillcatóriolJ
do Contineote e Ultra_ar.

radiotelelones marilirnos
SKIPPER 135 • SKIPPER 242 • SKIPPER 365
SKIPPER 372 • SKIPPER 430 • CAPTAIN 250

MAIS DE 200 BARCOS PORTUGUESES JÁ EQUIPADOS COM OS NOVOS RADIOTELEFONES «SKIPPER»

/E':""'i::\ A G E N , E S N O A L G Á R V E:

t7iJ ���[��i����I��B!l�M�'-A[��.:1 (�����. ���
� O L H ¡ O PORTIM10

rn

apresenta & novos

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL

Soc. de Reparações de 'Navios, Lda.
GINJAL, 33, - CACILH AS TELEFS, 271081/2/3/4



JORNAL DO ALGARVE 3

"

:Suppliers of:

I,

••• O IIERIIIIIIEIRO

geds B_E D D, ¡,'N G
Spl"ing Mattresses

Boxsprings, Mola,s 'Flexíveis, Lda.
Head Boards

Pi,llovvs

Quill,s

We lDake L.olDe deliveries all over

tL.e Algarve eoast.

I,

For contacts with the manágemenl::
At S. Joã o da Madeira: Mr.

Mr. Weinberg -- Telef.

I

We guarantee deliv,eries wi tL.in

one week.

Visit our stand at OLHio: Av. d�, Repú,blica, 152 _;_ Telef. 251 - Olhão

Visit our stand al: Lisbon: R. Alexandre Herculano, 51 --telef'!. 651358

Factory at S. João da Madeira
First elas. produet••

Sole supplier. to tL.eRITZ, ESTO.
RIL SOL, VASCO DA GAMA. and

GARBE Hot�ls and to the POUSADA
DESAGRES.

At Lisbon:

\

UM âos problemas que mais me preo-
oupa, na mocidade de hoje, ,é o

desequilíbrio entre a viveza de ra01.oo�-,
nso, a subtileza de pensamento, a faot­
lidade de assimilação, uma oapacidade
preoooe de oompreensão por parte de
muitos e uma crueza de sensibilidade,
um acentuado desprezo pelo espiritual,
uma ausência de respeito pelas idei'as
dos outros, uma total abstracção no to­
cante a normas, preoeuoe e regras, en­

fim uma reiecção total de princípios e

'preconceitos, ,

'

No que respeita ao pensamento das
duas' correntes, é perigosa a actuação
da segunda, na pontade que exprime
de espezinhar e cilindrar o que se atre­
ver a demonstrar-lhe a supremacia da
razão e do pensamento,
T,erá de ser tremendo o embate e, por

isso penso que o futuro doe primeiros
será mais angust:i,oso, pelo mais que
sentem, em intensidade, os choques
emocio,nais e pelo que terão de reagir
em contrário com o seu intelecto, para
poderem adaptar-se ao sistema a que
tiverem de sujeitar-se.

Estabeleoem os segundos um objecti­
vo e há que conseguir-se e 'alcançar�se.

Processos ãeonsotõoçcos, fórmulas,
regras, maneiras, »reoeuos, não inte­
reeeæm!
O que é preoiso é conseguir-se e to­

dos os meios são usados e utilizados.
A 'bem ou a mal, oom razão ou sem ela,
o objectivo visado tem de se atingir.
Ai dos vencidos!

Os atractivos do
•

campismo

,

postaletes pœra evitar inconvenientes
graves como o que referimos.

_ Por fim e embora em resumo, quere­
mos referir-nos ao campismo. O Clube
de Campismo de Munique (Alemanha)
informa que este ano podem calcular-se
em 16 milhões os viajantes que farão

campismo nos paises da Europa.
Que procuram os campistas, que pro­

curam as famílias e os amigos que em

vez de irem para um hotel, pernoitam
nos campos' preparados que proliferam,
por toda a parte? Certamente tanto ou

mais que a economia, procuram o con­

tacto directo com a Natureza. Um con­

tacto que geralmente não é cómodo mas

que pode ser estimulante.
'

Estamos, os homens do nosso tempo,
envenenados de cidade. Atmosfera cita­

dina, nada recomendãvel, horas de es­

critório, tarefas múltiplas e urgentes.
O campismo é perceber a hora solar,
ouvir o mar próximo e os rumores do

campo, divagar sem objectivo e - di­
ríamos como -símbolo e compêndio dó
natural - não ter telefone.
Claro que os que passam uma tempo­

rada 'de «camping» aceitam depois os

artificios citadinos com maior satisfa­
ção e alegría, A civilização às vezes es­

maga, isso é índubítãvet, mas jâ não

poderiamos viver sem -ela!
Porque esse é um, dos mais gratos

encantos do turismo .. Voltar a casa, à

vida de sempre, depois de uma pausa
de surpresas e deambulações. - Carlos

Delgado Olivares

Há coisas curiosas nesta Quarteira,
que merecem ser melhor olhadas, para
se prevenirem ou reprimirem.

,

A falta de polic-iamento, feito à custa
do posto de Loulé, que já acusa falta
de pessoal há tanto tempo, nIlo pode
ser eficiente.
Há dias, perguntando a um trans­

gressor, se não tinha receio de. ser au­
tuado, responâeu-me: A gente Já conta
que a Guarda não dá para tudo.

I>r()priedade�. Tra­
ta teh2fvne C3 - Cas­
tro Marim ..

E ¡tfi. maduros para tudo! Um destes
dias, um tresnoitado, dava um concerto
de rádio portátil, com toda a intensida­
de de volume, às seis da, madrugada.
como não dormia, ,entendia que oe

outros tinham de suportar a transmis­
eão rtuuotõnsca de um posto francês.

Também observei' um indivíduo' que
usava um pequeno rádio transmissor e

receptor, conversando com, um ,amigo,
que deveria encontrar-se perto. A, prin­
cípio, julguei que o homem estava de­
sarranjado da cabeça ou estava (I. meter
«bluf]», Mas pouco depois vi um outro
aparecer com um aparelho igual e res­

pondendo ao chamamento do primeiro.
Soube que er.am individuos regressa­

dos da Venezuela e que os aparelhos
eram japoneses.

Arrendam-seHÃ pessoas que, modernamente, es-

quecem os desgostos frequentanda
centros de reunião e de diver8ão, embo­
ra por vpze8 se ,tra�e da mor.te de pai
ou mãe.
Diz-se que essas pessoas «estão a rea­

gir muito bem».
Que doce eufemismo!

REPóRTER X

[OnSTRDtÕfS E
URBAnIlAtÕES
Portimão - Praça
da República, n.o 13

2.· Esq.

Faro -largo do

Mercado, n.O 35

Tel. 1046

Moreir.a -' Tel,ef. S.

After office
65135:8Lisbon'

After office

,Num' acidente de vi'ação em Ale.an­
tarilha faleceram ,LOS srs. Ântónio

Lourenço e Joaquim,Car,los',Patrício'
Todos os que trabalham nesta casa

foram, no principio da' semana, ;;�r­
preendidos por uma dolorosa notícía,
Num grave acidente de viação falecera

António Lourenço,
grande amigo do
Jornal do Algarve,
de 'que foi corres­
pondente em São
Marcos da Serra,
onde também era

dedicado presiden­
te da Junta de
Freguesia, a cuja
acção dinâmica se

devem muitas ,das
,

realizações levadas'
a efeito naquela
povoação nos -úl­
timos cinco anos.

Ainda no último
número, em Nota
da Redacção, sob
o titulo «Contra a
sorte adversa ... »,
o nosso redactor
principal, de que
o .extínto eta par­
tícularmente ami­
go, c h a m a v a a

atenção das auto­
ridades p a r a o
facto de os habi-
tantes dos diver­

Ant6nio Lourenço so's sitios de S.
Marcos da Serra

se terem cotizado para a construção de
uma estradá entre a sede da freguesja
e a Nave Redonda, obra que não seria
possível levar _a, cabo sem auxilio nñcíat.
Pois o «tio Lourenço» - tal como era

conhecido por todos os que o estimavam
e admiravam, pois acima dos seus in­
teresses punha os da sua terra - diri­
giu-se nesse sentido ao sr. governador
civil, supondo-se .que o chefe do distrito
lhe tenha feito boas promessas, pois
mal regressou de Faro, organizou uma
comissão de conterrâneos para se avis­
tar com o sr. dr, Menéres Pimentel,
presídente do Municipio silvense, que
se encontrava em Armação de Pêra.
Quando regressava desta prata, onde
por acaso não tivera oportunidade de
se encontrar com o presi'dente do Mu­
nicipio, e ao cruzar a estrada de Alcan­
tarilha, o carro em que seguia chocou
com um tâxi, cujo condutor faleceu no

hospital de Silves, onde se encontram
ainda em perigo de vida duas senhoras.
O nosso amigo sr. António Lourenço
teve morte imediata. No mesmo carro

seguia também o motorista, que se en­
contra em estado grave, e o sr. José
Ventura, do sitio de Vale de Éguas,
S. Marcos da' Serra.
O nosso jornal já em tempos enalte­

ceu, pela pena do seu redactor princi­
pal, que expressamente se deslocou
àquela freguesia serrana, a obra louva­
bilissima do sr. António Lourenço, a

quem S. Marcos fica desde já, devendo

NESTA campanha pelo turismo, tOdOB
falam 'e murmuram... ninguém

olha para trás, nem no quanto estamos
lonçe de preparação para o nivel que
julgamos ter atingido. Por falar em

Quarteira, onde também existem velei­
dades de se fazer turismo, verificamos
que há uma desactualização flagrante
entre o que é e o que ¡{ema ser.

Faltou o ptlo, alguns dias, faltou o

leite, faltou a água, faltou o gás, faltou ---!111--------..------------------1I!!a carne e o peixe é insuficiente.
E ainda estão por acabar ou por

iniciar-se mais unidade8 hoteleiras,
mais sistemas de grandes consumos e
de .absorção de reservas alimentares e

de meios indispens,áveis à vida moderna.
Para o ano será melhor ou pior'
Há tanto que programar e executar

previamente, qué correm08 o risco de
estar a preparar um movimento que
será inteiramente frU8tr.ado se o dei­
xarmo8 COTTer 8em 08 cuidados de o

preca1>er contra as falhas que apresen- r
ta em princípio.

unia homenagem de sincera gratidão,
que esperamos não tarde,
O extinto contava 59 anos, era aposen­

tado' da G. F., easado com a sr.« D.
Etelvina, .de Ohaves Lourenço e irmão,
da sr.» D. Maria da Piedade Lourenço
Neves e' dós srs. Manuel e Mauricio
LOUrenço.'

'

Ao fUneral, a que acorreu uma multi­
dão de amigos e admiradores do sr. An­
tónio Lourenço, estiveram presentes os
srs. presidente e vereadores da Câma­
ra Municipal de Silves e ainda o sr.
director dos respectivos serviços mu­
nícípalízados.
O motorista do táxí.: que faleceu no

hospital, era o sr. Joaquim Carlos Pa­
tricio, residente em .Alcantar-ilha, casa­
do com a sr.» D. Bárbara do Carmo
Penísga Patricio, pai da sr.« dr.- Ma­
ria da Conceição Patricio, professora da
Escola Técnica de Santarém, e do estu­
dante sr. António Nuno do Carmo Pa­
tricio, nosso particular amigo, e irmão
dos srs. padres António do Nascimento
Patricio, prior da freguesia de S. Pedro
de Faro, e Carlos do Nascimento Pa­
tricio, director do nosso prezado colega
«Folha do Domíngos e professor do
Liceu daquela cidade.
ÀS famílias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve a expressão do seu mais
profundo pesar.

Casa situada no

Largo �,8 de Maio,
eDi Castro MariDi.
AceitaDl ...se o/ertas.
R.espostas a este

iornal, ao n.
o 4909.

Tractores
Vendem-se em bom estado:

3 tractores Fordson Maior,
2 roulotes para tractores, 3
depósitos grandes para-água,
divers",s charruas e grades.
T�do muito barato.

'

Informa: Rua Hospital S.
Joio de Deus, Lote 5-1.·­
LAGOS.

NÃO
TROVOADAS

HESITEI

D.{enda o seu prédio instalando Pára-raiós tipo I=ranklin ou

Rádioactivos d. grande alcane.. /

l)irigir à Casa mail antiga do Sul do País. Instalações de con­

{ianç., máxima seriedad. II pessoal competente. Dirigir ao seu

proprietário, H. VALJ:NTE, Tele{one 21 - OURIQUJ:.
Facilito pagamento. Orçamento grátis.

J� Madeira 22185

Opprto 6801$3

EM Quarteira está a proceder-Be a uma

ampliação ,da rede telef6nica, mas

em alguns Cas08 08 fio8 acrescentad08
ficam tao baixos que, ao passarem em

algumas varandas até tocam na cabeça
das pessoas, o que, de noite Bobretudo,
pode constituir grave perigo.
BUppm08 que a legislaçao reBpeitante

às linhas telf;lf6nicas nIlo esteja a ser

ob8ervada, PO�8 ?140 86 ficam ao alcan­
oe das mã08, mas das próprias cabecas.
Não queremo8 oensurar ou crUlcar o I

'.
,

,

sertliço dos o.T.T, mas pareoe-nos que
valia bem a pena altear alguns dos -------------------- Ii

Li,bon 688406

Artista
-

Zé Carioca
Esteve na nossa Redacção o arttsta

Zé Carioca, de seu nome autêntico
Carlos Ribeiro Rodrigues, que, viva­

mente emocionado com o que neste jor­
nal, na secção «NoticIas de Olhão» se

publícou sob o trtulo «Zé Carioca e C.-,
Lda.», nos afirmou ter sido contratado

individualmente para o espectáculo em

referência, sem ter conhecimento de
que a empresa orga,nizadora contratara
(ou limitara-se simplesmente a incluir
no programa) outros artistas. Informou­
-nos até que a referida empresa não
entrara sequer em contacto com alguns
dos nomes anunciados - como seja o

caso do conjunto ,«Os Cartocaæ.
O artista disse-nos ter cumprido, du­

rante o espectáculo, o que lhe foi exigi­
do (tendo até repetido alguns números

,que maior agrado tiveram junto do
público). Acrescentou ainda que o con­

junto inicialmente indicado para-o acom­

panhar (<<lsolina Granja») foi, à última

hora, substítuído por um outro de infe­
rior qualidade, não preparado portanto
para executar os ritmos africanos,
Zé Carioca é um português de cor,

de 25 anos, natural de Luanda e, pelo
tempo em que com ele contactámos,
deixou-nos a impressão de ser bom ra­

paz, que vive honestamente do seu tra­

balho.
Pudemos apreciar alguns recortes de

jornais ultramarínos, parecendo-nos que
o artista, tanto em Angola com no Bra­

sil, deve gozar de certa nomeada.
Participou efectivamente em alguns

filmes, conjuntamente com os artistas
internacionais a que se fazia referência
no programa do espectáculo realizado
no parque desportivo "Cristóvão Vie.­
gas».

Cremos que 'fica deste modo limpo o

bom nome de Zé Carioca, absolutamen­
te alheio ao insucesso que possa ter
constituido o referido espectâculo.

Aviso ao. :rapa�e. em.

idade .ilha.,
Avisam-se todos os. rapazes da área

do distrito de recrutamento e mobiliza­
ção n.» 4 (Faro) que faltaram à ínspeo­
cão na primeira época que as Juntas de
Recrutamento funcionam em segunda
época, naquela cidade, nos dias 6 e 8
do próximo mês, onde deverão fazer
a sua, apresentação a partir das 9 horas.

Armazenista
Recebe à comissão ou pa..

ra de,pósito produtos refrige..

rantes, ou quaisquer outros
artigos.,

Dirigir' a António Teixeira
de Morals, Café Restaurante
Caldeira - PORTIMÃO
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Operação Algarve - Turismo

Um dos problemas que afligirá a

Província é o da alimentação
prE!vê

O Algarve marca de momento uma

das mais' s6lidas expressõea de desen­
volvimento econ6mico e industrial da
nação, tendo em conta os capitais iDr­
vestidos, as obras realizadas e a reali­
zar e ainda o apreço coin que a Provin­
cia está a ser distinguida no estrangei­
ro. Esta afirmação, prova o desusado
movimento na procura de áreas algar­
vias e ainda o trâfego intenso de turis­
tas de todas as raças, paralelos e idio­
mas.
A instalação de fábricas, a abertura

de estradas a possibilitar acessos rápi­
dos, o aproveitamento de locais de rara

beleza, a construção de uma bem defi­
nida rede de hotéis, motéis e lugares
de atracção pública, irão fornecer a este
solar já conhecido por meio mundo um

dos mais interessantes recantos da
Europa.
Em face da evolução que se processa

na Provincia, e pelo interesse que sem­

pre tivemos em auscultar as opiniões
dos que dedicam o seu desvelo e tra­
balho às nossas coisas e pelas nossas

gentes, trazemos hoje aos leitores do
J01'1I4� do Algarve o fruto de uma con­

versa amena que tivemos em pleno
casino da Manta Rota com o capítaüsta
e empresário sr. Matias Palma. O cená­
rio como não podia deixar de ser foi
caseiro - areal, mar e sol de uma bela
tarde de Setembro.
- Sabendo da digressão que anda

a efectuar pelo País, com um «show»
de categoria internacional, pode infor­
mar os nossos leitores, do objectivo que
o levou a tal iniciativa?
- O espectáculo como já sabe, tem

o nome de «Chicote», Restaurante Re­
gional de que sou proprietário em Lis­
boa. Em primeiro lugar esta digressão
tem em vista a propaganda desse recan­

to turístíco da capital, aproveitando a

permanência dos turistas. Em face do
êxito arUstico e financeiro tenho em

projecto a deslocação do elenco a Paris.
- Deduzo das suas palavras que o

eartaz tem tido total aceitação!
- Da melhor maneira! Na vila de

Olhão o público foi excelente em quali­
dade e número. Confesso que fiquei
surpreso com o público de Faro que
me pareceu bastante diferente daquele
a que tive o prazer de apresentar o

«ballet» russo. Talvez pelo facto dos
preços terem sido muito acessiveis e

por grande parte da sociedade farense
estar ausente nas praias.
- Tem a sua organização recebido

das entidades governamentais apoio e

auxilio financeiro? - inquirimos.
- Tenho recebido sómente apoio mo­

ral. As facilidades que tenho adquirido
como sejam as destinadas à possível
inauguração de uma filial de «Chicote»
em Nova Iorque, perto da Browaday
terão um reflexo de projecção e propa­
ganda internacional do nosso Pais, pois
além do nosso folclore desempenhar
papel de relevo, a nossa cozinha regio­
nal começará a ser conhecida num dos
maiores centros americanos.
- Cabalmente informados no que res­

peita ao festival que o nosso prezado
interlocutor faz actuar por Portugal e

sabendo que recentemente a empresa
de imobiliários de que é gerente adquí­
riu grandes extensões de terreno no Al­
garve quisemos saber qual a sua opinião
sobre os movimentos que se efectuam
na Provincia assim como as possibili­
dades para um bem estruturado plano
de turismo honesto, atractivo e aco­

lhedor. Matias Palma começou por di­
zer-nos;
- O turismo não- é um acto isolado

mas sim de conjunto. Há necessidade
de • subsidios para os que da melhor
vontade querem elevar o nivel da Pro­
vincia. A mesma necessidade se verifica
na aplicação de infraestruturas, na

abertura de uma estrada marginal e na

cuidadosa realização de redes de esgo­
tos, luz e água. Para isso temos a van­

tagem da experíêncía de outras zonas

turisticas. As comunicações telefónicas
são no Algarve um drama para o ho­
mem de negócios ou para o simples
turista, que dia a dia quer manter o

contacto com o seu escrit6rio ou com

os seus familiares. Estas esperas pro­
longam-se por vezes por duas e três
horas assim como a simples aquisição
de valores postais. Isto são pormeno­
res base, aos quais o visitante dá muito
interesse, pois não abandonou o seu

País para se instalar nas repartições
onde os funcionários trabalham com

afã e se esforçam com a maior correc­

ção por agradar e desenvolver servíco.
A abertura do aeroporto de Faro virá

dar grande incremento ao turismo al­
garvio e estou certo que nunca se veri­
ficarão problemas por falta de visibili­
dade.. Um dos problemas que ímplacã­
velmente cairá sobre a Província é o

da alimentação. A irrigação de terras
férteis é urgente para produções inten­
sas, assim como pecuária modernizada.
O Alentejo terã de ser o principal abas­
tecedor de produtos como sejam carnes,
legumes, ovos, etc. A barragem de San­
ta Clara (Odemira) será de Importância
capital. Para manter o estado de espi­
rito do turista, sempre àvido por cartaz,
hã necessidade de dotar a Província
com ebottes» e espectáculos. tradícío­
naís. A única eboítes existente no Al­
garve é a do Hotel Vasco da Gama e
não comporta mais de 100 pessoas.
Outra lacuna no nosso meio turístico
é a ausência de uma zona de jogos
autorizados, que se fará sentir quando
recebermos grandes capítalístas de todo
o mundo, Em meu entender, essa zona
flearia bem em Monte Gordo �ela sua

proximidade de Espanha.
.

- Ouvimos com interesse a sua expo­
sição, onde não falta a experiência das
viagens às grandes capitais. Era a altu­
ra de sabermos o que pensam os es­

trangeiros que ainda não vieram a Por­
tugal, acerca do Algarve. O empresário
do «Chicote:. sem hesitar diz-nos;

- De um modo geral, todo o turista
que já leu propaganda do Algarve ou

simplesmente teve informações por in­
termédio de um patricia tem o desejo
de vir a Portugal. Isso atesta a estatís­
tica das nossas delegações' nas grandes
capitais. Os suecos, os ingleses e em

especial os americanos reformados (na
América diz-se afastados) têm interes­
se em viver em Portugal. Com muí­
tos tive oportunidade de falar ficando
a saber que não vieram já até nós por­
que pensam não haver instalações. E o
certo é que têm razão, pois numa ma­
nhã do presente mês, quem passasse
pela baixa de Tavira, podia assistir a
filas de carros atulhados de gente a

dormir, o mesmo se verificando em

plena relva do jardim. É cíaro que este
quadro não foi visto sõ por mim!
- Em seu entender acha que o fun,

cionamento dos nossos hotéis se ajusta
a um "bom serviço e por conseguinte a

dar satisfação aos nossos hóspedes?
- Para lhe ser franco - confessa -

a. nossa indústria hoteleira está mal
escalonada. Tem de se encarar esse pro­
blema a sério criando categorías para
as camadas populares. O turista não é
sempre engenheiro ou médico; é tam­
bém o funcionário que levou o ano a

fazer as suas economias e que de modo
nenhum pode suportar os preços dQS
grandes colossos.
Eis porque temos de encarar a cons­

trução em grande escala de motéis que
resolverão em parte este problema. De
notar que, nas grandes capitais, o motel
estã a ter uma aceitação excelente, pois
muitos turistas longe do seu lar sen-

Matias Palma

tem-se melhor instalados do que se es­
tivessem no hotel. Outro problema gra­
ve da indústria hoteleira é o pessoal
mal instruído e incompetente. O mau

pessoal num hotel é a condenação lenta
dessa exploração. Há que activar a

Instrução do pessoal servidor o mais
cedo possível, porque doutro modo íre­
mos complicar o que se pode evitar.
Promover a criação de escolas ou cursos
de aplicação é do máximo interesse.
- Estamos presentemente na batalha

da urbanização. Na sua opinião, as zo­
nas a urbanizar e que hoje são explora­
ções agricolas serão prejudicadas eco­
nõmícamente r
- Por uma breve troca de impressões

que tive com o delegado do SNI no

Algarve, foi-me explicado que está de­
terminado oficialmente que a urbaniza­
cão será orientada no sentido de não
prejudicar as terras de boa produção
agrícola. Essa urbanização será feita
contornando a costa -mas com um fundo
que não atingirá essas terras.
- O/Algarve tem em toda a sua

extensão uma variedade de acidentes
geogrãficos que garantem interesse tu­
ristico de extremo a extremo. Entre o
Barlavento e o Sotavento acha alguma
característica que possa provocar um

desequíjíbrto de maior ou. menor in­
teresse?

- Nesse aspecto a Natureza teve um
trabalho justo ou, melhor, magnifico -

diz-nos com firmeza. E prossegue; -

Se num lado se pode contar com o orna­
mento da rocha e da gruta no outro
temos o areal longo com a guarda de
honra feita pelo pinheiro. As zonas
verdes devem ser convencionadas a

tempo para não perdermos esse díálogo
entre o cenãrio verdejante e a faixa
arenosa, loira e fina.
O circuito marítimo para conhecimen.­

to do rendilhado da costa será um dos
programas a preencher para atractivo
dos que nos visitam. No aspecto de
desenvoWimento acho que a parte oci­
dental da Provincia está mais activa.
Hã mais investimentos e as realizações
são mais palpáveis. No entanto os pro­
jectos para -os lados do Guadiana são
em grande quantidade e: em breve esta­
remos numa autêntica forja de traba­
lho que marcará a urbanização e a

capacídade que hoje são apenas vonta­
de e sonho.
- A Rádio e a Televisão são elemen­

tos de essencial valor na diVUlgação da
noticia; da propaganda e do espectá­
culo. Acha que a ausência de postos
emissores no Algarve acarreta pre­
juizos?
- Tudo o que faz falta na provincia

e hoje está ausente redunda em prejui­
zo - opina Matias Palma. A radiodí­
fusão e a TV numa zona de interesse
turtstíco têm de se submeter a uma pro­
gramação especial. A base como não
pode deixar de ser será o folclore e
todo o quadro de sabor regional. A nar­
ração e a locução tem todo o interesse
em ser efectuada nos mais representa­
tivos idiomas.
- O folclore é sem dúvida a repre­

sentação do mais intimo de uma re­

gião. Gostaria de ouvir a sua opinião
sobre as possibilidades da nossa pro­
víncia nesse- campo.
- Com muito prazer! - exclamou.

O Algarve é de uma riqueza típiJ¡a. que
encanta. Note que não é sõ o bulício
campestre que dá à Província uma toa­
da distinta. O mar e a vida rtbeírmha
encerram um grande poema que não
passa despercebido ao visitante sempre
atento. A conjugação da vida costeira
e do colorido montanheiro encerram um
património que cativa pela razão única
de ser diferente. É com muito gosto que
observo que o algarvio mantém intac­
tas as suas tradições de trajo e de lin­
guagem ao contrário da maior parte das
nossas províncías onde o típico se vai

'

pouco a pouco perdendo. Deste modo
com carinho e apoio o folclore aqui
despertará um enorme interesse.
- Para concluir a nossa conversa com

o empresário Matias Palma deixámos
ao seu critério o que mais poderia in­
formar para os leitores do nosso jornal.
Assim, disse-nos;
- É necessário que, além do que se

vai fazendo de valorização se aumente
a propaganda do nosso Pais. Na Feira
de Nova Iorque, por exemplo a Espar
nha tem um dos maiores pavilhões,
magnificamente ornamentado oferecen­
do espectáculos, recepções e um sem
fim de pormenores e actos em que a
Espanha é fértil. Já·agora que falei no
país vizinho, posso informar os leitores
d? Jornal do A�garve que o empresã­
rIO e grande matador de touros Manuel
dos Santos, está em negociações para a
construção em Faro de uma praça tau­
rina' assim como também pensa na edi­
ficação de. outra em Vila Real de Santo
Ant6nio.
A entrada de divisas em: Portugal

aumentará consideràvelmente de ano
para ano. Para já, o Algarve deve pre­
parar-se para após a inauguração do
aeroporto receber uma avalancha de vi­
sitantes. Outro grande factor para a
Provincia será a enorme utilização dos
seus habitantes nos serviços locais de
construçã?, administração, transportes.
etc., que Irá manter a população e aca­
bar com a penosa vida dos emigrantes
especialmente em França. O futuro para
o sul de Portugal será sem dúvida ver­
deiramente luminoso e para tal pode­
mos desde já contar com a colaboração
intensa do Governo nas pessoas ilustres

e
CASA DE PORTUGAL

PENSÃO-RESTAURANTE

12 de Ago sto de 1964.

\ êO. Low[II REGEHT STUn, LONGOM. S. W./.

lCI."1'I'''ITC"A� .. t.''. UlU. POIn",OA\IA,¡'O.DII.

Tenho o prazer de junto enviar a V.Exa. o re­

corte de um excelente artigo sobre o Algarve publicado no jor­
nal "FINANCIAL TIMES" no dia I de Agosto, e em que o autor
Snr. Harold Champion faz boa referencia à "AMEIXOEIRA".

A visita de Mr. Champion ao Algarve foi orga­
nisada por estes Servi�os adentro dos planos da presente Campa­
nha de Publicidade de Turismo e a publica�ão dum artigo deste
teor num jornal com a influencia e categoria do "FINANCIAL
TIMES" constitui sem qualquer duvida a melhor das publicidades
para essa Pensão/Restaurante e para o Algarve,

Aproveito a oportunidade para apresentar a

V.Exa. os meus melhores cumprimentos.

Exmo. Senhor
Michael Johns,
Pensão Restau rante liA
VILA NOVA DE CACELAS
ALGARVE.

AMEIXOEIRA"

Telef.

Vila No"Va de Caeela

CASA TÍPICA REGIONAL
ABERTA O ANOTODO

A carta ao lado abona por si própria

� (MIGUEL JARD! M)
Chefe dos Serviços de Informaçlo e Turismo

guiando-se pelaA gerência agradece sua visita,
planta de orientação abaixo Inc1:­

MJ/WS.

BEJA (122 kim.)
(THE PL.UM TREE)

ESTAÇÃO C. F.
DE CACELA

VILA NOVA
DE CACELA

CEVADEIRAS ALTURA

LISBOA 343 kim.

43 kim.

14 kim.

FARO

TAVIRA PRAIA DE

MONTE GORDO

AYAMONTE

(ESPANHA)
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PRAIA DA

MANTA ROTA

ATLÂNTICOOCEANO

OS c. 1. 1. NO ALGARVE FI R A .1 A I:) E

QUARTEIRA
Foi transferi�, a seu pedido, da CTF

de S. Brás de Alportel para a de Lou­
lé, a telefonista sr." D. Karia Isabel
Gomes dos Santos.

AS TERMAS DA FONTE SANTA­
Finalmeate, começa a ver-se o resulta­
do da campanha que a Junta de Turis­
mo desta praía levou a efeito em 1959,
trazendo aqui o sr. eng. Silva Carvalho,
da Direcção Geral de Minas, e- Serviços
Geológicos - Este, numa sessão püblt­
ca levada a efeito na esplanada local,
disse das possibilidades das referidas
termas, da facilidade de captação das

águas minero-medicinais - que então
calculou em cerca de 100 contos, em

que se eompreendía , um, pequeno bal­
neário -, dos estudos feitos 30 anos

antes pelo eng. Freire d� Andrade as­

sim como pelo médico hídrolog'ísta dr,
Ascensão Contreiras - e, depois, não
deixou de verberar a apatia dos que
detinham a concessão durante 30 anos,
sem nunca ter feito outra coisa do que
pagar a taxa anual que lhe dava direito
à éoncessão.
E ainda bem que o referido eng. Silva

Carvalho soube pôr o problema com

justeza. e com a acuidade precisas, pois
disso resultou a constítuícão da em­

presa que reorganizou o processo de
nova concessão e a venda a outr<¡., em­

presa que.. finalmente, iniciou as obras
de captacão agora em curso.

Hoje vêem-se dois largos tubos de
ferre.à altura de dois metros do solo,
trazerem as águas da rocha, em condi­
cõesde assepsía perfeitas e num caudal
abundantíssímo e inesgotãvel a bom­
bas potentes.
Procede-se ainda à implantação de

um terceiro tubo de captação para obter
um caudal ainda maior.
É engraçado verem-se os habituais

banhistas, que antes das obras de cap­
tacão mergulharam nas águas do tan­

que natural, tomarem agora os seus

banhos, encostando-se à volta de um

dos largos tubos de ferro, donde a linfa
pura jorra abundantemente, em cascata.
As análises feitas no Instituto de Hi­

drologia de Lisboa, pelo químico nosso

comprovíncíano sr. João de Almeida;
dizem que a água agora captada é pu­
rissima e possui as propriedades cura­

tivas de doenças reumatísmaís e de pele
e ficam com mais a propriedade de
curar certas doenças do estômago, uma

vez que já são potáveis.
Vale bem a pena, dar um passeio de

dois quil6metros, da praia até às nas­

centes da Fonte Santa. para apreciar a
fértil zona de regadios, onde os milha­
rais atingem fàcilmente a' altura de
dois metros e mais} circundados de pi­
nheiros mansos ate à beira-mar.
E seguindo o curso da ribeira que

se forma com as águas sobrantes das
nascentes' da Fonte Santa, encontra-se
quase à beira-mar uma lagoa onde se

pode pescar e se caçam patos, apenas
faltando, para a pesca ser mais emocio­
nante, que a lagoa seja povoada de
peixes eachígans», muito apreciados pe­
los pescadores amadores, devido, não
só à emoção da pesca - porque se trata
de um peixe carnívoro que oferece luta
quando morde a isca - como também
a sua carne equivale à da pescada.
Oxalá o espirito de realização dos

administradores da empresa que iniciou
as obras de construção das termas não
esmoreça, de modo que não sofra solu­
ção de continuidade a construção dos
balneários e estabelecimentos anexos,
assim corno as do hotel e restaurante
à beira-mar, tudo num valor que anda
à volta de 20.000 contos - não esque­
cendo também a urbanização do largo
da Fonte Santa que é o complemento
natural dos balneários.
Fazemos estes votos pensando na ele­

vacão do nivel habitacional das instalã­
ções turísticas de Quarteira, de modo
a prender o turista com possibilidades
financeiras e exigente, por estar habi­
tuado ao conforto da vida das cidades.

PARQUE DE CAMPISMO DA ORBI­
TUR - !li uma obra positiva do turismo

Com diploma liceal, longa
prática de ensino particular e

oficial, lecciona disciplinas
Letras. e Ciências. Oferece-se
para Colégio, Resposta a este

jornal ao n." 4.985.

da Presidência dr.
e do delegado do
capitão Mascarenhas

d-o su:bsecretário
Paulo Rodrigues
SNI no Algarve
Barreto.

HELDER MARTINS DA CRUZ

IOGURTE VENEZA
saúde

O IOGURTE, é um alimento que se tornou presentemente Indispensável para se usu­

fruir boa saúdt>.
O seu alto poder desintoxicaqte, recomenda-o para todas as doenças do siltema intestinal,
O IOGURTE VENEZA, pode manter a preferência de grande maioria de público, em vir­

tude do seu esmerado fabrico e alta qualidade dos produtos empregados.

À

Lagos

Portimão

Praia
Faro

da RoeLa

OILão

Monte Gordo
Vila Real S. António
AILufeira

Fábrica de
R. Jorge Ferreira de Vaseoneelos, 8-Tele£one 763697:-LISBOA

Iogurte Veneza, Lda.

à sua

A extinção do posto
eseolar de Aldeia No­

va(�onte(iordo)traz

venda Algarve

prejuízos às erianças

no

¡ Estalagem .s, Cristóvão

I Café Restauração
Café Portugal

{Salão Império
Cssa Inglesa
Fortaleza

{Café Aliança'
Café Brasileira

{Produtos Alimentares DanúLio, Lda.
Café Restauração .

Pastelaria Império
Café Firmo
Viúva de' José dos Reis Vieira

O «Diário do ,Governo» publicava, no

seu número de quarta-feira, uma por­
taria que extingue o posto escolar mis­

to de Monte Gordo,. a funcionar em

Aldeia Nova. medida que não nos parece
àconselhável e a qual estâ a preocupar
'bastante os residentes naquela zona,

pois as crianças serão. de futuro, obri-
gadas a percorrer uma distância de

cerca de quilómetro e meio, na estradá

nacional que é bastante concorrida,
para frequentar as escolas de Monte

Garde.

Cremos que das entidades locais está

o assunto a merecer a devida atenção
esperando-se portanto que se consiga
a revogação, antes do inicio do novo

ano escolar, daquela portarla.

Armazém
Arrenda-se um com 900

metros Z, .ituado na Doca
de Pesca, junto dos arma­

zéns da Gel-Mar, em Olhão.
Tratar com Luís Saias

de Quarteira este belo parque de earn­

pismo, cada vez mais concorrido por
nacionais e estrangeiros, sobretudo bel­
gas, que organizaram, desde Junho,
várias excursões de' cerca de 50 cam­

pistas de cada vez.
¡;¡ boa a organização deste parque,

agora com um bom gerente, que fala o
francês e o inglês, é activo e está aten­
to às reclamações dos turistas.
Por outro lado, a situação do Parque.

entre as termas da Fonte Santa. ao

norte, a Escola de Equitação de Mr.
Gray ao sul e nascente, e com possíbí­
lidade de se prolongar até quase à bei­
ra-mar, com os seus «bungalows> típí­
cos e coloridos e melhorando cada vez

mais os serviços - é um valor positivo
do turismo quarteirense e com que há
que contar.
Nota-se neste parque apenas a falta

de árvores adultas para sombras, o

que vai ser faclUtado com a instalação
da energia eléctrica captada da rede de
alta tensão, facto que perm1tirã um

maior consumo de !\gua da abundante
nascente prõpría,

QUARTEIRENSE
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URBANISMO E TURISMO

NOPAísDOSOL

'CONCHAS
,

RIQUEZA DESfREZADJ
(Conolus(jo da 1.· página)

blíco evitavam os preços exorbitan-rOO1lCllUl4o do. 1.' pdgina) ,valoriza (ou desvaloriza) terrenos.
tes pedidos pelos intermediários.

degraus: nacional, regional e con- i .

Como norma de condut� �:Iue te� Mas além de objectos feitos de

ce1hio, passará a ser uma orienta- sido adoptada pela Admlmstr3:ça conchas porque não se estimula
ção constante que em todo o Pais o cumprimento do «plano» medl�n- o gosto pela decoração das casas,
e a todo o momento, nos mostrará te um «regulament?» passa a c_o s-

jardins, vasos de flores, etc., com

antes e com evidência o que a todos tttuír a preocupaçao dos serviços,
as conchas?' Tenho visto alguns

nõs convém. n:uito embora se s�cedam, por r:� restaurantes assim embelezados, o

Claro que para esta maneira de zoe� varIa�, que nao .v�le.a pe
que lhes dá um aspecto muito agra-

fazer urbanismo não posso apre- aqui referir, as tranSIgencIas.
. dável. Se' fosse 'hábito utilizar as

sentar exemplos' com factos con- Foi assim na Costa do Sol, ate
conchas ou seixos coloridos das

cretos portugueses. que os «compraõores» - esgotada, praias para as decorações, certa-
Mas creio que mesmo sem saltar ou quase, amma - descobrIr.am: mente os povos do litoral passa­

para fora do País - coisa que nem ou melhor escolheram outra mma:
riam a dispor de outra fonte de ri­

toda a gente gosta - a apreciação � o Algarve.
_ . queza, pequena de início mas com

da «segunda maneira» que é, afinal, Como consequencia, estamos :go� muitas oportunidades de aumentar.
a que se tem praticado e pratica ra aguardando um «plano» pa a

Há ainda a possíbílídade de in-
em Portugal nos poderá - pelas Algarve.

. • crementar o hábito de coleccionar
suas consequências mais salientes Co�o o nosso.Pals �, todo e�e, conchas. Ê comum 'o gosto pelas
- levar a desejar a «primeira ma- «�o�l�ental p�ala !--usltana» n.ao colecções e certamente haverá mui­
neira», já que, a não continuar-se �a dúvida que e chelO. d.e potencia- tas pessoas que' gostariam de ter
na mesma sõmente a orientação Iídade para esta «actívídade».

colecções invulgares. Se algumas
que há tru{to tempo preconizo, re-

.

Pode-se perguntar: ��s q�e casas comerciais do litoral come­

presenta uma alternativa como dIferença: faz ser a Adnnmstraçao
çassem a expor lindas conchas isso

meio de evitar ou reduzir os graves a conduzir' o nosso apetrechamento faria despertar o gosto em as

inconvenientes que dia a dia se turístico, ou preocupar-se apenas adquirir. No norte de Moçambique
avoiumam

' 'com os planeamentos conforme o
tem certo desenvolvimento a apa-

Não quero, contudo, deixar de tem feito, isto é, <:depois»? ,

, nha de conchas para exportação,
conceder que possa haver outros

.

Eu creio qu� a diferença salta a
suponho que para serem utilizadas

«critérios» para fazer urbanismo VIsta e que na� pode sequer co� na decoração, em colecções ou no

apesar de eu os «ignorar» como so- parar-s� o negocio de alguns co
fabrico de objectos artisticos. A

luções convenientes para o caso o proveito d� todos.. mesma riqueza é explorada em Ti-
português. Para termmar peço hcença para

mor. Devem-se, até, segundo creio,
De qualquer forma, se os há e transcrever 8; parte final d� um

tomar medidas a fim de evitar o

como tal reconhecidos, não tenho tr3:ba�h? int!-tulado «Urbamsm? extermínio de certas espécies tal
tido oportunidade de os poder apre- ,Prn;tClplOs Orientadores» que publí- é a procura. ,

ciar, sem dúvida, por desatenção quei em 1954, numa altura� por�an-l' Note-se ainda que as conchas
da minha parte. to, em. que o Algarve nao tinha

queimadas representam ó p t i m o
Ao contrário de ser 'a Adminis- ainda sido «en�ont�ado». I adubo para as terras e há praias

tração a conduzir a urbanização « ... Portugall�telro deve ser para onde dificilmente se caminha des­
nos três escalões em que o interesse os restantes pal�es como cer�os 10- ! calço em virtude da quantidade de
geral no nosso Pais tem tradição: cais do no�so htoral (Estoríl P?r ¡. conchas.concelhio, provincial (isto é, regio- exemplo) sao para o resto .do pal�. A farinha de conchas bem tritu­
naI) e nacional e por forma 'a que Temos, por certo, locals mais I rada pode entrar na composição de
o planeamento, sendo um preceden- bem dotados dos que; venturosa-, I - ..

t tê tê h
.

r 'do o .

raçoes animais.
te, orienta, acautela, encaminha, men e, em a e oje me e�l .

' Valerá a pena pensar um pouco
solucíona, defende e possibilita, de interesse d?s. poderes constituidos.

nestas potencialidades de riqueza? Ifacto, uma justa harmonia de in- E, sem dúvída, todo o nosso Por-

teresses dentro da legítima subor- tugal, pela .sua situação, clima e ADRIANO SANTOS GONÇALVES

dinação do particular ao geral, a belezas naturais deve ser tratado

«segunda maneira» é ... outra coisa no sentido de o oferecermos ao

completamente diferente. cõnsumo dos estrangeiros.
Tentemos compreender, reflectin- E não só por estas razões, mas

do sobre o que se passou na Costa também por necessidade nacional

do Sol, observando o que se está a que nos impõe o confronto de todos

passar no Algarve e prevendo o os nossos recursos com os dos ou­

que se poderá vir a passar, suces- tros países.
sivamente, em diversas regiões do Surge-nos assim como trabalho­

Pais quando o «negócio» dos terre- -base do nosso território continen­

nos no Algarve tiver dado tudo o
talo que hoje se chama «Turismo».
Em vez da Costa dO' Sol teremos

que possa dar.
Quem conduz a «segunda ma- que fazer o Pais do Sol».

neira» não é a Administração, que Mantenho o que há 10 anos es­

aparece sempre depois, mas sim crevi: Temos que fazer o País do
os... «compradores» de terrenos. Sol, tratando o Turismo como o

Tomadas as posições por estes é nosso trabalho-base e alicerce da
então preciso um «plano» que em- nossa economia.

bora protegendo aspectos de inte- Por' isso não devemos consentir
resse público de flagrante necessí- nem que se perca mais tempo, nem
dade, arbitrária e artificialmente que se dispersem energias e capi-

1"-' "Ii � ._'_' �,.' • ,
,

' '.,',.., t
>

Concurso para lodos

LETRAS AO ACASO_l���S��:�-
/

Com a publicação da gravu­
ra com o nosso nome, termina

hoje mais um dos concursos

que temos organizado, este co­

mo outros anteriores, com cer­

to êxito, para dar lugar a no-

ÁRHAztNS

vas ideias para dístríbuíção de
brindes a todos quantos leiam
estas «notícias».
Como de costume, quem qui­

ser concorrer a este último
concurso desta série, basta es­

colher duas letras da frase re­

presentada na gravura, cortá­
-las e colá-las num postal, mo­
delo dos CTT ou idêntico, e en­

viá-lo - desta vez até ao dia
3 de Outubro - data em que
abriremos o envelope que con­
tendo também duas letras, que
a coíncídírem com as que nos

enviou, lhe darão direito' a um

vale de 100$00, realizável em

compras à sua escolha .neste
Armazém.
VENCEDORES DO CONCURSO

N.O 9 - As letras contidas no en­
velope da semana finda em 12 do
corrente, eram o N e o O. Apenas

dois concorrentes acertaram e irão
receber o respectivo vale de 100$00.
São eles: Maria Estela de Matos
Tavares, Bairro Ferroviârio, 14,'
Rossio ao Sul do Tejo, e José Ma­
nuel Dias Relvas Pereira, Rua dos
Prazeres, 19-3. ° dt.s, Lisboa.

, ,

,pl..1!W m�

I
Quando

.

nos escrever •••

,
Toda a correspondência deve ser dirigida nos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - LÍsboa-2

N. da R. - Devemos esclarecer o

nosso prezado colaborador qué hâ _em
Vila Real de Santo António, um artista
popular que faz utilissimo aproveita­
mento das conchas, sendo de desejar
que outros lhe sigam o exemplo.

tais, nem, principalmente, que os

réditos da actividade turística não

aproveitem à totalidade dos portu­
gueses, designadamente .aos mais
débeis econõmicamente, os quais,
ao contrário, estão neste momento,
no Algarve, a ser duramente atin­

gidos pela carestia de todos os gé­
neros de primeira necessidade, ca­

-restía esta que cada vez torna mais
baixos os seus baixíssimos pro­
ventos.

JORGE BARRADAS CORREIA

h ••• ••• ••• ••• • ·.·.·.·.·.·",. ••••• ••••• ,

ONDE UTILIZE
,

AGUA ...SE

HÁ UM PROBLEMA QUE

CEPI POD� RESOtVER!

APAR.ELHOS ANTICALCÁR.EOS E ANTICORR.OSIVOS,

FABRICADOS POR

S. A. EPURO-ANVERS CEPI PATENTES

V E, R M E I R E M

EM A INDÚSTRIA,TODA

CASAS pARTIC U'LAR E S,

HOSPITAIS, QUARTÉIS,

HOTÉIS, CAFÉS, ETC., ETC.

flWIllUlllllllUIIIIIIIIIUDUlllllum IMAIS D� 60.000 R�Ç�RÊNCIAS
- �M TODO O MUNDO

MAIS DE MIL. EM PORTUGAL

EM ARMAZÉMAPARELHOS SEMPRE

PEÇA INFORMAÇÕES A

�.. 'TECNI"V.EL Representações, Lda. - P O R T O

��Rus do Bom Sucesso, 223-4.0

Teler. 63387

'•••••••••••••� 1-,¡-. .

... tenha o mâximo cuidado

em indicar o seu nome e mora­

da completos.
Deve também escrever-nos

de forma a que não haja dú­

vidas em se entender" pois só

assim terâ a certeza de que
receberá resposta ao que nos

solícítou, sejam amostras, en­

comendas, ou simples infor­

mações.

Se tiver assuntos a tratar a

respeito de artigos que deseja,
de encomendas jâ recebidas ou

de qualquer caso atrasado, de-

"verá indicar o NúMERO DA

GUIA a que diz respeito ou o

NúMERO DA CARTA que lhe

tenhamos escrito. Com essas

referências, serâ mais fâcil,
muito mais râpida e completa
a nossa resposta.

Mas, acima de tudo, o mais

I importante e INDISPEN�Ár

I
VEL é' não se esquecer de m­

dicar o seu NOME e MORA­

DA, completos e legíveis.

da ....

Recorte o seu vale
Recorte o seu vale, faca as suas

compras por escrito (ou pessoal­
mente) e envie-o para lhe ser des­
contado em artigos que adquira
num minimo de 100$00; se tiver
dois vales, poderio ser descontados

Será isto criticar? ••

JÁ não é a primeira vez que oiço di­
zer: - «aqueles tipos ,lá do alto da

torre tlim a mania de oritioar por
tudo 'e por nada»!
'Ora como a oonsoiência não.me acusa

semelhante dioacidade e ainda porque a

frase já me oheira a esturro, aqui .lavro
o meu »emente protesto contra tama­
nha calúnia. PrimeVro, porque no que
respeita à minha humilde pessoa, nunca
critiquei «por tudo». Segundo, porque
«por nada» não vale a pena critioar! ....
Se disserem que procuro fazer sorr�r

(quase sempre sem resultada), desven­
dando certas facetCJ8 ocultas da linda
noiva do mar ou que tento oativar o

audit6rio, brinoando com a burguesia,
confesso que o alvo não ñco muito lon­

ge. Mas lá oriticar por tudo e por nada,
isso nunca! ...
'Até porque não sou critico!
Aliás, mesmo que o ioese, ae minhas

frágeis palavras não toarariao» obter
quaisquer resultados positivos, dado
que esbarrariam contra o inexorável
muro do oomodismo e desfar-se-imn
ooma bolas de sabão.

-

De facto,' ooncorâo que não possuo o

talento de escolher as palavras, nem

tenho gosto para exp(J-las oom mais ar­

te e subtileza. As pobrezinhas saem oá
de dentro muito envergonhadas, sem

'graça e sem finura. Mas reparem. Têm
uma virtude: são sinoeras! ...
Quem sabe se por terem esse predica­

do é que se perdem no marulhar inoes­
sante deste oceano de apatia e desin­
teresse?
Claro que me. refiro a palavras cons­

trutivas!
Mas veja o leitor amigo este peque­

no exemplo e diga-me se tenho ou não
tenho razão para deolarar que não é
justo que digam que oriticamos por
tudo e por nada:
Aqui há tempos, nuns esoritos lacri­

mejantes e ohoramingados, lamentava
eu a grande jalta de espaços verdes
nesta Fuseta da Nossa Senhora do Car­
mo. Não que fos8e «lagarto» mas por­
que verificava (e ainda verifioo) que a

pitoresca looalidade, numa épooa áurea
de progresso, oamÆnhava em sentido re­

tr6grooo.
Apontava então, um terreno magnífi-

00, onde se poderia oonstruir o que se­
ria o primeiro jardim da Fuseta. Aliás,
o local já estava indigitado para tal
fim há ceroa de vinte anos. Se nessa al­
tura ntlo o oonstruíram, foi, segundo
oonsta, por falta de água. Agora será
talvez por haver água em demasia! ...
Ntlo se julgue contudo, que fiquei

desapontado se, depois de publioada a

oroníqueta, os trabalhos pam a cons-

num minimo de 200$00 de compras;
três vales, 300$00, etc.
Se o não quiser aproveitar agora,

poderá guardâ-Io para outra oportu­
nidade, pois terá validade até 81 de
Dezembro de 1964.

« Nalicias do
Conde Bm'ão»
na 100." publi­
o �ç ..

ã o - Na
proxima sema­

na ao publicar­
mos estas «no­
ticias» no Jor­
nal do Algarve
fâ-lo.-emos pela
100. a vez, de
forma que para
comemorar es­
te «centenârio»'
resolvemos ofe­
recer a todos

quantos lêem as nossas «noticias»
um brinde para o qual basta apenas
recortar e preencher com nome e

morada o talão que ali será publi­
cado. Mas notem bem: se junta­
mente indicarem o número duma
guia referente a encomenda postal
fornecida no corrente ano, em vez
de UM ofereceremos DOIS brindes.
Atençtlo Silves! - Em postal de

RSF solrcítam-nos amostras de tri­
cot j de nylon' branco. Não temos
nome nem outra direcção.
Atenção P6voa de S. Miguel! -

Em carta de RSF estâ em nosso

poder um pedido de vârios artigos,
para o qual solicitam a maior ur­

gência de entrega. Mas é Iastímá­
vel que não indique o nome nem

morada, pois assim não o podemos
atender.
Atenção Vila Real de Santo An­

t6nio! - Outra carta de RSF sem
nome nem morada, solicitando pa­
nos de lençol e chitas. Enviou um
vale de 5$00 para desconto, mas

quem teria remetido' este pedido?
Atenção Funchal! - Ainda em

carta de RSF pedem-nos o envio de
camisolas, um soutien e um par de
meias nylon. Mas a quem devemos
endereçar?
Atenção Grâmâolat - Em postal

de RSF temos'aqui uma reclama­
ção, ainda desta localidade, que por
ser falsa, nem sequer indicaram o
nome ou morada, pelo que desta
vez não deve ter havido esqueci­
mento, pois com certeza foi prope­
sítada. Mesmo assim lamentamos
que ela, não tenha sido indicada,
porquanto nos daría a possibilida­
de de esclarecer e informar devida­
mente quem nos escreve.

RSF
Carta - Resposta

Autorizada pelos C. T. T.
A Carta de RSF (Resposta­

-Sem Franquia) que enviamos

juntamente com as amostras,
deve ser utilizáda apenas para
os pedidos que motivem enco­

mendas postais, conforme indi­
cações da própria folha in­

terior.
Depois de completa, basta

fechar e meter no correio ou

na caixa, sem qualquer espé­
cie de selo, a não ser que rest­
da nos Açores ou na Madeira,
de onde poderâ fazê-la seguir
por via aérea, conforme ins­

truções nas costas do envelope.
�ão devolva anaostras ,dentro

da carta de RSF.
Para pedidos vârios utilize

os postais de RSF.

........................

Instituto Alemão de Faro
Cursos de Língua Alern�

Em 6 de Outubro começarão os seguintes cur�os:
1.0 - para principiantes sem noções elementares.
2.0 - para principiantes com noções elementares.
3.0 - para adiantados.
4.0 - curso especial de retroversões para estudantes.
As inscrições efectuar-se-ão na Secretaria do Instituto

Alemão em Faro, na Rua D. Francisco Gomes, 4-3.°, Telefone,
1315 a partir de 21 de Setembro das 18 até 19,30 horas excepto
aos sábados.

Chamamos a atenção dos antigos alunos de que é con­

veniente renovarem, a tempo, a sua inscrição para garantir o

seu lugar no curso que pretendem.

DIVERSAS
INSTALACõES DA LOTA - A Câ­

mara Municlpal de Loulé, foi autor-iza­
da a alíenar à Junta Central das Casas
dos Pescadores, uma parcela de, terreno
municipal, pela importância .lIe .12.400$,
para construção de um edíñcío para
instalação da lota local.

trução do jardim não prinoipiaram ime­
diatamente. Nãol Seria até ridíoulo se

tivesse tais pretensões!
O que fiquei, e não o nego, foi total

e verdadeiramente desiludido, pela for­
ma oomo determÆ'lia.dos assuntos são en­

carados pelas entidades responsáveis,
m6rmente no que diz respeito a traba­
lhos de depuração e limpeza.
Ao fazer esta afirmaç(jo, aludo ao

facto de no terreno atrás oitado, haver
uma montureira nauseabunda que em

nada oontribuia para o bom nomeJe hi­
giene fusetense, tornando-se ainda, ter­
rível fooo de infeoção e m'iando milhen­
tos inseotos propagadores de molés­
tias e enfermi4ades sem oonta.
Julgando que tal monte de lixo já

tivesse sido removido, passei por lá há
dias. Pois, 6 Deus do Céu, não fui eu

ainda dar oom a repugnante espeotá­
oulo?
Quem, no meu lugar, não ficaria de­

siludido?
1JJ bem oerto o ditado que diz: «não

há mailor oego do que aquele que não
quer ver», porque a estrumeira conti­
nua exposta aos olhos de toda a gente,
ensombrando um dos looais mais boni­
tos desta terra branquinha.
Que triste paradoxo: num terreno

destinado a um 'jardim ... existir uma

estrumeira! ...
E diga agora, leitor amigo, se nós

criticamos «por tuào e por nada»! ...

REIS D'ANDRADE

Acto de abnegação de
um rapaz de 14 anos
ARMAÇÃO DE PÊRA - Quando a

procissão da festa de Carvoeiro, que se
realiza todos os anos naquela graciosa
praia em homenagem à padroeira Nos­
sa Senhora da Encarnação, passava em
frente do mar, um escoteiro de 14 anos,
pertencente ao grupo C. N. E. de Silves,
nela incorporado, de nome Vitor Hugo
Sintra Lima Pereira, estudante do 4.°
ano da Escola Comercial de Silves, fi­
lho de António L,ima Pereira e de Ma­
ria Alice Sintra, natural de Carvoeiro,
Lagoa, ao olhar para o mar verificou
que um individuo se debatia com as

ondas prestes a afogar-se.
�um gesto decidido, saiu da procis­

são e, com risco da própria vida, ati­
rou-se ao mar mesmo fardado, tendo
conseguido trazer para terra o corpo
jâ inanimado dum homem de 65 anos,
de nome Serafim Barão, residente na

freguesia e concelho de Lagoa, que pela
sua idade e estado de embriaguez indu­
bitàvelmente teria perecido, se não fos­
se a pronta decisão daquele jQvem.
Tendo o facto sido presenciado por

muita gente e pela autoridade maritima
que acorreu à- praia no intuito de aju­
dar o rapaz, este .ao reconhecer que
o salvado se encontrava em mãos que
o podiam reanimar, retirou-se sem que
ninguém desse por isso, indo mudar
de farda e incorporar-se novamente na

procissão, com a maior naturalidade,
como se nada de heróico tivesse come­
tido.
Estes actos tão cheios de heroismo

dignos de serem registados, são o maior
orgulho dos pais e honram, dignificam
e prestigiam a histórica e prestimosa
corporação - os Escoteiros de Por­
tugal. - Eurico Santos Patríoio
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Cromos algarvios significado da pesca. para
A I fan d a n 9 a os países em desenvolvimento

Para melhorar a sttuação dos países I mar
em viveiros, todos os campos culti­

em desenvolvimento, considera-se im- vados de arroz, que se calculam em

o

portante criar centros de trabalho de

maior produtividade e abastecer con­

venientemente a população, em quanti­
dade e qualidade.
Diz-se que a pesca; dadas as condi­

ções naturais, preenche 'plenamente es­

tes três requisitos. Ela constitui, no

entanto, um campo desconhecido e pos­
sivelmente incerto. Segundo as estatís­

ticas da FAO, nos países em, desenvol­

vímento, estão à disposição de cada

pessoa, por dia, 2.150 calorias, contra

3.050 calorias, nos países desenvolvidos.
O consumo de albumina animal, nos

países em desenvolvimento, atinge 9

gramas por dia enquanto nos países
desenvolvidos 44 gramas.
Para 1,5 biliões de homens, mais de

(OO1lCIUJ!I2o da 1.· ptil1'-J.

C. F. da Pueeta. Dali à Alfandanga,

como o povo diz, é um pulo. Sem aci­

dentes de terreno, ofe?'ecendo óptim_a
compleição morfológica para o empreen_

dimento O levar o precioso líquido em

condiçõ;s higiénicas satisfatórias a ca­

da casa, constituiria uma medida social

de alto alcance. Desconhecemos o por­

menor, tantas vezes referido e denomi­

nado «?'endtmento», mas neste caso, num

assunto desta natureza, o ensejo de

melhorar as condições de vida da popu­

lação deve sobrelevar tudo o mais. Com

o abastecimento de água a Alfandanga
até se podia pensar na erecção de uma

[onte, integrada nesse generoso prin­

cípio, que a bilha de S. Jorge é um

exemplo flagrante - matar a sede aos

caminhantes, metade da albumina que consomem por

E queremos ainda hoje referir nestes dia é de peixe. Esto verifica-se sobre­

apontamentos dedicados ao acolhedor tudo na Ásia. Oriental superpovoada.
sítio de como se impõe uma reforma Das quantidades' produzidas de leite e

nas espécies botânicas que povoam ae carne, cerca de 2/3 são consumidos por

placas ali existentes. Vários leitores menos de 600 milhões de homens. Daí

já se nos têm dirigido mostrando os se conclui que a albumina do peixe sal­

inconv�nientes que para a visibilidade va mais gente da fome do que a albu­

de quem circula representa a altura mina da carne e do leíte, De resto, há

das malvas plantadas, impedindO mna ainda a considerar que cerca de 12 mi­

visao completa. Nesta matéria também lhões de toneladas de peixe, ou de refu­

algo há a dizer pm' vezes quanto à go, são utilizadas para o fabrico de

copa das árvores. O que é certo, é que mais de 2,4 milhões de toneladas de

ainda analisado o assunto sob o ponto farinha -de peixe, empregada para a

de vista estético não é das mais' favo- alimentação de animais, que, por sua'
?'áveis a imagem que nos fica ao olhar- vez fornecem ao homem carne, leite

mos para o referido ajardinamento: Im- e ovos.

põe-se dar ao pessoal encarregado da. Os seguintes números representam a

sua conservação as condições materiais ! percentagem de albumina existente no

para que o cruzamento de Alfandanga peixe e outros produtos de pesca, e

se apresente como um pequena jardim, que é consumida diàriamente pela po­

como um tufo de beleza, sem prejuízo pulacão de diversos países.
da conveniente visão âos condutores. Tailândia, 71; Portugal e Japão, 63;
E quando se pensar em embelezar as Burma, Formosa, Filipinas 'e Indoné­

placas, talvez valesse a pena erigir uns sia, 50-60; Ceilão, 44; Paquistão, 39;
bancos. Que abonem do seu préstimo China Continental e índia, 26-30; Espa,.
quantos ali aguardam a chegada da nha, 24; Peru, 21; Chile, Noruega, Sué-

camioneta. cia e Grécia, 17-18.

Alfandanga - um lugœr da vizinha Pode-se aumentar muito, e 'em pouco

freguesia de Moncarapacho, que não é tempo, a produção piscatória nos países
apenas um cruzamento de estradas, um em desenvolvimento, através de torne­

sítio onde se passa sem se olhar, um cimentos de novas redes de pesca, mo­

nome apenas nas rodovias portuguesas, tores e outros meios de auxílio técnico.

mas um aprazível Iuga?' onde vive uma Um exemplo especial do êxito da aju­
comunidade computada em algumas de- da aos países em desenvolvimento é a

zenas de almas. Alfandanga, merece Tailândia; onde a República Federal

bem mais do que um simples 'olhar,
mas a atenção daqueles a quem foi con­
fiada a gerência dos destinos deste

concelho!

Alemã tomou parte na instrução. Aqui
o rendimento da pesca, que em 1960
foi de 221.000 toneladas pôde aumentar
em 1962 para cerca de 330.000 toneladas.
Em 1960 havia 4 chalupas, em 1962
estas aumentaram para 325. A super­

fície das águas no interior é de cerca

de 500 milhões de hectares, mas o ren­

dimento piscatório é pequeno, apesar
das condições de produção serem bem

conhecidas. No entanto há grandes pos­

sibilidades de se vir a aumentar a pro­

dução. A percentagem da pesca inte­

rior no rendimento total, foi em 1955

de 10 por cento, em 1960, de 12 por
cento e em 1961 de 15 por cento. Este

aumento foi consideràvelmente maior

do que o da pesca marítima. Na Ásia

o rendimento subiu 75 por cento. Isto

foi devido a ter-se utilizado os campos
de arroz para viveiros. Se se transfor-

JOÃO LEAL

Precisa-se em

livre.- Resposta a

jornal ao n." 4.979

dicando condições.

.

regime
este

.

In-

Il��lrltS 1�lt lrltlll�ltNt�
EM PORTIMÃO. JUNTO DA AVENIDA. EM CONSTRU­

çÃO. PORTIMÃO-PRAIÀ DA ROCHA. URBANIZACÃO CI
ÁGUA. LUZ. ESGOTOS E RUAS DEVIDAMENTE AS­
FALTADAS.

TRATA: ALBAR-RUA MOUZINHO DE ALBUQUER-

I QUE. 67 - TELEFONE 791 - PORTIMÃO.

1 1

Em,ALBUFEIRA
AEscola de Condução
cclnfante de Sagr��'»

Aceite inscrições para o Ensino de

Condução Automóvel a 'Senho­
ras e Cavalheiros.

\

Aptenda a conduzir automóveis numa

Escola Automobilista da Organização
«INFANTE DE SAGRES»

ENSINO RApIDO

L A G O A ALBUFEIRA

Largo Comb. G. Guerra, 6, Cais Herculano, 16-1.°
..

PORTIMAO

Largo D. João II, n.O 31

toda documentação
condutores
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100 milhões de hectares, então poderse
contar com uma produção de 50 milhões

de toneladas de peixe, tomando' em

consideração uma módica produção de

50 quilos por hectare.

Considerando que mais de 71 por cen­

to da superfície da terra é coberta de

água, verifica-se no entanto que' só 12

por cento da albumina .existente na ali­

mentação humana e 1 por cento dos

géneros alimentícios em geral, provêm
do mar. Daí os cálculos sobre o futuro

e possível rendimento da pesca. Nestes

cálculos não há realmente um limite

para a imaginação. Eles variam entre

150 e 400 milhões de toneladas. O certo

é que em 1962 o total da pesca atingiu
45 milhões de toneladas.

Citaremos agora alguns países que

de, 1948 a 1962 elevaram a sua produção
acima da média normal:

INICIATIVAS 00 «7»

ALBUFEIRA
Rendimento da pesca

em 1.000 ton.

1948 1962 Disponível públicas parti­
de Setembro

para eetueções
culares duran)e o mês

ouAumen.

em %
África:

ÁfriCll; do Sul
e Sudoeste 179,9 1-010,3 561

Angola 113,2 269,3 240

Marrocos 66,6 162,9 247

América:

Peru_ 47,7 6.830,0 14,318
Chile 64,6 638,6 997

Ásia:

Japão 2.431,4 6.863,7' 282

Filipinas 195,1 504,7 260

Formosa 83,1 327,0 394
China Conti-

nental (1949-
-1959) 448,0 5,020,0
Ceilão 24,0 83,9 3pO

Europa:

Dinamarca 225,9 928,4 411

URSS 1.486,0 3,616,3 243

Produção
mundial 19.160,0 44,720,0 233

«OS EKOS»
Pode dizer-se que a pesca marítima

limita-se especialmente às plataformas
continentais (até 2'00 metros), Elas cons­

tituem cerca de 10 por cento da super­

fície do mar .. SÓ ultimamente se come­

çou a pescar também nas platatormas
continentais até 500-600 metros, O alto

mar fora das bases continentais é por
assim dizer, «científicamente pouco ex­

plorado» e a pesca aí é limitada. Isto

dá a impressão de que a reduzida explo­
ração piscatória nesta zona, está relacio­

nada com o pouco conhecimento cien­

tífico que dela se possui. Isto pode
ser um erro. Esta zona é pouco explora­
da, sobretudo por razões técnicas e tam­

bém por razões económicas. A pesca
com rede de arrasto é um progresso
dos tempos modernos. E pescar nestas

zonas afastadas dos pontos' de apoio
terrestres, é muito mais arriscado do

que nas proximidades da terra, Da ex­

ploração até hoje bastante reduzida,
nesta zona, conclui-se que há ainda

grandes reservas, no alto. mar e nas

profundezas do Oceano, para aumenta­

rem a produção piscatória. Certamente

teremos ainda muitas surpresas, mas é

ousado pôr muitas esperanças num au­

mento de produção proveniente de águas
longínquas e grandes profundidades.
A pesca é uma fonte de riqueza multo

antiga: e as condições para um aumen­

to de produção, no alto mar, são muito

diferentes das das outras zonas. Não é
por acaso que existem zonas de pesca
no Atlântico e no Pacífico, mas sim

.porque elas são biológica e hidrogràfi­
camente bem conhecidas.
Há muito que se sabe que diante da

costa Sul e Sudoeste da África e na

Costa Ocidental da América do Sul,
existem zonas muito ricas em peixe,

, Amanhã e depois, celebrarse em Arma­

'ção de Pêra a tradicional festa de Nos­
sa Senhora dos Aflitos, cujo programa
é o seguinte: amanhã, às 12, missa;
às 17 procissão acompanhada pela
Banda' da Sociedade Filarmónica Sil­
vense' às 22 fogos de artifício presos
e soÚos. Depois de amanhã, às 16
horas corridas de barcos, natação e

pau ensebado; às 18, desafio de futer
bol entre o Clube Marítimo Armacenen­
se e outro agrupamento algarvio. Os

transportes para as localidades vizinhas
estão assegurados.

For public or private parties in September by arrangement with
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o e a saúdeFestas noAlgarve puroor
A Nossa Senhora das Dores,
em Monte Gordo Quase todos temos tendência para entram em rápida combustão, produ­

imaginar que o ar que respiramos pas- ! zindo esse ácido carbónico. Durante a
sa directamente para os pulmões; mas í noite, a respiração faz-se mais lenta­
semelhante crença está muito longe de mente, e os velhos respiram ainda me­

ser verdadeira. A quantidade de ar que nos do que os novos.
realmente aspiramos ordinàriamente âu- Em plena luz respira-se com muito
ma s6 vez é apenas suficiente para mais força e mais profundamente, facto
encher a cavidade que se estende desde este duma importância capital, que nun­
o nariz até ao fundo da traqueia. E

I
ca se deve esquecer. Quando faz frio

quando n.o nariz se aquece e humedece respira-se também muito mais vigoroc
o ar, não é isso em grau sufiOt,ente para

Isamente;
é por isso que precisamos

que este se encontre em condições de de elevar a temperatura do nosso corpo
penetrar directamente no fundo âos para manter no sangue o grau de calor
pulmões. Portanto o que renovamOS necessár'io, e a respiração fornece o

quando respirUfYYWs' é apenas Il camada oxigénio suficiente para o combustível
superior do ar contido no nosso apare- I do corpo.

.

lho respiratório. O resto efectua-se por! Ê extremamente curioso observar a
meio de difusão, penetrando gradual- I intensidade e frequ€ncia da respiração
mente o ar novo. nos pulmões, enquanto. I, nos diferentes seres. As aves canoras.
o que já serviu vai desaparecendo. (aves cantoras) são entre todos os seres
A diferença que existe entre o ar, da Natureza os que realizam eesa fun­

aspirado e expirado pode ver-se fàcil- cão com maior actividade. Isso não nos
mente. Quando respiramos, o ar' vai deve surpreender se pensarmos no

perdendo oxigénio e ganhando 'ao mes- grande esforço dispendido pelas aves,
mo tempo ácido carbónico, água, calor tanto quando voam como quando can­
e uma certa quantidade de matérias tam,
inúteis provenientes dos pulmões. Quan- A possibilidade de respirar depende
do fazemos exercícios, depois das retes- de haver mais oxigénio e menos ácido
ções, desprende-se âos no'ssos pulmões carbónico no ar exterior do que no
uma quantidade de ácido carbónico so- sangue. Pode-se medi'l' exactamente ·a
bretudo se houver na cO?nida muita aor- quantidade de ácido carbónico que há
dura e açúcar, porque estas matérias no ar e diizer qual a proporção em que

esse gás começa a ser perigoso para a

nossa vida. Se tentarmos respirar o ar

demasiadamente carregado de ácido
carbónico, aquele que o nosso sangue,
contém não poderá sair ou se sai não
poderá fazê-lo CO?n a rapidez neces­

sária, o que produz a morte.

Hoje e amanhã realiza-se em Monte
Gordo a festa em honra de Nossa

Senhora das Dores, com o seguinte
programa: hoje, às 12 e 3D, chegada
da regata de barcos à vela; às 18,
tirada de fitas em bicicleta; às 22, exi­
bição do Rancho de Santo Estêvão,
na Praça Luís de Camões; à noite,
fogos de fantasia. Amanhã, às 11 ho­
ras missa com sermão; às 15 e 30,
enéontro de futebol; às 18 e 30, pro­
cissão; à noite, concerto musical e

fogos de artifício.

A Mossa Senhor. dos Aflitos,
em Armação de Pê,.a

Mercearia bem situada na
Rua dos Pescaelores.Telefone 58.
COlD grande freguesia e UID

contingente lDensal de açúcar
de litO quilas.
Motivo de trespasse: diver­

gências familiares e do próprio
dono não poder exercer tal
lDissão por ser um inválido.
Tratar COlD Sebastião Vieira

Pontes - ARMAÇÃO DE PÊRA.

Em S. Brás de Alportel, a Hoss.
Senhora das Dores

que coadjuvam as solenidades; às 22,
reabertura da querl!'esse; e às 24, encer­
ramento das solenidades, com reza do
terço e bênção do S. S.

Em S. Brás de Alportel vão realizar­
-se as festas a Nossa Senhora das Do­
res, com o seguinte programa:
Amanhã às 8 horas, salva de mortei­

ros; às 9, missa de comunhão geral
com homilia; às 12, missa com prega­
ção; às 18, procissão com a _imagem de
Nossa Senhora das Dores; e as 22, aber­
tura da quermesse. Segunda-geira, às 9

horas, missa por todos os benfeitores

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

ADOENÇA É UM BEM

\

A doença não é um mal, como muita gente pensa. A 'doença,
pelo contrário, é um grande bem, tanto maior quanto mais grave
for a enfermidade que se quer tornar como ponto de referência.

Esta opinião, aliás, não é original. Assim pensa também clan­
destinamente a quase totalidade do« médicos, farmacêuticos e

droguistas que vivem, por dever do ofício, âos males alheios. E
esta é ainda a maneira de sentir de certas pessoas religiosas que
estão sinceramente convencidas de que só pela dor ou pelo sofri­
mento físico se pode chegar a atingir qualquer progresso moral.

Por um ãeoer de Iealâcâe devo esclarecer, entretanto, que con­

sidero a doença como um grande bem, independentemente de .qual­
quer ligação com a humanitária classe médica e sem que este
modo de julgar importe em qualquer solidariedade com esta ou

aquela seita religiosa.
Considero a doença como um bem, porque a doença nada mais

é do que a reacção do organismo para expulsar alguma coisa que
foi indevidamente introduzida no nosso corpo.

Encarada por este aspecto, portanto, a doença nada mais é do
que a mamiiestação clara e evidente da inteligência e da energia
do nosso organismo, que, ao perceber que há um ladrão escondido
debaixo da cama, procura pô-lo fora como medida de defesa.

Esta capaciâaâe de reacção, longe ãe constituir um motivo
de tristeza, deve, pelo contrário, representor para nós um justo
motivo de alegria.

Triste, muito triste, seria para nós o facto de introduzir em

nosso corpo um terrível inimigo que começasse e agir quintacolu­
nisticamente para, num dado momento, quando nós julgássemos
estar gozando boa saúde, desenvolver contra nós uma agressão
fulminante, sem nos dar tempo de tomar qualquer medida de
defesa.

Se a doença é, realmente, um toque de alerta para a reacção
contra o invasor, a doença é um bem. Mau seria se fossemos

!
apanhados de surpresa, tomomâo ,M oem ,,;,;'as de

':7"'� !
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eXTRAORDINÁRIOS, COMPOSTO À BASE DO ÓÜO
EXTRAIDO DAS TARTARUGAS GIGANTES EXISTENTES

NO MÉXICO. ANIMAIS DE VIDA CENTENÁRIA,
A SUA SURPREENDE.NTE VIT ALlDADE, PODE AGORA
SER TRANSMITIDA À PelE HUMANA. ATRAVEZ DO

-

CREME TARTARUGA
PRODuro DE GRANDE ACÇÃO GSIlMUlANI'f, ElIMrNARÁ
GRADUALMENTE AS RUGAS, RESTITUINDO À PelE
TODA A SUA FRESCURA.

�
ACADfMrA CIENDFICA OE -ElA. A. 'DA LIIEIIOADE. }5 • T. 2'"'
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'FIOS DE
NI:TO

TRICOT'Resposlaaurna
R t\ P O S O «carla da praia»

(FABRICANTE)
Venda directa ao público a preço de fábrica.
Grande IIOrtldo em qualídadee, nas cores mala modernas, aos

Inala baixos preçoll! •••
Ellcocesa e Shetland a 11)0$00, Austrã11a, BOlisa Nova, Robilon,

Perlapont, Brilan, RAfIall, Mohair, Jersey Robilon a metro, etc,
Enviamos amostraa &TAtis e encomendas à cobrança.

Praça dos Restauradores, 1S�1.0 Dt.·

\-Frente ao Metropolitano LISBOA

ti

CANADA
o .Canadá é vasto como um

continente.

Conhecer o Canadá é
conhecer um país portentoso
que está a conquistar o futuro.
Para visitar este país
dependa da Canadian Pacific
e do seu serviço inexcedível
ao longo das suas 18.000 mi­

lhas de linhas aéreas, voando
nos poderosos jactos Super
DC-8, oferecendo ao homem
de neg ó c i os e ao turista a

última palavra em r a p i d e z.

e conforto.

Agradaram as especialidades
portuguesas na LEFA

(OonokurlJo d4 1.- pclg\fWI)

numa área de 35.000 metros qua­
drados, tudo o que podem oferecer

aos paladares mais exigentes.
Um dos maiores pavilhões da

área de exposições, o chamado Pa­
vilhão das Nações, foi ocupado in­

teiramente por firmas portuguesas. ,

Os visitantes não encontraram ape­
nas as tradicionais sardinhas por­
tuguesas, mas também os célebres

vinhos do Porto, da Madeira, os

vinhos de mesa, amêndoas, legu­
mes em conserva, legumes secos,
óleo de peixe, cortiça e outros pro­
dutos, assim como café, cacau,

mandioca, laranjas do Ultramar

português. As amostras e provas
ofereceram ao público a oportuni­
dade de se convencer da alta quali­
dade dos produtos portugueses. E

quem, ante estas maravilhas, sen­

tisse o desejo de descansar na cos­

ta assoalhada do Atlântico, dirigia­
-se à secção do turismo onde eram

dadas informações ,e distribuídos

prospectos.
A partícípação de Portugal na

LEFA assumiu este ano muito es­

pecial relevo pela visita do embai­
xador de Portugal em Bonn, sr. dr.
Manuel Homem de Mello. O diplo­
Inata visitou Hamburgo pela pri­
meira vez na sua categoria de em­

baixador. No entanto, já é um ve­

lho amigo da Cidade Livre e Han­
seática. Representou o seu país nas

margens do Elba COInO cônsul e,
mais tarde, como cônsul geral nos
anos de 1950-51. Nessa altura par­
ticipou decisivamente na conclusão
do primeiro açorda comercial e de

navegação entre Portugal e a Re­

pública Federal da Alemanha.
Em homenagem ao embaixador

Homem de Mello realizou-se no Pa­
vilhão das Nações da LEFA, uma

recepção à qual compareceram cer­

ca de 700 representantes da vida
económica hamburguesa, membros
do corpo consular e amigos de Por­

tugal. Nessa oportunidade estive­
ram em foco as relações comerciais
entre Portugal e a Alemanha e as

possibilidades de lhes dar maior
relevo.
A Alemanha teve de ceder à In­

glaterra o primeiro lugar entre os

fornecedores de Portugal, partici­
pando, porém, com 14,1 por cento
no volume das tmportaçõesde Por­

tugal. Por outro lado, os forneci-

,
ENG� GUSTAVO CUDELL

mentos portugueses à Alemanha

perfazem apenas 7,7 por cento das

exportações portuguesas. As entf­
dades portuguesas estão empenha­
das em estabelecer um equilíbrio
no intercâmbio comercial entre os

dois países. Contam COIn o apoio �

de numerosas f'irmas alemãs inte­
ressadas no comércio com Portu­

gal. O embaixador Homem de Mel­
lo dirigiu aos seus amigos alemães
um apelo de não importarem ape­
nas os artigos tradicionais portu­
gueses mas de se empenharem nu­

ma diversificação das suas impor­
tações, procurando novos artigos.
As ofertas portuguesas na LEFA
foram testemunho vivo das nume­

rosas oportunidades que o mercado

português oferece ao comércio im­

portador alemão.

ERNESTO FISCHER

Meu caro flntónio: ,
neira geral por to�os� e �té po.r ti de

Li a tua carta publicada num jornal uma, mane�ra especUlI: Nao queiras en-

'algarvio do passado dia 13. d�r��tar o mundo ass�m, meu caro An-

Q 'Q I a
'

d t
tónw, que apenas consegues entortá-lo

ue prosa. ,ue e eg nc�a e ermos
-mais. Repugna-te admitir uma mulher

e de mane�ras, Que encanto as tuas
fumar ou beber aauærâentet Que dirias

frases, semeadas aqui e ali de um fran- tu por exemplo de um abade tomando
cês tão requintado - aquela do «sai

banho na praia, à hora da ponta do

banho, em calções e de tronco nu?

Que dirias tu se ele passeasse despido
âos seus trajes de classe, confp-ndido
entre os outros comQ se de outro tra­

tasse? Que dirias se ele fumasse e be­

besse o seu copo de aguardente? Davas­

-lhe vergastadas? Com a tua veia infla­
mada de escrevinhador, mandavas para
o periódico umas quantas catilinárias

exaltadas? Certamente que sim ...

Meu caro António: recomendo-te umas

outras férias. Recolhe à serra, contem­

plo o silêncio, entra dentro de ti, deixa
de fumar e de beber aguardente e vi­

nho tinto, torna-te simples como vieste

ao mundo, relê o Evangelho e ... não

escrevas 'I1'tais cartas da praia.
Aguarda com ansiedade a tua próxima

carta calma e serrenha a tua amiga do'
coração, tão âeseleçœntemente tratada

disant» é preciosa!
Meu caro António: o sol do Algarve

não é parci pessoas não habi,tuadas.

É forte, é másculo, é ardente, é al­

garvio e faz -mal aos eranios e ... à

massa cinzenta dos naturavs de outras

províncias, insuficientemente ambienta­

dos. É a conclusão a que tenho de che­

gar, depois de acabada a leitura da tua

carta. Este é o teu mal: golpe de sol;

E então devidamente acalorado com os

teus 40 grauS à sombra, não sabendo

o que fazer, pegaste de papel e tinta

e fizeste uma corto. Carta quente! Car­

ta 'cheia de temperatura ..

." febril!
Carta irresponsável! Mas como eu te

compreendo e ... te desculpo, O que
há-de fazer um homem ocupado apenas
uma hora por dia no resto das 24 ho­

ras? Gastar o seu ócio, é clare, E des­

[aetuio, qual pato fora de água, escreve

cartas, como a tua,
Não compreenderás tu, António, que

não é elegante, não é educar, é mesmo

feio que um homem digno e consciente

da sua posição de homem, faça alvo de
uma crítica sua, precisamente a Mulher,
aquela entidade sempre incensada pelas
Bscrituras, pela Poesia, pela Pintura,
pela Lnteratura, pela Arte, de uma ma-

.4 SUA SAÚ()I VALI
UM" fVf¿TUfN4.!
TOME TODOS OS DIAS

A lortuna .los políticos

O outro caso é o de uma crónica escandalosa, embora jornalística,
aparecida no nosso colega «El Alcazar» acerca do casamento de um

filho do ex-presidente Batista e de cuja crónica se fez eco esse fino
escritor que é Luc'io del Alamo. Naturalmente não vannos jaeer nenhu­

-ma acusação -mas q.penas mover-nos exclusivamente no ambiente do

efeito que produziu essa notícia na op�nião pública.
Toda a gente sabe a humilíssi-ma origem política do ex-presidente

Batista o qual de sargento do Eæéroitc se alçou um dia à cúpula
do poder. Isto é o que o público conhece. Agora a crónica fala de

um diadema de pérolas e brilhantes avaliado em dez milhões de

pesetas, df:adema que o senhor Batista ofe,'ece1¿ a sua esposa quando
nasceu a única filha do casal. A pulseira, igualmente da família
Batista, está avaliada em cinco milhões de pesetas e a oferta do

casamento do ex-presidente aos noivos foi de cento e oitenta milhões

de pesetas. Lucia del Alamo diz: "OS números que dá «El Alcaza,'»

sob,'e o casamento prindpesco de São Pedro de Alcantara são aqui e

pm'a nós mera curiosidade informativa. É na Havana onde o rasti­

lho da propaganda pode fazê-los estalar �omo uma bomba de

TNT». Efectivamente não sabemos nem nos impoTta a origem dessa

fortuna e como não temos qualquer informaç(ío, também temos de

admitir a possibilidade de que tenha sido amassada pelo antigo sar­

gento e Chefe do Estado nalguma das ocaswes em que esteve fora
da política. A única razão deste comentário' é. que há coisas que
devem dizer-se, como a fortuna âos políticos, se tal for necessá,'io

e há outras que não podendo explicar-se, haveTá vantagem em tê-las

ocultas para não produzir escañdalo. Ninguém deve estar com melhor

disposição para dizer' o que tem, depois de exercer os seus se1'viços

�úblicos, que o político. Isso da revisão de fortunas a nós não nos

parece -mal. Talvez seja incómodo, mas o povo fica tranquila, E cada

verga que aguente a sua vela.
«PUEBLO» - Madrid

Uftl português - eftligrante Uftl ftlillaão
\.

Acaba de chegar à Ale-manha o trabalhador estranoeiro um mi­

lhão - o carpinteiro português Amado Rodrigues, que fazia parte
de um lote de 1.999 portugueses e espanhóis.

Comentando o facto, um nosso colega do país vizinho eeprvme-se
nestes termos:

«Os trabalhadores estramaeiro« começaram a chegar há uns dez
, ,

anos, mas a grande ilnvasão, verificou�se há quatro. Traziam, como

os refugiados, o afã de trabalhar, de ganhar dinheiro o -mais depres­
sa possível, Para a indústria alemã foram uma ajuda impagável, so­

bretudo depois de 13 de Agosto, quando se fechou o muro e com

ele a possibilidade de virem mais fugitivos de Leste. O trabalhador

estrangeiro por outra parte, aceita os trabalhos mails pesados, os

pior retribuídos (quase todos eles silo operários sem especialuiæâe)
e aqueles lugares que por uma ou outra causa o trabalhador alemão

vai repudiando. Ao contrário deste, aceita com alvoroço as horas

extraordinárias, que lhe permite ganhar -mais e passar distraído as

aborrecidas e cilnzentas horas livres,

Que oferece a Alemanha ao rapaz meâüerrãmeo em troca de tudo

isso? Primeiro que tudo um salário mais elevado que na sua terra e

uma segurança laboral e social. Ele se aplica, poâe também especiali­
zar-se, 'o que lhe será de grande valor no regresso à sua pátria,
E pouco mais. Há que partir da base de que a emigração paTa a

Ale-manha é completamente diferente da clássica em�gração para a

América. Para ali ia-se um tanto à aventura, podendo-se, ao cabo

de uma vida, alcançar mílhões ou registar o fracasso completo.
Aqui, oontrõriamente, vai-se de peito feito a trabaüiar

duramente para rearessar com uns milhares de

marcos. O operário estrangeiro na Alemanha não

pode sonhar em ser rico. Pode subi" até certo nivel

mas daí não passa. Pode até ter mando sobre outros

operários estramoesro« mas o que se lhe neoarâ
sempre é o manâo sobre alemães. Quanto a estabele­
cer-se por sua conta neste complexo mundo económico

de grandes companhias' é um sonho. O mais que poderá,
obter é abrir um restaurante para servir comidas típi-'
cas aos seus compatriotas».

••••••••••••••••••••

PUBLICAÇÕES
«Focus»

Saiu o fascículo n.» 8 de «Focus - en­

ciclopédia internacional». Apresenta-se
com excelente aspecto grâfico e copio­
samente ilustrado. Dignos de referência
os artigos: «Aves», «Aviação», «Azulejo»,
«Bibilónio-Assíria (religião», «Bahia»,
«Balcans», Com este fascículo foram

distribuídas 8 páginas de extratexto,
a duas cores, relativas a «Átomos» e

«Automóvel», artigos do fascículo an­

terior.
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Rowenta.

Foram nomeadas professoras efectivas
do quadro do Liceu de Faro, as sr."'
dr.» Maria José Pontes e D. Maria
Laura Tuna Ramos Rodrigues, respec­
tivamente professoras agregadas em

serviço nos liceus Ela Rainha D. Leonor,
em Lisboa e Infanta D. Maria em

Coimbra e foi transferido para o Liceu
de Faro, o professor efectivo sr. dr.
Joaquim Simões Redinha, de Ponta
Delgada.
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TécnicoA gasolina ou a gás
O melhor Isqueiro

Em Portimão começará a funcionar
no próximo mês uma secção da Escola
Industrial e Comercial de Silves na

qual será ministrado o ensino do ciclo
preparatória e, possivelmente, o 1.°, 2.°
e 3. ° anos do Curso Geral do Comércio.

- Foram transferidos para a Escola
Industrial de Olhão, o ar. dr. José de

Campos Coroa, professor efectivo do
1.0 grupo da Escola Industrial e Comer­
cial de Loulé; para a Escola Industrial
e Comercial de Faro, o escultor sr. Ma­
cârio Mendes da Rocha Dinis, profes­
sor efectivo do 5.0 grupo da Escola In­
dustrial e Comercial de Abrantes e o

sr. José Alfredo de Sousa, mestre efec­
tivo de trabalhos manuais,

Para o quadro de agregados do di�
trito escolar de Faro, foram nomeados
os professores srs. D. Maria Luísa Afon­
so Ribeiro Alves Viegas, D. Margarida
Lacerda Ribeiro Arenga, D. Maria Vi­
velinda Pires Carrusca Papinha, D. Ma­
ria Alice Martins Guerreiro Teixeira,
D, Gracinda Paulo Bonito Pacheco, D.
Isaura Maria Dias Graciano, D. Maria
Duarte da Palma Guerreiro Simão, D,
Maria Engrâcia Valéria Carvalhão Es­
têvão, D. Idalina Maria Rocheta Ro­
drigues, D. llidia de Assis Lúcia Tomé
Duarte, D. Maria Edmunda Lopes Cer­
cas, D. Maria de Fâtima da Silva Can­
deias, D. Maria Isabel das Dores Simão,
D. Maria Liliana Machado Barradas da
Silva Domingues, D. Mana Odete Jesus
Rafael, D. Maria Rosa Reis Pacheco,
D, Maria Susana de Jesus Moreno, D.
Maria Vitória do Espírito Santo Aleluia
Silva, Hugo Reinaldo Salvador Cavaco,
.J'oão Lúcio Beles, José Ascensão Cabri­
ta Estanislau, António Pereira Gonçal­
ves, Artur Francisco Conceição do Carr
mo, José Pedro Brás, José da Silva
Nunes e a regente escolar D. Dilar
Maria da Cruz Messias.

- Encontram-se vagos os seguintes
lugares em escolas, masculino: Sagres,
Vila do Bispo; feminino: 4,° lugar, da
escola n.v 2 de Portimão; 1.°, lugar,
da escola n.v 4, de Vila Real de Santo
António; mistos Pereira, Alcoutim e

Areal Gordo, Sé, Faro e foram extintos
os postos escolares: misto de ilha do
Ancão, S. Pedro, Faro; duplo criado em

Vendas, Portimão; misto de Concetcão,
Tavira; misto de Monte Gordo, Vila
Real de Santo António,
- Por diuturnidade, foi concedido

aumento de vencimento à professora
sr.« D, Amâvel de Faria, da escola
masculina n.» 3 de aplicação anexa à
Escola do Magistério Primârio de Faro,

- Foram nomeados júris do exame

de admissão à Escola do Magistério
Primário de Faro, os srs, Orlando de
Azevedo Gouveia Pinto, presidente, D.
Noémia Fazenda da Silva e D. Maria
Carolina Correia Nunes da Cruz, vogais.

Pr'ilTlárlo

Mais de cem modelos
diferentese cores

o
de

mais perfeito serviço
assistência absoluta­
mente gratuito
n O V I D A D n nE[Dn�AR, LDA.8I�.: Rua do Telhai, 43-2.°

Tele'. 36647BLISBOA

PORTO-Rua do Bolhão, 157
LlSBOA·l- Rua Passos Manuel, 69-A

o Jornal do Algarve,
vende-se em Vila Real de
Santo António, na HÁVA�El�,
Rua Teófilo Braga.
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8 JORNAL DO ALGARVE
I

Tr�vessia transatlântica empreendida
por um possante atum marcado

de um atum seguindo a sua rota mi- I Há cerca de dois anos que tenho um
, . 'artigo pronto a publicar, sobre uns

gratórta normal, como talvez se supo-
1 quantos atuns que marcados ao largo

que, depois de marcado, pene�rou nha erradamente. ! de Bergen, em Setémbro de 1958, foram
de novo no meio liquido, �or ISSO,' Admitindo que ele conservou pelo ins- I no ano seguinta (1959), rec.aPturado�
e de seguida, empreendeu ímpetuo- tinto a orientação momentâneamente fa- I n� I arm�i�esm�IXt�� s��a�I��I;í��1 ed�_
sa e desmedida, :mas orden�,a, fu-

I
eultada pelo heliotropismo, matutino II' �h� a�Ubl!Cidade, devido à ímposstbüí­

ga para o Oriente, presídída e
por cerca de 15 horas, em cada dia da dade manítesta de o lornal da íntelígen-

�rient�a por um instantân:eo he: época do ano adequad�, isto é, dur�nte f;n�es��e��� v�ãe�ç:�u�� �u:sjt:rte�1�
ltotroptsmo matutino que, Instan o espaço de tempo diurno, aproxima- escrito sobre estes interessantes assun­

tânea e automàticamente, se gra- damente e que a sua velocidade média tos e que, por isso, cada vez mais se

vou, por dad? tempo, no .seu instin- horária 'de fuga foi de 10 nós (o que arw��;é alguns dos atuns (poucos)
to, para efeíto do cammho a se- ,não parece muito para um possante marcados na costa norueguesa foram

guír;: naquele sentido, ,Iatum), teremos que o ser marinho fu- depois recapturados nalgumas armações
Co�o ref�ri, a fuga do pelx�, a gitivo teria empree�dido supostas sin- il�� ��r����s:se s�:Pát!� ��s c�:�

despeito de Impetuosa e desm�did�, graduras de 150 mílhas, ou sejam 278 colegas espanhóis que operassem mar­

deveria ter sido convenien!e e deví- r quílômetros, com períodos nocturnos de cacões idênticas às deles nalguns _atuns
damente orientada pelo azimute so- nove horas de descanso requeridos ou' c�pturados nas !:'e:spectlvas armaçoes, a

.
-

.

_ I , . '. . rím de se cer-tificarem de que esses
lar matutino. E que os seres .marl 'forçados por no seu mstmto ter expira- atuns, depois de marcados e lançados
nhos não se devem deslocar meon- ! do a orientação recebida matutinamen- ao mar, reverteriam igualmente às cos-

sideradame�te n� i:ne�sidão do.s I te,
ao findar daquele periodo diurno; ta��J>:;i�gu�:�r quantos atuns quise­

oceanos, cujo meio líquído, em S.l, , e, assim, ele teria gasto apenas cerca rem: alguns dos marcados na costa no­

não.dispõe de referências para efel-I de 29 dias, no percurso executado, o rueguesa poderão continuar ,?cà.sional�
t do empreendimento de curtos ou que admitimos como provável ou mente a atíngfr o «golto de GIbraltar»,O ,I contudo, nenhum dos marcados neste
extensos percursos, quaisquer que normal. golfo alcançará decerto a costa no-

eles sejam.
_ j Se o mesmo atum, a, essa velocidade rueguesa, _a não. ser por uI? estran��

S nós na terra nao nos pode- . média se deslocou permanentemente milagr-e, nao fácil de l!e realizar e mUI
e, ,_. I

' to menos de se repetir.
mos deslocar sem referen�las2 das

, (por lhe não ter escasseado a orienta- Outro tanto deverá acontecer com os

quais ela presentemente dispõe de I ção,) teria realizado singraduras de 240 atuns_marcados no mar das Bahamas:

b jo Como é que o atum ser milhas e assim teria coberto a dístãn- poderão alguns deles contmuar a apare­so e , ,.' .
"

cer acidentalmente na costa europeia:
mentalmente bem ínferíor, podería, cia respectiva em 18 dias, o que não todavia, a inversa não se deverá verifi-
com regularidade e rigor, empreen- parece impossível de realizar. Irnpos- car, isto é, alguns do� atuns marcad�s
d xtensas viagens de ida. e re- sível também me não parece que com

nas costas europeias jamais alcançarãoer e '_ ,
'

as águas da costa americana: e dISSO
gresso, sem qualquer referenCia � permanência, pudesse dispor de veloci- poderemos estar certos e bem certos;
unicamente mediante o instinto? dade média horária superior à prece- e, a tal respeito, não tenhamos dúvi-

:r;rão cre�o q�e assim seja, �em dentement� ind�cada, o que se aco�- da� ��n���uanto exposto fica, pare­
creio que nmguem o deva acreditar. teceu, mais teria encurtado a duração ce concluir-se:
No mar, durante o dia, temos as da travessia do Atlântico, do Ocidente 1.0 - Que, a operação .de marcação

referências de diversos pontos ter- para Oriente do atum, quando o nao VItime, provo-
't

-" l' cará normalmente nele uma fuga Impe-
restres, quando a erra e VISIve, Segundo meu parecer, .0 percurso tuosa e desmedida e orientada (ou não)
e durante a noite temos a indica- efectuado p�lo atum teria sido superior em direcção ao Oriente, mediante o fe-

�
d i r õí f'rolins etc. nela a 8.090 qutlõmetros ; e, aSSIm, logo que nómeno do heliotropismo matutino. Po­

çao OS ar IS, a " o peixe fOI lançado ao mar, convemen- derá no entanto haver atuns, marcados
existentes, e, quando em pleno temente marcado, teria inicialmente em que a fuga Seja absolutamente de­
oceano dispomos, além das várias empreendido fuga instint!va e deserde- sorientada;

d, .

d marítimas em nada parI!- o lado do Or-iente. Na ma- 2.0 - Que, aterrando o ser fugitivoe mo ern�s aju as
.

. nhã do día _

segumte �er�se-Ia oríentado orientado nalguma costa, nele se anu­
uso, de día e de noite, determína- co� precisao, 'para efeito da pros�e- lará automàticamente a orientação que
dos astros de que nos socorremos cuçao da fuga, pelo fen_ómeno do helío- trazia, seguindo, enquanto se lhe depa-

dí t b a ões e cálculos tl.:,oplsmo, tomando então uma ortenta- rar esse obstáculo, no sentido do polome Ian � o serv ç. _

,
cao de cerca de Lés-Nordeste (74 graus elevado (Norte) ou abaixado (Sul), con­

para efeito da determínação da nos- Nordeste), supondo eu que o facto tena forme o azimuete solar respectivo en­

sa posição, que nos servirá de base o�orrld.o por _volta. de meados da esta- tão se situar, respectivamente, no qua-
d fini ual O rumo a seguir cao prrmaver-il. Dia apos dII!-, caso de drante Nordeste ou Sueste;para emIr. q .' .' tal necessítasse, tt;r-se-Ia. ortentado de 3. o - Que, liberto que seja desse

no prosseguímento da VIagem ini- Igual forma e, aSSIm, terra a ce.rta al- obstáculo intransponível, poderá ele,
ciada tura demandado o mar do arquipélago caso possível se lhe torne retomar a.

dos Açores, aterrando depois na c_osta fuga orientada sempre no 'mesmo sen-
Ponderado .o exposto, afigura-se-me norte .de Portugal, pelo que, por ISSO, tido, ou então reverter em «atum esta­

fácil conceber que o atum, mais do que se te':la nele anulado automàtícamente cionário», por, então se ter refeito do
nós necessitará de guia orientador dos o efeito do elemento orientador. abalo emotivo sofrido com a operação

, .Como aortentacão que durante alguns de captura e subsequente marcação;
seus percursos migratórios, ou de ou- días seguru, em pleno oceano, se situas- 4.0 - Que, essa fuga impetuosa e des-
tros quaisquer, curtos ou longos que se no quadra�te Nordeste (74 graus medida, quando orientada, o levará por

eles sejam, sem o .que, com precisão, Nordeste), e nao podendo o ser marl- via de regra a população diferente da-
nho emocionado contmuar a fuga para quela ,em que até aí viveu, na qualjamais poderia manter aquele bem co- Leste, por a tal se lhe opor a costa do passara de futuro a fazer vida em

nhecido rigor anual de movimentos mí- continente europeu, teria por isso se- comum com os tunídeos nela existen­
guido ao longo dela no sentido do polo tes, o que certamente prejudicará ogratórios. elevado (Nor-te). Mas, porque as águas objectivo que, com a sua marcação, se

Apenas o instinto, parece não bastar do mar esrrtassem a certa altura, devi- teve em vista: o estudo do fenómeno
para tanto. Demais, tudo indica que as do à latitude elevada que tinha alean- migratório relativo a esse peixe e res­

trajectórias da sua corr-ida de arribada çado. (cer� de 60 gr�us Nor:te), ou por- peitante à população a que anterior-
, que �á estivesse entao, refeito do abalo mente pertencia;

são lenta e gradualmente desviadas do emoc!onal prec�dentemente suportado, 5.0 _ Que por isso, parece inútil o

Sul para o lado do Norte, o contrário estacIOnou depOIS ,o atum, nos mares prosseguimento de tal procedimento (a
acontecendo com os trajectos de regres- dII: Noruega, ao largo de Bergen,. onde ,marcação de atuns), do qual' se não

fOI recapturado, ao cabo de 50 �laS de têm colhido quaisquer frutos. '

so que, de igual forma, são desloca- lan<:a:do ao mar, no mar do arqUIpélago De resto, os factos assim o têm de-
dos do Norte para as bandas do Sul; das Ilhas Bahamas, monstrado, embora os executantes das

O que parece certo é que, da marca- marcações de tunídeos ainda se não
ção e recaptura do peixe respectivo, en- tenham apercebido da razão desse insu­
sin!l-mento algum se po�erá !irar p!l:ra cesso, e que agora apontamos, a fim
e�elto do estudo das. mlgraçoes perló- de ser tomada na consideração quedIcas do atum; e, aSSIm, é meu parecer merecer.
que grande número de atuns marcados JOSiJ: SALVADOR MENDES
sucumbe à violenta e emotiva operação
de marcação. Todavia, aqueles que a ela
conseguem sobreviver e orientar-se, lan­
çalIlrse imediatamente em fuga impe­
tuosa, desmedida e desordenada, de
prlncípio, e orientada ou não depois, e
por tantos dias quantos neles persistir
o intenso estado emotivo, o que, por
via de regra, os conduzirá a população
diferente daquela llm que até aí resi­
diam, passando então a fazer vida em
comum com os seus similares nela éxis­
tentes.
Conto pedir elementos precisos sobre

o facto supracitado ao exmo. dr. Johs
Hamre, ilustre director do Fiskeridi­
rektoratets Havforskningsinstitutt, em
Bergen (Noruega), com quem me te­
nho correspondido sobre estes assuntos,
e provável é que o estudo a realizar
reverta âepois em artigo a publicar ¡
oportu�amente no_ Jornal do Algarve. I

"']OnclU840 da l.' fJdq'1IlJ)

desvios esses�queJ a meu ver, não são

provocados não pelo instinto, mas sim,

pelas correspondentes I alterações dos

azimutes solares, que' lhe servem de

guia, em consequência da variação nor­

mal da declinação do astro respectivo.
Tudo indica, pois, que seja o astro

rei que determina e define as desloca­

ções migratórias do atum, mercê do

seu movimento anual ao longo da eclir

tica, cooperando, no entanto, coIl') ele

o instinto natural do ser marinho em

causa.

E a éorroborar quanto digo, parece

estar o facto de outro atum, também

marcado e liberto no mar do arquipé­
lago das Ilhas Bahamas (entre as quais
j-ã. navegámos muitas vezes) ter sido

recapturado ao largo de Bergen (No­
ruega), passados 118 dias. Parece, por­
tanto, que ambos os' atuns recaptura­

dos, seguiram o mesmo caminho; e se

realmente de igual forma caminharam,
parece que para tanto teriam sido

orientados pelo mesmo guia: o Sol ao

nascer no meio aquoso respectivo.
Devo esclarecer que a ciência diz que

o atum empreende movimentos migra­
tórios, pequenos ou grandes, e que ape­

nas são observados em dada parte do

globo terrestre, É ela porém omissa,
a meu ver, quanto à forma por que

esses movimentos são executados; e,

assim, não esclarece se é mediante o

instinto ou qualquer outro meio que

essas deslocações migratórias são leva­

das a efeito. Movimentos migratórios
inconsiderados, não creio que a ciência

perfilhe, de forma nenhuma, por incon­
cebíveis.

Todavia, julgo já ter esclarecido este

magno problema da vida do atum, fun­

damentado em dados concretos, e tudo,
mas tudo, e cada vez mais, me indica

que, em tal matéria, estou a coberto
da plena razão.
De resto, a ciência consigna que os

movimentos migratórios dos peixes são

provocados p\lr diversos tropismos, sem

que todavia esclareça com precisão a

forma por que esses movimentos se rea­

lizam, mercê desses fenómenos.

Mas, se assim assevero, com admis­

sível causa, embora nada disponha de

cientista, e a tal respeito a Ciência
nada ouse dizer, teremos de admitir

por bom tudo quanto com fundamento

afirmo, até que a mesma Ciência o sanr

cione ou negue, mediante razão séria

e indubitável. Dizer que assim não seja,
apenas por despeito, parece preferível
estar calado .. " pOis assim far-se-á, cer­

tamente, melhor figura.
Não se sabe, de facto, quando o atum

fugitivo atingiu a costa norueguesa, nas

alturas de Bergen; o que apenas se

conhece é que ele foi recapturado ao

cabo de 50 dias após a marcação. Supo­
nho, por isso, que o atum não teria

despendido tanto tempo para alcançar
a costa de Bergen, pois trata-se de um

percurso, embora muito grande, em­

preendido por um possante peixe em

fuga impetuosa, desmedida e ordena­

da para as bandas do Levante, e não

FÁBRIC'A

Precisam-se
Soldador au-to.áéneo

especializado; Mecâni­
co Rlo-torizadas; Apren­
dizes de 15 a 18 ànos.
URIa e.rperiência.
Bons ordenados.

Manuel José Barros
CroRlageRl

Tele/.385 Olhão
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MANUAL
DE
REDES
DE
P"ESCA
DE

ARRASTO,
LIMITADA

A fábriea
inieiou em. Por-

tugal o faLrieo
de redes para a

pesea de arras­

to!, fazendo ter­
m.inar a im.por­
tação de redes

do estrangeiro

T�L�F. 637025

R.des pari I pesci d. I,rrado,
pelca do bacalhau e outras.

Cabos, mllh.tas, ap.trtlchos, etc.

I

POR
5 GARRAFAS
OtJ
1 GARRAFAO

*
RUA PINTO FERREIRA, 19 (à Junqueira)

I

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: REGELO

Coleccione os selos contidos nas cápsulas das garrafas e

nos rótulos dos garrafões.
Habilite-se ao concurso enviando os selos à_firma CAMILLO
ALVES em cartões que lhe são dados pelo seu fornecedor.

. �,� 1.° PRÉMIO 1000$00
EM COMPRAS

À
SUA ESCOLHA

2.° PRÉMIO 500$00

e 5.° PRÉMIOS - 100$00

10.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVESao

� �at
1 ° PRÉMIO 1 Automóvel VAUXHALL VIVA'

.

adquirido na LlCAR - Lisboa

2.° PRÉMIO 5000$00

3.° PRÉMIO 300Q$00 EM COMPRAS

À
4.° PRÉMIO 2000$00 SUA ESCOLHA

5.° PRÉMIO 1000$00

20.° PRÉMIO -- VINHOS CAMILLO ALVESao

Visite na

o stand

Feira Popular
do Grande

Ooncurso de Vinhos
OAMILLO ALVES
e assista aos sorteios.
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Um lobito salva

CASINO DE ARMAÇÃO DE PÊRA
B O I TE

um menino
TAVIRA - Quando dois irmãos, um

de 6 e outro de 9 anos, brincavam num
bote atracado a uma das margens do
Gilão, que atravessa esta cidade, o

mais novo, de nome António do E¡;pí­
rito Santo, escorregou e caiu nas águas
do rio afundando-se.
Pouco depois veio ao de cima perante

a angústia do irmão mais velho que
não sabendo nadar não o podia salvar.
A maré estava cheia e no momento

nenhum homem capaz do salvamento
se encontrava no local, pelo que o me­

nino corria grave risco de se afogar.
Então, aos gritos do irmão que se

encontrava na margem acudiu o lobito
do C. N. E., Vítor Fernando do Carmo
Ribeiro que, apesar de ter apenas 12
anos de idade, ao dar conta do que
'sucedia, com desprezo da própria vida
atirou-se à água, trazendo para terra
o menino são e salvo.
Esquecendo Q perigo que corria e no

cumprimento da sua boa acção diária,
longe do interesse de qualquer recom.­

pensa de ordem material que não o seu

dever, o lobito Vítor Fernando do Car­
mo Ribeiro havia salvo o menino; po­
rém, esperava-o uma ,compensação de
indizível e profundo valor nos lábios
da angustiada mãe que vira o menino
salvo: - Obrigado lobito.
Duas palavras valem mais do que o

mais veemente discurso em certos mo­

mentos; e este era um deles. Era a mãe.
Parabéns ao lobito Vítor Fernando

do Carmo Ribeiro, pelo seu gesto, e

porque teve a felicidade de escutar as
mais sinceras palavras do mundo.

Todas as noites desde 1 de Jalho
lnúsiea de dança pelo CONJUNTO DE

GUERREIR.O.
el
FERNANDO

À VENDRE
Villa avec 1 eme étage au bor.d de la mer.
6.000 m2 de terrain eDviron, plaDté d'arbres fruitiers.
Gronde noriCl avec eau - chaine à vent etmoteur, gara-

ge et dépendances.
�rix 600.000$00.
Ecrire à: João Lourenço Estêvão - Ouatrim do Sul­

OLHÃO.

Selling one's' country house with 1 floor at seaside.

6.000 m2 of ground placed of fruit·tress, great
waterwheel for raising water with motor, garage and

outbuildings.
Price 600.000$00.
Sr. João Lourenço Estêvão - Ouatrim do Sul- Olhão.

TINTAS «EXCELSIOR»
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Notável obra educativa e assisten­
cial desenvolvida pela cantina do

Centro Escolar N,.o 2 da M p

(Escola Técnica de Faro)
Já há alguns anos nos referimos à

valiosa obra educativa que vinha desen­

volvendo a Escola Industrial e Comer­

cial de Faro, através da cantina do seu

Centro da MP. Obra que tem raizes

e motivos de ordem educativa, enalte­

cerno-la ainda por quanto de humano

e social representa o muito que já fez.

Ê evidente que o factor alimentar é

pedra base na tarefa educativa pois não

se podem educar, no sentido lato e

grande do termo - sentido único que

pode identificar a verdadeira educação

contemporãnea - sem a índíspensável
base alimentar. E proporcionando a

quantos ali acorrem a um custo bastan­

te modesto uma refeição completa, den­

tro do maior asseio, ordem e convivên­

cia, pois sempre por lá se encontra um

professor, grande é o número dos que

gratuitamente usufruern'dos serviços
da cantina. Reside aqui, sobretudo, a

razão deste apontamento pois é interes­

sante anotar que dos seis alunos bene­

ficiados em 1961),.61 passou-se no ano

lectivo transacto para quarenta! Hemos

de concordar que reside aqui uma admí­
nístração e um exemplo a seguir, co­

nhecida a exiguidade das receitas 'com

que as cantinas contam e o elevado

custo das refeições. Ainda recentemen­
te numa visita que ali fizernos pudemos
constatar os beneficias que o próprio
serviço tem recebido, com vista a um

labor mais funcional e mais higiénico.
Da maior justiça nos parece pois que

sa concretize um justo anseio � canti-

Codornizes japo�esas
Para abate ou ('ilsais
solocclonedos para re­

produ�ão ou repovoa­
mento de coutadas

VfNDlM-Sf

�ua Dr. Pa.·reirü, f>4.
TAVllLt

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ,ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no )?razo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. :r;;xito absoluto. À venda
em todas as farmácias do País.
Preço 50$00. À cobrança, mais
4$00, ou peça-o ao depositá­
rio ABADIAS, Trav, de Santa
Teresa, 18-1.·, LISBOA-2.

na do Centro Escolar n. o 2 da MP de

Faro: a aquisição de um fogão indus­

trial a gás, que venha inibir o centro

da despesa quer com a lenha, quer com

os constantes consertos que o actual

fogão exige.
'

E ao formularmos o voto de que
esta benemérita acção inspirada no mais
belo conceito de cristianismo possa pro­

gredir saudamos quantos têm tornado

posslvel a, sua realíaação e de especial
modo o sr. dr. Jorge Monteiro, dedica­

do director da Escola Industrial e Co­

mercial de Faro. � J. L.

CORREIAS
DE VENTOINHA

eDDer
*

•

Possibilidades magníficas na construção civil e mobiliário

TIPOS ESPECIAIS PARA

INDÚSTRIA, FRIGORfFICOS

AUTOMÓVEIS, CAM IONS,

TRACTORES E OUT�AS
MÁOUINAS AGRICOLAS

COBERTURA INTERIOI2

NUCLEO A' BASE DE BOI2I2ACHA

COlmAS INTE1210I2ES

TOPO REFORÇADO

COBERTURA EXTERIOR

REPRESENTANTE EXCLUSIVO

AUTO-LUSITANIA
AV. DA LIBERDADE, 73-79

LISBOA

masquemnão
O aproveita
é louco

na ",uropa. o trtgo Rothwell-Perdix
tem uma ascendência muito variada e

internacional. Participam nela a China,
a Índia e a Alemanha.

Efectivamente tudo começou quando
uma missão da Universidade alemã de

Halle foi à China, há 30 anos. em pro­
cura de um trigo resistente a todas as

variedades de doença conhecída por

«fungão amarelos.
A missão regressou trazendo o trigo

desejado; mas este não era de todo

satisfatório noutros aspectos e o fa­

moso hibridizador alemão dr. Lein em­

pregou várias décadas em melhorá-lo,
cruzando-o com uma espécie India e vã­

rias alemãs, para melhorar a sua resis­

tência à alforra.

Os britânicos entraram em cena de­

pois da segunda guerra mundial. Nic­
kersons resolveu desenvolver uma das

variedades dessa familia de trigos. A

escolhida foi uma que não gozava do

apreço dos experjmentadores alemães,
mas revelou-se

:

excepcionalmente boa.
Dela procede este trigo Rothwell-Perdix

que tem sido ensaiado na estação expe­
rimental britânica de Rothwell. no con­

dado de Lincoln. O seu rendimento ul­

trapassa o melhor dos actuais em dez
por cento e nalguns casos até em vinte

por cento. A resistência à alforra e ao

fungão amarelo é excepcional. A palha
é dura e resistente aos rigores do In­

verno.

Muitos lavradores estrangeiros pedi-,
ram já o envio de sementes para as

experimentar nos seus paises. Nicker­
sons já estabeleceu intercâmbio com la­

vradores de todos os paises europeus
e encara-se muito a sério um plano de

cooperação neste dominio na Europa.
Trata-se de concentrar determinados
tipos de hibridizacão e produção de no­

vas variedades nos países que sejam
mais aptos para obter os resultados
apetecidos do modo mais rápido e eco­

nómico. O novo trigo Rothwell-Perdlx
é um magnifico exemplo do que pode
conseguir-se no dominio da cooperação
internacional.

.

• Mais leve do que madeira.

• Não empena nem arqueia.

• Mais decorativo por poder ser reves­

tido de qualquer espécie de madeira.

• Decorações mais perfeitas e econó­

micas.

João Marque!! Pinto & C.«, Lda. . Porto RUA DA LAMEIRA DE CIMA, 48· PORTO

Casa em Lagos
Ve..de-se� situada ..a

R.ua Dr. Oliveira Sala­
zar� (a..tiga Rua Direi-
ta)� CODI :I. o a...dar� o 9:1�
e rés-do-chão� s 87�
89 e 93� eODl saida para
a Rua da Se..hora da
Graça� n.

o s :lO e :lZ.

RecebeDl-sepropostas
..a Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar� 43 - LA.GOS.

não de8perd.i�
O aumento
de produc;io
na dultura

'tl�tri6'O
� , COP0,e

���5 �
�� .�'

.sl'''Ullt�'''''

SULFATO DE AMÓNIO

Morte horrorosa ¡
I

de. um proprietário � eo N O fltI'[·f\
BENSAFRIM - Ao entreter-se a

queimar silvas numa sua propriedade
foi vitima da sua imprevidência o sr.

António Félix, de 62 anos, proprietário,
casado com a sr." D. Isabel Correia,
residentes em Barão de S. Miguel.
O sr. António Félix fora visto na tarde
por algumas pessoas, entretido a queí­
mar stlvas, mas tudo parecia correr

.pelo melhor e não oferecer qualquer
risco.
Ao anoitecer, a esposa estranhou que

o marido não tivesse regressado, contra
o que era habitual, e pediu ao caseiro
que fosse em sua procura, tendo este
ido encontrar o patrão já morto, hor­
rivelmente queimado e caído de borco,
apenas restando por queimar a pouca
roupa que estava em contacto com o

solo.
Presume-se que, como o dia era de

grande calor, as chamas propagaram-se
a uns pastos ameaçando atingir uma

propriedade confinante, e no intuito
de defender, possivelmente, a proprie.­
dade alheia, o infeliz se tenha deixado
envolver pelas chamas e, sufocado pelo
fumo, tenha caldo no braseiro para não
mais se levantar.
Depois do exame médico, foi o corpo

mandado a enterrar no cemitério local,
com grande acompanhamento, pols a
vitima era por todos muito estima­
da. - a.

Nolla "arietlade de trigo I
Este Outono poderá semear-se pela

primeira vez uma nova variedade de

trigo designada Rothwejl-Perdix. li: a

variedade de mail! alto rendimento hoje
existente no mercado e tem a partícu­
laridade de que procede de espécies
que até agora não tinham sido utili­
zadas em experiências de cruzamento

Diversas o rendimento da lota de
Aveiro o mês passado foi
de 4.136.915$00, cabendo

deste total às traineiras 3.538.704$00.
A traineira que obteve maior rendimen­
to foi a «Maria Adrega», com 240.663$00.
- Segundo cãlqulos provisórios, a

produção de citrinos o ano passado em

Itália anda à volta de 15 milhões e 430
mil quintals, contra 12 milhões e 58 mil
quintais em 1962.
- As vendas efectuadas em Junho

pelas traineiras nos principals portos
de pesca, totalizaram as seguintes
verbas: Matosinhos, 11.753.634$; Aveiro,
.2.200.342$; Figueira da Foz, 1.897.555$;
Nazaré, 591.349$; Peniche, 7.101.801$;
Ribeira Nova, 617.130$; S e t ú ba 1 ,

4.897.514$; 'Sesimbra, 2.682.118$'; Sines,
750.360$; Lagos, 1.870.420$; Portimão,
8.565.402$; Olhão, 3.993.522$; Vila Real
de Santo António, 6.944.859$00.

JORNAL DO AlCARVl

lvende-se
em Lisboa ii­

na Tabacaria !i'õnaco æ
-ROSII.O :

......��.¥.¥ ....�

o trabalho demenino é pouco

Barcos de pesca espanhóis
No ano findo os estaleiros espanhóis

construiram 80 unidades de pesca com

mais de 100 toneladas brutas. Entre

elas e outras de menor tonelagem figu­
ram 70 barcos' de arrasto, onze dos

quais congeladores (6 com rampa à po­

pa e 5 de arrasto lateral) e 58 de
arrasto de tlpo usual; nove atuneiros,
dois deles congeladores e sete barcos
de arrasto e de cerco.

ESTA FAMOSA MARCA
ALEMÃ QUER DIZER:

J U N K E RS

mAGUA QUENTE
PARA TODA A GENTE,
RÁPIDA Ir BARATA

A GÁS LrQUIDO
(BUTANO OU PROPANO) 1.850$00DESDE

Junkers
Garante I

• ÓplimO [unctonemenro il pres­
ião norrnel ou com pequenos

depósitos e I metro.

• Economia resultante dos seus

queimadores especiais.
• Impossibilidede de explosão

devido eos seus dispositivos
de sequrence,

EIUA O SELe DE WAITIA •

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

SILVEIRA L D A.& S I L V A
R U A D A C O N C III ç A o .• 7 - Z.· - L I S II O A - T E L II F .••747.

A VENDA·

Nos Agentes das Companhias
Distribuidoras de Gás
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HÁ MAIS DE 40 ANOS

Se V. Ex.a ainda não

conhece os meus artigos
faça uma experiência,

NUM SIMPLES

POSTAL PEÇA
AMOSTRAS

Lagos ea F.
,

N. T.P.
I Que a F. N. P. Triigo vem servindo Lagos com a, instalação âos seus quatro
celeiros privativos e outros arrendados é incontestável. Que os celeiros, salvo

as inundações que se têm verifioado, oferecem condições para oe produtores e até

mesmo para o tráfego para a estação doe caminhos de ferro não restam dúvidas
a quem quer que seja. Que por situados, junto a uma estraâa �urística apresen­
tam-se exteriormente, em condições, que nao envergonham é verâaâe. Mas, sem­

pre o mas falta algo de muito impOrtante ,para evitar que os turistas, ou não

turistas observem espectáculos autBnticamente vexat6rios.
Em œ-mazéns que pelo menos durante a época da recepção' de trigo' ocupam

muitos trabalhadores e a que acorrem produtores para se 'ilnteirarem das suas

entregas de trigo, as instalações sanitárias eão uma necessidade.
.

A sul âos celeiros existe um triangulo de terreno que bastQl não s6 para
o efeito, como para uma arrecadação e vest�rio, qu� é na,tural seja cedido para
a necessária ampliação. Que tudo se' enoammhe pms para que nao, deporemos
a cada instante com retretes ao ar livre, muitas vezes sem um amparo que poupe
até os que das mesmas se servem.

VERDADES DIGNAS DE REGISTO
- Bem haja o «Diário Popular» pela
local inserta no séu número de 4 do
corrente mês sob o título «A praia da
Luz (Lagos) sofre grandes modifica-
ções», '

A veracidade do que no mesmo consta
sobre o impulso que está a receber
de iniciativa inglesa desde há 6 anos

e, recentemente, portuguesa. também,
cativa-nos de certo modo, pois somos

pelos que prezam a verdade. Contamos
ocupar-nos em números futuros das
iniciativas do sr. José da Silva, de

Lagos, Sociedade de Construções Raia­
na Lda., e mesmo de súbditos ingleses,
nos quais sabemos existirem amigos de

Portugal. Mas por entendermos que
mr. Roye Narberth não é o amigo de

Portugal que desejaríamos para ímpul­
sionar devidamente o turismo, trans­
crevemos com a devida vénia part" da

local bastante apreciada em Lagos:
«Dentro de poucos anos a freguesia da

Luz do concelho de Lagos será uma

pequena cidàde turística.
Entretanto no Parque da Praia onde

mr. Roye Narberth reside todo o ano
e arrenda as «vilas» que tem em, volta
da'sua sumptuosa moradia, este inglês
pede 2.080$00 por semana pelo, arrenda­
mento de cada uma dessas «vilas», bem
mobiladas e servidas por pessoal do­
mêstícc feminino português. Noutros
termos: 2.080$00 por semana - casa,

água, mobília, luz e criadas portugue­
sas. Não faltam lá as famílias inglesas
�porque segundo parece, só as Iíbras
é que podem cobrir, sem sacrifício,
aquele preço elevado, A praía da L¡.Iz
é .magntfíca, para quem procura des­
canse e retügfo à beira mar. Os ingte­
ses descobriram-na assim e assim a

desejam conservar, construindo parques
privados e propondo acrescentar-lhe um

'clube náutico».

ALGO QUE DESGOSTOU r: Foi-nos

pezaroso saber que uma senhora que
tem preferido a Meia Praia para os

seus banhos, tendo-se sentido indispos­
ta e carecendo de, utilizar um sanitá­
rio no hotel da Meia Praia, ainda que
do pessoal de serviço, o não tivesse
conseguido.
O caso foi-nos relatado em termos

nada elogiosos, visto que apesar do

passar palavra de empregado para eín-'

pregado a autorização não surgiu. Re­

paramos que no Hotel primam por ser­
vir bem, e o marido 'dessa senhora,
respondeu-nos indignado, que, no caso

presente, só .víu dssumantsmo.
Registamos o facto no sentido de pro"

vidências que nos poupem a casos

idênticos, pois que da preferência dos
banhistas pela Meia Praia, se conclui
a necessidade de sanitários a exemplo
do que se vem praticando nas praias

- Formosa e D, Ana.

SEMANÁRIO REGIONAL IMPRES­
SO EM INGLÊS - Tudo se encaminha
para que em Lagos venha a ser impres­
so semanário regional em inglês, que
terá por fim, especial noticiar o que
de mais interesse se passe no Algarve,
para conhecimento dos súbditos ingleses
que escolheram a nossa província para
gozo de férias, e até permanência, Ape­
sar 'de pouco dívulgada no nosso meio
a língua inglesa, admitimos que venha
a resultar em proveito do Algarve tal
publicação, porque o turista inglês, es­

pecialmente, inteirar-secá com facilida­
de do que melhor ou pior serve para
as suas necessidades. 0 seu proprietá­
rio será John Anns.

OS QUE NOS PREFEREM - Ê-nos
grato constatar que .de ano para ano

aumenta o número' de criaturas a pre­
ferirem Lagos para os seus períodos
de férias.
Recentemente através de pessoa ami­

ga em gozo de férias, proporcíonou-se
um jantar na Tipica, e uma vez ali,
despertou-nos atenção um' casal com

dois filhos, que travara conversa com

o nosso amigo. Quase ao acaso, inqiní­
rimos do chefe de família quais as

suas impressões de Lagos, e logo nos

respondeu que eram as melhores, por­
que apesar das deficiências que ainda
se notam, tão bem v se sente aqui que
hã, 4- anos que nos prefere para as suas

férias. Este casal tem pernoitado no

parque de campismo, onde as melhoras
se têm acentuado, notando apenas fal­
ta de sanitários que não correspondem
ao movimento dos que ali acorrem.

Falou-nos com agrado da linha de
conduta do respectivo guarda que pela
sua actividade e correcção prende to­
dos os campistas.. Inquirimos ainda se

conhecia o parque de Monte Gordo, res­
pondeu-nos afirmativamente. mas que
ali hã dias em que a invasão' de mos­

quitos é de tal ordem que convida
a retirar. Julgávamos Lagos" quarito a

parque de campismo, muito inferioriza­
da em relação a Monte Gordo, IDas se

os mosquitos aqui incomodam menos

damos graças a Deus por tal, e fazemos
votos, para que no futuro, as referên­
cias em relação ao parque de Monte
Gordo sejam melhores.

ASSISTÊNCIA NO B A I R R O DA
ABRóTEA - Fo¡"nos grato saber que o

sr. dr. Nunes da Silva, assistiu a al­
guém no bairro da Abrótea, utilizando
o seu automóvel.
Foi-nos pezaroso porém saber que a

parteira municipal que dispõe de auto­
móvel sua propriedade, se tivesse re-

cusàdo a' utilizá-lo para assistir a um

parto :(10 mesmo bairro, utilizando car­

ro de besta com prejuízo da doente
visto que da demora poderia ter resul­
tado algo de desagradável. Este caso

comenta-se em .. ,desabono da parteira
por ser do conhecimento dos moradores
do bairro que a mesma ali se tem deslo­
cado para se inteirar do estado de ani­
mais que possui pràticamente, junto às
moradias habitacionais. _

Porque conhecemos as qualidades de
trabalho de quem assim operou, espera­
mos que para as, dignificar mais se pos­
sível, não tenhamos ocasião de referên­
cias semelhantes à presente, sempre
prejudiciais não só para quem as ori­
gina, como para o bom nome de Lagos
A JUVENTUDE FEMININA - Não

dispomos de tempo para permanecer
nas praias e cafés, nem somos dos qUI)
'se aproximam deste ou daquele grupo
de pessoas- para apreciação do que de
born ou mau pode resultar das suas

conversações.
'

É-nos pesaroso porém, constatarmos
como recentemente, aconteceu, que pes­
soas 'de sua casa como o povo diz,' que
da capital vêm até Lagos passar um

período de férias, ,tenham ocasião de
nos referir que' a jüventude feminina
se

..

excede nas praias com-conversações
banais ,e até impróprias do sexo, o que
alfado às vestes masculinas, que usa
contribui pará que possamos' referir
que a liberdade de gestós e expressões
de grande parte, das jovens' da nossa
época, representa , grande perlgo para
o pudor da mulher por-tug'uesa, que
desde tempos remotos tem dado -lições
ao mundo pela sua impecável linha de
conduta.
; E ,como admitimos que para este
estado de coisas, muito contribui a li­
berdade dos pais aos filhos, que vai
ao ponto de' qualquer menina ou menino
de 13 anos vaguear pelas ruas com
quem lhe apetece, recolhendo a casa a

altas horas da' noite, permítímo-nos
lembrar que se a opressão demasiada
é de repudiar, a liberdade excessiva
não é de aconselhar.

LETRAS E ARTES - «Letras e ar­
tes» mais uma' página dír-ígfda por Tor­
quato da Luz, a 'enriquecer o nosso pe­
riódico.
São poucas, infelizmente; as criaturas

que, se dedicam a letras e artes, mas

dado que é imperiosa a' necessida de
caminharmos para um mundo maior e

melhor, as nossas felicitações por tão
oportuno aparecimento que é natural
venha a ínteressar na medida em que
os amantes do 'verdadeíramente belo
aumentem, senão por mais, pelo muito
apreço em que são tidas as ideias dé
Torquato da Luz.

.. AS CONDIÇ&ES DO PORTO DE LA­
GOS - A avaliar pelo que de dia a dia
constatamos, e segundo opinião de al­
guém que conhece todos os portos na­
cionais e quase todos internacionais,
concluímos que o 'nosso porto não ofere­
ce condições de abrigo. A entrada na

barra, logo que haja um pouco de mar,
como o povo diz, não está mais fácil
que antes do quebra mar leste, que

,sabemos ter contribuído para melhorar
as condições da Meia Praia. Na opinião
desse. alguém, e na dos mais, práticos
nas Iídes do mar, prolongado que fosse
o quebra mar mais 80 a 100 metros, fa­
cilitar-se-ia a entrada na barra e fica­
r-íamos com abrigo seguro para as trai­
neiras, que actualmente, têm que ficar
ao largo, para evitar que dado o asso­

reamento do canal, fiquem presas sem

condições de aproveitarem a hora de
partida para a faina piscatória. Para o

que esse alguém defende há que gastar
bons milhares de escudos, mas se da
operação resulta segurança para es que
se esforçam para conseguir o peixe que
comemos, e melhoria geral para o por­
to, inclusive, facilidades para a 3.· fase
dos trabalhos projectados, convenci­
dos estamos que estudos serão feitos
pot: quem de direito, no sentido de
maior e, melhor porto de abrigo.

Jo......t ... de Sousa Pi8earreta

DO, ALGARVEJORNAL
--------------------------------------------

Crónicas

do Verao ardente
OS homens decidiram que na 11,'6-

xima quarta-feira, precisamen­
te, acab�sse o Verão. Entra-se as­

sim imediatamente numa outra es­

tação, a que se conoencionoú dar o

nome de Outono, época do cair das

folhas, que é assim como que' uma

espécie de Verão misturado com o

Inverno, numa simbiose nem sem­

pre perfeita, porque até se dá, por
vezes, o caso de haver em Outúbro
dias mais quentes que em Agosto
e em Novembro noites mais frias
que as de Fevereiro. Nem carne,

nem peixe ...
Para, n6s, os álgarvios, é porven­

tura a melhor estação, a mais ame­

na, a menos barulhenta, a mais

agradável portanto. O mês de Ou­

tura é, por ironia, o melhor mês

«de' verão». A gen,te continua a ir

à praia, a tomar o nosso banho. nas

águas mornas e igualmente azuis
do Atll¡'ntico� a confusão é muito

menor, os toldos' estão mais âeso­

cunaâo« e há portanto mais espaço

para nos estendermos répousante­
mente na _ areia.
No que respeita a estas cr6mcas,

a passagem do Verão para o Outo­

no em nada as afecta p-orque pelo
menos até 'Novembro continuarão
a usar o mesmo nome. Depois bap­
tizá-las,-emos de novo. Mas isso, pO'"
enquanto, não nos preocupa, tão

indiferentes somos a estas convene
cionais divisões de tempo ...

1!: oportuno, no entonto, cantar o

Outono, saudar a sua chegada; pois
trata-se da estação preferida por

muitos âos nossos poettis. Sobretu­
do os sentimentais, o que alids to­

dos são, porque não se pode conce­

ber um poeta sem coração. Sem

coração e, otero, ,sem tuâo o resto

que «completa» o homem, porque o

poéto é primeiramente um ser h¥-'
mano, como todos os outros.,« de­
pois (e s6 depois) é qt¡,e é poeta.
Oreio que o poeta é todo aquele

que ama a poesia. Esta é a defini­
ção mais geral que se pode dar ao

termo. Outras eæistem. - mas, aqui
este «ama,'» tem o significtlldo de

«sentir» ...

Mdrio de Sd-Carneiro disse:

«Perdi-me déntro
/
de mim / Por�,

que eu era labirinto / E hoje,'
quando me sinto. / 1!: com saudades

de -mim». Nà procura de si pr6prio,
- o poeta perdeu-se, sem precisar se­

quei' dé se dar conta âo presença
..

âos Outros: Egoísmo? Não! Muito

longe disso, até. Porque é o mesmo

poeta que diz depois: «Eu não sou

eu nem sou o outro / Sou qualquer_
coisa de intermédio / Pilar' da pon­

te, do tédio j Que vai de mim para
o outro». ' _

O poeta não pode ser indiferente
ao mundo que o rodeia. Nenhum de
n6"8 é auto-suficiente. 'I'odo« procu-,.
ramós completar-nos no outro; Eu

jd li algures que o IImor é a con­

cretização desta verdade.
Mas vem isto a prop6sito da' che­

gada do Outono. Como Ant6nio No­

bre também Mdrio .âe Sá-carneiro
deve, ter amado o Ou'tono. A esta­

ção é, por si mesma, uma predis­
pQsição para Ql poesia. '

A pedido, aqui registo uma' poe"
sia escrita numa destas tardes quê
j,á «cheirams a Outono: «Porque e,u

er.a como a noite -/ me -enlaçavas.
/ Porque eu era solidão / tu me

querias / nas 10ngQl8 horas de té­
dio / que povoam os teus olhos.
/ Porque não me conhecia / te jul­
guei espelho, lago / de águas pa­
radas, odsis. / ... / Hoje 'Voltá­
mos a ser / como dantes. Somos
n6s. / Quando o teu olhar me cha­
ma, / Acaba-se a plaouiee: / Tu és
o chæroo, és a lama / e eu disforme,
Simplesmente». - T. da L.

TINJAS

Pensão 9fLA-VISTA
CODiunica aos Seus

JI Dligos e Clientes
que reabriu o serviço
eDi OlhGo, na Rua
Teólilo Braga, 65 a

67, onde espera rece-
ber CODI o seu costu­
mado bODi acolhi­
ftJento, agradecendo
desde já as Vosssas
visitas.

cu Arrenda-Je em Olhão

NOYO

-

A DIRECÇAO

A OUALQU�R UoRA

Pretende-se alugar
1m Vila �ea. de San­

ro Anfónio (;a�a

para habita�ã(),
Iocatlznde,

��JpOJt¡U a C?�te Ior­
noi ao n.O 4.�lg.

nove,
bem

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA
QUE CONCENTRA O SUMO DOS
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA. FRUTO REAL, É RICO EM'VITA­
MINAS. PASTEURIZADO.SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES"
TURVO. CONTENDO FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM
OS PRÓPRIOS FRUTOS E L.EVE-

MENTE GASEIFICADO

Câmara Municipal do Concelho de Lagoa

ANÚNCIO
Até às 17 horas do dia 13 de Outubro de 1964 aceitam-se

propostas para a execução da empreitada de, «ACABAMEN­
TO DAS VIAS DE ACESSO ÀS ZONAS EM URBANIZA­

çÃO - DE BOA VISTÀ, MATO SERRÃO E SESMARIAS»,

Base de licitação 229.720$40

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depô- .

sitos, delegações ou filiais o depósito provisório de 5.725$00,
mediante guia passada pelo próprio interessado.

O .

depósito definitivo . será de 5% da importância da

adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos e demais

documentos respeitantes à obra estão patentes todos os dias
úteis durante as horas de expediente na Secretaria da Câma­
ra Municipal de Lagoa.

A abertura das propostas realiza-se no dia 14 de Outu­
bro de 1964, pelas 16,horas, na sala das reuniões da Câmara

Municipal.
Lagoa, 11 de Setembro de 1964.

o Presidente da Câmara,

LUíS ANTÔNIO DOS SANTOS

�------�-----------�
• ..' .

, I

! r«. UbÍaIdt· SERViÇO I
I� � li!n,¡ REGULAR I
I " �� MENSAL I

: Para a VENEZUELA ••
I

O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I A»
•

,

•
A sair de L I S B O A, em 8 de OUTUBRO

Manuel José Barros •
Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira classe, I.em camarotes,. e Esc. 5.690$00 (tudo Incluido)

I Opti•• tr.t••••t•• trild•• , (ozinhl p.rtugu.'I. // Vilg.lI. muit. rápidls •
• CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU I
I S()CII[)4VI MAI?íTIM4 A��()NAUT4, LI>A. I
• 72-D. Avenida D. Carlosl-LiSBOA-Telefs. 665054.872319 •
L �__�
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Condições especiais

para lunci o nários

que esta casa se dedica exclusiva- p ú b I i c o s

mente a fornecer os melhores ti-
e lanifícios para fatos de Civis ou Militares Imem, .Seuhora e Criança
,-----

,Próprio para Pensão ou Colégio, com 17 divi­
sões grandes. 4 quartos de banho, estabelecimento
no rés-da-chão, terraços e quintal. Trata: Manuel
dos Santos, Rua Teófilo Braga, 65-67.

AV I S O - Concurso Médico
Acha-se aberto concurso, documental, por trinta dias, com início em

5 de Setembro de 1964, para médico de Casa do Povo de Mexilhoeira
Grande, concelho de Portimão.

As condições de admissão encontram-se patentes na sede da referida
Casa do Povo, onde se prestam todos os esclarecimentos,

.

Mexilhoeira Grande, 1 de Setembro de 1964.

Orientador: Jo lDadeu - M. CoelLo

Avenida Olivença, 119.1� o
- Faro,

Continuação
(15)

TRATADO I. SAlDA I
B. 14-21, 25-18; B. 11-14, 18-11; B.

9-27, e 3-7 e se ganha.
(11) Outra vez 10 e 10. não 22�19 nem

29-25 si 31-; B. 14-21, 29r25; B. 9-18,
22-13; B. 6-10, 25-18; B. 10-14 e se G.
(12) Não 25-18 si 13-6; B. 3-10, 250-18;

B. 10-14, 18-13; B. 15-19, 20-15; B. 11-20,
24-15; B. 19.-28, e 28-31 e se G-
(13) Não 20-15 si 13-10; B. 19-28,

10-6; B. 16-23, 27-20; B. 28-32, 6-3 ;
B. 2-6, e se G.

, '

(14) Não &-3 si 20-16; B. 32-19, e se G.
(15) Não 20-16 si 26-22; B. 14-19, e

32-19 e se G.
(16) Mas se o N. quando 10. e 10

qn. 2 jogou 27-23 jogasse 29-25; B. 16-
-23, 27-20; B. 11-14, que é a mesma

firme) N. 20.-11; B. 6-15, 13-6; B. 14-21,
25-18; B. 3-10, 31-27; B. 10-13, 27-23;
B. 4-8, 23-19; B. 2-6, 19-12; B. 8-15,
18.-14; B. 13-18, 22-13; B. 9-18, 14-11
e emp.
(17) E se quando 6. e 6. que o B.

jogou 2-6 jogara B. 2-5, 19-12; B. 8-15,
18-14; B. 13-18, 22-13; B. 9-18, ;14-11;
B. 18-21, 11,.7; B. 21-25, 7-4; B. 25-29,
4-8; B. 29-19, 30-26 e sempre emp.

REVOLTA
A jogada 8. da volta passada, quando

II e II. não 21-18 si 29-25 como se

segue.
(18) B. 10-14, 23-19; B. 14-23, 28-19;

B. 9r13, 32-28; B. 13-17 28-23; B. 5-10,
21-18; B. 1-5, 18-13; B, 11-15, 25-21;
B. 5-9, 29-25; B. 9-18, 21-5; B. 2-9, 25r
-21; B, 6-10, 21-18; B. 10-13, 19-14;
B. 150-19 e se G.

(Continua)

Executa cromagem, ni­
quelagem e cobreagem, com
a máxima perfeição e rapi­
dez aos mais baixos preços.

R.ua Dr. Teotónio Pereira
Olhão
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Assistência técnica • Gar'antia,�com peças de origem
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Estabelecimentos VILDER
ALBUFEIRA

Voo das aves
ESTA semana ocorreu um singular

fenómeno junto ao Mercado Muni­

Cipal, mais prõpriamente, no recinto
onde decorreram as Festas da Miseri­
c6rdia de Ta'Vira.
Aí, e servindo-se do material ainda

jacente d� festas apontadas, tanto de
'¡luminaç!%o como 'Vário, apresentou-se
a um público ocasional, ou ajuntado à

pressa, o Rancho Infantil «Senhora do
Carmo», de Lagos, o f;'lme «Raps6dia
Portuguesll» e o «Rancho de Alte».

Enfim, tudo cotsas que ninguém espe­
ra'Va nao esta'Vam anunciadas, '11148 qve
no lim se chegou a saber porque foi.
Chamados também Il pressa, fomos.

. .

Constatámos com muito prazer a

aotuacao do «Rancho InfanUI» de La­

aoe, sob a orientação artwtica e carinho­
sà de Bebastiao MurHnheira, que mere­

ceu de todo o público, sem reservas, o

mais quente e oompreensioo aplauso.
1íI que o gTUpO, todo formado por me­

ninas (as maw pequenas teriam oito,
anas; ou menos) comportou-se nos seul!
bailados e marcações com acerto, com­

postura e habi.Udade bastante para
causar despeito a muitos conjuntos si­
milares calmeircmicos, gastos e sem ins­
piraç!%o, de 11.11 .muito responsd'Veis por
bocejos deselegantes no espectador.
Apauqu-se depois a IUlii para a pasSG­

gem do filme «Raps6dia Portuguesa» e,
quando se tornou a acender, subiu ao

taolado o cRancho de Alte» que, 110 seu'

estilo característico, executou malis uma

porç!%o de corridinhos e outras da'IÍÇ�.
O público reagiu muito bem, aplGutUn­
do com vontade ..

Em seguida, nao ha'Vendo mais para
'Ver, as pessoas foram-se todas embOTlJ.
Esta'Va finda, assim, a oferta do I

Festi'Val do Algarve à aldeia, perdtlo, 4
cidade de Tawra.
Ficámos muito grátos 4 organiiação

por 1IOS ter poupcro.o os casamentos a

ca'Valo, o baile do p(lo, os petiscos à
alentejana, etc.
No dia seguinte pas80U por aqui, mui­

tá alto, sem pousar, um 'Verde gaio que
S6 afastou 'Voando para os lados de
Espanha.
Para o ano, se se pensar no II Festi­

'Val, e for em Agosto, sugerimos o pas­
seio em barcos embandeirados e com

te8tões de murta, alendro e mentras­
tos, 48 armações de atum, para 'Ver

capejar.
.

Pode-se partiT do cais da praça com

banda de música e toguetes, servindo-8e
pelo 'trajecto polvo assado, choquinhos
fritos com ferrado, vilas de ameijoas

\ e 'liOharrinhoB alimados», com alho, œei-
·te e 'ViInagre.

.

Be isto nao for bem algarvio e regio­
nal, entao cortem-nos a mao que es­
creveu isto.
Mas 'não se tale mais em fados da

Amália, Verde Gaio, orqu63tra moura,
Rancho de Alto do Cano ou do coral
de Berpa, que nada têm. para emprestar
a um festi'Val quando este lie ohamar
«do A ¡garve». lI'açam fa'Vor !
O Algarve, s6 par Bi, constituiu e

ainda constitui, _ embora não quei­
ram, _ um remo Il parte.

S:t!lBASTUO LEIRIA

Consultfl

I\dubos

a

Compostos

Vilarinho & Sobrinho.
Janelas Verdes - LI S BO A

V E L A, . r------------------�
OSport Faro � BeDfiea val organizar o V Cam- I :J,ioteLq)�co cla ªama I
peonato RegIOnal do Sul da

.

Classe Snipe I
-

M on t e aordo I
• ABER.TO TODO o ANO •
• z.a CLASSÆ- A - 200 QUARTOS •
• RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA •
, TELEF.821-<l22-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO !
� �- --------J

Conforme temos anunciado. voltaram
a animar-se as águas da rla,de Faro
com a presença multicor das velas de
barcos de regata. .

É o caso das dU8B frotas de snipes
existentes em Faro, que nestes ültímos
fins de semana tem estado a organizar
as suas regatas de pontuacão, sem as

quais não podem estar legalizadas nem

concorrer a provas oficiais.
Segundo o respectivo regulamento,

cabe este ano • secção nAutica do Sport
Faro e Benfica a organíaacão do Cam­
peonato Regional, que esU. já tratando
com todo o cuidado da sua propaganda
e divulgação.

.

.

Conforme as regras da classe snipe,
os campeonatos regionais servem de
base ao apuramento dos representantes
das várias regiões do pais no Campeo­
nato de Portugal, que se realizar' na
bala de Luanda, pela terceira vez con­

secutiva, de 14 a 22 de No.vembro pró­
ximo em organização do _ Clube Des­

portivo Nuno Alvares.
O Campeonato Regional do Sul cons­

tar, de 6 regatas, das quais cada con­

corrente excluir' o seu pior resultado,
e . terão lugar na ria de Faro nos dias

3. 4, 6, 10 e 11 de Outubro.
A meta ser' estabelecida nas Quatro­

-Águas, junto do fundeadouro dos na­

vios da Armada e os percursos, de 6 mi­
lhas cada, serão situados entre bóias
colocadas junto do posto náuttco. da
M. P., Ramalhete, Volta Vagarosa e

Porta Nova, podendo todas as provas
ser observadas de terra ou de bordo
do barco do júri.
Serão aplicá.veis as regras de regata

da. Federação Portuguesa de Vela e da
classe Snipe, e as inscrições, que são
restrttas aos snipes da região do' sul
que se encontrem em ordem com os re­

gulamentos da classe, deverão ser envia­
das para o posto nãutíco Comandante
Tenreiro até ao dia 18 do corrente,
acompanhadas da importância de 60$00
cada, para custar as despesas de orga­
nização .

Além da taça eComandante Henrique
Tenreiro:., prémio perpétuo instituido
em 1949, cujo vencedor receber' uma

miniatura e ficar' na sua posse até ao

ano seguinte, o clube organizador ins­
titui outros prémios e placas ou meda­
lhas recordativas a todos os concorren­

tes, prémios que serão brevemente ex­

postos e seria distribuidos num festi­
val a realizar no Sport Faro e Benfica
após a conclusão do campeonato.
Todos os snipes do Algarve que se

encontrem dentro das regras da classe'
podem portanto concorrer ao Campeona­
to Regional e habilitar-se à partícípa­
cão no Campeonato de Portugal.'
As regatas de pontuação j' efectua­

das têm os seguintes resultados: Frota
368 _ resultados até à 6." regata:
1.·B, Vitor Varela e Silvério Augusto,

G. C. Naval; 2.·B, António André e An­
tõnío Martinho, S. Faro e Benfica; 3.·B,
Inácio Palma e Vítor Lagmha, G. C.
Naval; 4.·B, Rogério Ferro e .José Fer­
ro, S. F. e Benfica; 6.°8, José Matias
Sancho e .Joio Sancho, M. P., Olhão;

TOTOBOLFt
(O nosso prognóstico)
3.° Concurso (27-9-1�61t)
1 - S. L. Olivais-Casa Pia X
2 - Vitória L.-Sacaven. 2
3 - Amadora-Vilafranq. 2
4 - Ovarense-P. Brandão.. 1
5 - Fafe-Gil. Vteente 1

6 - Paio Pires-Sesimbra.. 1

7 - Juven. Huilana-,A..S.A. 1
8 - Corunha-Barcelona 1
9 - A. Bilbau-Valência 1

10 - Las Palmas-A. Madrid 2
11 - Múrcia-Bétis .. X
12 - Génova-Bolonha 1
13 - Torino-Atalanta 1

Cicl.isrno

Lda.

A Associação de Ciclismo de Faro
comunica-nos que, por motivos impre­
vistos surgidOS à última hora, j' não

se realiZa o festival marcado para se...

gunda-feira em Faro, e que o II Circui­
to do Coiro da Burra marcado para

hoje foi adiado para dia a comunicar

oportunamente.

sã.. 1�lrfel�.lIraJI..s
s.. lvfelr t..JI..s ..s

Cine-Foz
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

DOMINGO, inauguração da
nOVa Máquina PHILIPS e do
novo ECRAN PERLUX com o

filme Mulheres, é comigo r em
panavision, com Frank Sinatra,
Lee J; Cobb eMolly Picon. Urn
filme excepcional! (Para 17 anos).
QUINTA-FEIRA, um filme de

.suspense» numa obra-primf,l,do
cinema francês! O monta car­
gas, com Robert Hossein e Lea IMassari. (Para 17 anos).

"II. It•• I del Sante> An,ilnle>

de 11 a 17 de Setembro
ENTRADOS: portugueses eMira Ter­

ra:., de 568 ton., ..Silva Gouveia», de 660

ton., cSão Macário», de 1.039 ton., todos

de Lisboa, vazios; inglês «Sea.mew», de

1.219 ton., de Lisboo, com carga em

trAnsito; espanhol ..LagO Enob, de 992

ton., de Cádis, vazio.
SAlDOS: cRio .Jallas», com 'palha, pa­

ra Las Palmas; eMira Terl'M, eSilva
Gouveia» e elI[ira Terra:., todo.s com

minério, para Lisboa; «Seamew.., com

alfarroba' triturada, para Londree.

I�alra Im­

aJIIII�...}ã.. :'

e

S1\P�C sobr�

6.··, Fernando Ferreira e .Jolla Neto,
M. P'<hoOlhio; 7.·, Rogél1o Dias e Wer­
nher n.einen, G. C. Naval (só com uma
regata).
Frota 437 _ resultados até bo 6." re­

gata:
1.··�_Carlos Gonçalves e .José Matias;

2.·B, J!Il&nuel Porto e Pedro Alexandre;
8.•', Armando Rocha e Luis Alexandre;
4.·B, .Jorge Carapucinha Matos e VItor
Bandeira; 6.·B, Carlos Alberto e Fer­
nando (todos da M. P., de Faro).
A primeira regata para o Campeonato

Regional realizar�se-â no sâbado, dla 3
de Outubro; com o l.· aiDa!.!! 16 horas.

FERNANDO FERREIRA

APARTADO

MARIANO & FILHO
106

Lanifícios
COMPLETO SORTIDO DE FAZENDAS

FATOS - SOBRETUD05
CA5ACOS E VESTIDOS

ANOEBOL.

Será o torReio de Olhão o

prelúdio da prática olicial do
aRdebol RO Algarve?

GRANDES

Peçam. amostras a

Iniciou-se no magn1flco Parque Cris­
tóvão Viegas, do prestigioso Sporting
Clube Olhanense ad isputa de um tor­
neio de andebol de sete, modalidade que
conta na nossa provinCia com muitos
simpatizantes. Desporto que tem vivido
entre nós quase circunscrito aos cam­

peonatos que a Mocidade Portuguesa
todos os anos promove e esporàdica­
·mente a um ou outro torneio, que du­
rante a época estival dedicados elemen­
tos têm feito disputar, encontra no Al­
garve magnificas condições para a sua

prâtíca. A nossa juventude gosta do
andebol e o próprio público, que tem
ocorrido ao conhecido recinto da vtla
cubista, demonstra bem o interesse
que a prãtíca oficial da modalidade
podia vir a assumir. H' alguns anos

gerou-se mesmo um certo movimento
tendente à criação da Associação de An­
debol de Faro, que agregaria em seu
'redor os clubes interessados na prAtica
deste desporto, estimulando a sua pro­
paganda e promovendo os torneios res-,
pectlvos. Mas por razões de' ordem vá­
ria, e quando tudo se parecia encamí­
nhar na boa senda, tudo ficou em mais
uma tentativa. Daqui que ao encontrar­
-se em plena disputa mais um torneio
de andebol, na. variante de sete, em
tão boa hora organizado e dígno dos
merecidos aplausos os seus promoto­
res, perguntemos: eserã o torneio de
Olhão o prelúdio da prática oficial do
andebol no Algarve?». Oxalá assim
àcontecesse, pois ·com o facto, estamos
certos, muito viria a ganhar a Iuventu­
de e o desporto .províncíal,

Ao torneio, agora em disputa concor­
reram seis equipas: Farens� Bonjoa­
nense, «Os Olhanensess, ulhanense,
Académica

..
de Olhão e Fuseta, que se

têm empenhado com o maior interesse
e entusiasmo nas vArias partidas que o
calendário tem comportado. Na jornada
inaugural os resultados. foram os s&­

guintes:
Bonjoanenses, 14 _ Farense, Ií; eos

de lãpura
PARA

DESCONTOS

Covilhã

'RÉDIOS 110 AILGAIYIE
VENDEM-SE

Acabados de construir junto (de praias, 'estrada nacio­
nal e em Vila Real de Santo António.

Ver e tratar com JOSUÉ RODRIGUES ROSA" Rua do
Brasil, 27 - Vila Real de Santo António.

Olhanenses, 18 - Fuseta, .13; Olhanen­
se 20 _ Académica, 9.
Na última segunda-feira, a prova

prosseguiu com o mesmo entusiasmo, e

os jogos forneceram as seguintes zn.ar­
cas: Bonjoanenses, 19 _ Olhanense, 4;
Fuseta, 21 _ Farense, 12; «Os Olha­
nenses, 9 _ Académica de Olhão, 8.
Os últimos resultados foram: Fuse­

ta, 39 _- Académica, 6; Olbanenses, 6
- Fuseta 14; Bonjoanenses, 37 _ Aca­
démica, 4; Fuseta, 10 - Bonjoanen-
ses, 13.

.

.

O Fuseta apresentou protesto de jo­
gO, baseado em erro técnico de arbi-·
tragem.

.

Os Olhanenses averbaram vitória so­

bre o
- Olhanense, por falta de compa­

rência. do último.
O Farense, após a disputa dos dois

encontros iniciais, desistiu do torneio.
A classtncacão é a seguinte: 1 .•8,

Bonjoanenses e eOs Olhanenses:o (3 jo­
gos), 9 pontos; 3.·, Fuseta (4 jogos),
8 pontos; 4.·, Olhanense (4 jogos), 6
pontos; 6.·, Académica de Olhão (4 jo­
gos), 4 pontos.

ADUBOS COMPOSTOS
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ADEGA. COOPERATIVA DE LAGOA
S. C. R, L.

A G O AL

COMUNICADO
Para os devidos efeitos se eOlDuaiea que entramos auma aova

_odalidade de venda •• pelo que todos os armazeoista•• retalhis­
tas e público. se pode_ aba!ltecer direeta_eate nellta Adeja
Cooperativa.

O PreddClate da Direcção
JOÃ.O DA SILVA VIEIRA

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTUALIDADE
lisboa: Ruo 12. Dezembro 101-12,Telef. PPC 325363 - Porto: Rua S6·da Bandeira 52, Telef. 21588·
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"V�ndQ-�� a «Atab()l�ir¡h,. junt() ia f. N.
�m Alfandanlla,. £()m £�rc::a d� f) h�c::t. d�
bva t�rra dt:! r��adiv � aleum ¡uv()red().

Pr()pv�ta� a 4. Silva,. "Vivenda Ma.-ia
babel - fUSITA.

D. Maria I ..abel Neves Cabrita

Após prolongado sofrimento faleceu
em Lisbo'a, onde se encontrava em tra­
tamento, a sr.' D. Maria Isabel Neves
Cabrita, viúva, de 76 anos, natural de
Algoz, mie das sr.'· D. Teresa Neves
Cabrita e D. Helena Neves Cabrita e

doa ars. .José Neves cabrita, funcionA­
rio superior da «Sica» em Estremoz e

Serafim Neves Cabrita, subgerente do
Banco de Angola no Lobito, sogra das
sr.'· D. Gertrudes Carrusca Cabrita,
e D. Irene da Palma Cabrita, profes­
sora do ensino primârio e do sr. An­
tónio Mendes Ciaro Lisboa.
O seu funeral, realizado para o cemi­

tério de 'Algoz, constituiu profunda ma­

nítestação de pesar pois a extinta era

pessoa bastante estimada.

Também faleceram:
Em OLHÃO _ o sr. Francisco Caixi­

nha, de 60 anos, CilBado, natural· de
Estói (Faro).
Em FARO _ o sr • .Joio Lopes Abe­

leira, de 66 anos, casado, proprietârio,
que encontrou a morte ao cair junto
dum tanque na Horta do ReVell (São
Luis). I

Em ALMADA - a sr." D. Idalina
Coelho de Sousa, de 61 anos, natural de
Loulé, casada com o sr . .José Galego
Bota e· mile da sr.' D. Karia Ivone,
ausente em �ança.
Em CORUCHE _ o sr. .José Lôu­

renco da Encarnacio, de 19 anos, soltei­
ro, natural de S. Marcos da Serra, em­

pregado ferroviârio, filho do sr. .Joa­
quím da EnClU'll&ção e de D. Elisa Ma..
ria da Felicidade (falecida).
.As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve se'ntidos pêsame.¡l.

---------------

Valorização da alfarroba
Por absoluta falta de espaço não pu­

blicamos neste número uma carta que
nos foi enviada pelos três industriais
de farinh,as de semente de alfarroba de
Faro, o que faremos no próximo.

Arrenda-se
Pa�telaria C2m Lall()a,.

p()ntv muitv £entral,.
£vm b()a dientela,. na

para�em das £iamivne­
ta� na �ua f7eneral Tev­
filv Trindade.

Pratican�te
ou Ajudante
t\dmite a

farmá[ia �O Monlepio
FAROem

EMPREGADO
PRECISA-SE

C::�m prátic::a d� e�£ri­
tvri() ()u �ervl�()� vfi­
c::Ial�. livre de - ()bri­
ea�VeJ militare�. l3()a
�itua�ã(). 1�landv em·

pre�ad(),. �uarda-�G �i­
eilv.

.

f. T()rre� Plntv da III­
va,. Lda.,. l3()m J()ã()-·
Tel�f()ne 81- f4�().
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PR�MIODO

da extracçio da semena

finda

41.7S()

foram distribuidos

aos baleaes da

f[A\SA\ I�l St�lllrlE
que assim totaliza

32 PRÉMIOS GRANDES

no valor de cerca de

MI LI1Í)fl
NAS 36 1...0TAAIAS

CE 1964

Para ter sorte,

prl'flra a

Caminhemo-s para um

Algarve melhor •••
fCOtsclu.cSo áG 1.� ÍJilgi�)

de automóvel preocupa-se em àr­
ranjar sombra fresquinha para' o
seu carro. Não deixa de fazer" o

mesmo o condutor da carroça, que
procura também pôr a sua alímãría
em lugar aprazível, E, éntão arvo­

ram o carro ém alpendre corn o

auxilio de umas sacas de serrapi­
�heira, e põem- (> animal ao abrigo
dos rwos solares.
Tudo isto é normal. Mas o que Da

verdade assombra é que escolham
a praia para esse fim. E não deixa
de vez em quando de se ver Uma
mula a tomar banho de mâr guiada
pela mão do dono..... .-,
tstas coisas sao, pàssadas todos

os domingos na linda e promissora
praia de Quarteira.
Como se pode_ fazer vetdade:iro

'tuÍ'ismo com mulas, cavalos, carro­
ças, tendas de todas as· espécies,
cozidas, remendadas, suspensàs de
mOOós incriveis e inestéticos?

. Porque' não vêem as autpridâdes
,responsãveis estes desmandos. em

iugares destinados' úmcà e simples­
mente a banhistas hümà'nos' e ás­
seados? Porque' ir para a praia
e deixar os resíduos do farnel es­

palhados na areia, também não é
bom cartão de visita ...
Ainda bem que só eXiste a trac­

.ção muar e cavalar neste 'encanta­
dor Algarve, porque se estivésse­
:mos por exemplo em Africa e pa
lndia -'- em certos' locais - seria

Aten�ão ao leite e

aos animais

_Para a CI_paDba Publlc1tárla
da ., 'InDa ou Produto.. a

FABRICA.NTES
GRANDES NOVIDADES PARA A
ESTAÇÃO CORRENTE

OlOR • FIBRAS • RÁFIAS
• ORLON • PERLAPONT •

TWIST • DRALON • AL­

GODÕES, ETC., ETC.

SUCESSO NO FIO TRICOWN

PA£,T
te. oxc:lull.ol o. Iodo o Alga"o

PUBLICmADE ALGARVE & TURISMO

Apartado. It - LAGOS - TelofODe 101

BRISAS no GUADIÃNA I I .FESTIVAL DO ALGARVE
Um encerreimento com chave

de ouro pelo grupo de
bailados Verde Gaio. e,m

Vila Real de Scinto António

((lonelusIJQ da 1.· pdl1i1lll)

pelas coisas da Arte. E de arte se

tratava efectivamente e, porventu­
ra da mais pura e sublime.
Á «éhop!D.ia,na» foi vista com inteiro

agrado, merecendo especial referência,

para além das actuações de todo o elen­

co feminino, a de Fernando Mateus.

Os «Jogos Sinfónicos» entusiasmaram

a assístêncía que não regateou aplausos
aos artistas, numa sincera maníresta­

ção de simpatia que é de registar. Alias

torna-se desde ja necessârto sublinhar

o excelente comportamento do público
perante um espectãculo que. só muito
raramente tem oportunidade de apre­

ciar, comportamento este tanto mais

louvâvel quanto sabemos - e temos

verificado - que em outras terras da

nossa Província, talvez com maiores

obrigações que Vila Real de Santo An­

tõnío, o público não tem sabido estar à

altura do que se passa no palco, como

ainda não ha muito aconteceu com o

Grupo Experimental de Ballet.

O Algarve esteve presente num ,núme­
ro discreto, mas agradável de ver, por

ser inédito.
,A apoteose esteve no «Fado», uma

adaptação da célebre peça ao nosso
Para produzir leite limpo e sao

saudoso comprovinciano Júlio Dantas, 000 deve filtrar através de panos,
em que teve papel preponderante Paula porque estes s6 retém. as impurezas

.

Gareya, em "Severa». Aliâs todos os nwiores. Filtre-o imediatamente a

seguir à ordenha utilizando alf!'l-elementos cumpriram, de forma excelen-
dão o qual deverá ser substitumo

te o que lhes era exígldo. logo que esteja sujo. Depois de

Para D. Fer:rlanda de Castro, alma passado todo o leite, queime oe

peâaço« de algodao que utilizou
dó Festival, a quem todos estamos gra-

para o tutro».
to's vão os protestos da nossa maior Os parasitas internos e externos

admiração, com o pedido de que não das aves além de só por s.i afecta-
rem a saúde e as produções âos

esmoreça no seu entusiasmo e continue, animais, ainda sõo os veiculQS de
nos próximos anos, 'a proporcionár-nos 'agentes causadores de graves dQen-
noites como esta. Ao SN! uma palavra ça« .

Combata-os limpando ou desin-
de justiça - valeu a pena ter levado

ieotomâo oe alojamentos e despa-
a cabo o Festival. rasitando as aves" principalmente
A Comissão Municipal de Turismo no inicio e durante o tempo quente.

Um bovino leiteiro doente com'de Vila Real de Santo António, que é
qualquer .doença 'contagiosa pode,

presidida pelo dinâmico sr. eng. Acacio em pouco tem,po, propagar It dven-
Pinto, a quem se deve também em I ça ao restante efectivo, de uma

r vacaria.grande parte o êxito do encerramento
Portanto, antes de mais nadá,

do Festival, uma afirmação' de estima
assegurB-se dõ bom 'estado sa"l4tá-

e um pedido - que não se "anse no rio dQ sini efeêtivo leitei'l'o, insere-
, 'vendo-se 'na campanha de sanea-

seu trabãlho, nem desanime ante as
mento de 'bovinos 'leiteiros, na, In-

contrariedades, porque ninguém lhe. tendência de Pecuá�ia da sua área.

neg� a justiça da gratidão. 1 --.----

Ião tample sem tonfrontar as qua­
lidades I pretas diS ROSSIS fiDS

AY. ALMIRAftU lEIS. 4_1.0 fREnTE
LISBOA-'

Peçam amostras grátis
Enviamos encom..dll à co�r.nla

tlincia '-nos múltiplos aspeotos, de em­

preendimento de tal mimtei
eom todos eles,' estivemos há POUCQ

em ·Monte Gordo, vivendo 'O ambiente

de festiva e juvenil emotividade, assis­

tindo à prazenteira e út�l labuta da

garotada e apreciando depois 'OS seus

efeitos na perfei;çao ou inocincia das

formas deixadas na, areia. E a número

avultado de excelentes 'Obras que por

lá vimos, fez-nos desejar possuir meios

que nos permitissem le-v1lT os seus pe­

quenos autores a dedicarem-se a sério

a, uma tarefa para a qual, brincando,
mostram tão decidida vocaçt1o.

Noite grande na Praça
do Marquês

Nao desmereceu Vila' Real de Santo

Ant6nió da distinçao que lhe foi dada
pela escolha para o espectáculo' de en­

cerramento do I Festival dQ Algarve,
a este 'Oferecendo, cavalheiresca, a mol­

dura magnifica da bela Praça Marqu8s
de Pàmbãt piena de um público viva­

mente interessado.

Sobejamente 'conheciãá a valia' artís­

tica do Grupo de Bailados Verde Gaio,
desnecessário se torna 'encarecer 'OS mé­

ritos da actuaçãQ ãos elementos que o

compõem.. Pelo seu cunho mais acessí­

vel e popular, ficaraQ decerto a perdu-,
ror na mem6ria -âe quem nunca antes

havia sido brindado com oferendas de

tal género, a m¡;mica graC'Í!Osa âos «Jo­

gos Sinf6111icas», a estilizada expressi­
vidade de um «Algarve» cheio de leveza

e alegria .e o dranwtismo castiço de

um «Fado» dançado que, mesmo assim,.
toaos entenderam.

melhoresAlgumas das
castas vínicas do .Algarve

quilos -'quer dizer, urna produção
que .uttrapassou a duplicaçã? d.a
casta mais consagrada no meio Vl­

tivinícola. Mas se de 1955 passar­
mos para 1959, temos para a vindi­
ma da Negra Mole 91,619, enquan­
to que o Crato Branco se fixo� em

292,661 quilos - uma _vez mais se

confirma a bela posiçao desta úl­
tima casta, que, na campanha em

questão, triplicou da daquela! _bas- /

ta faze� as contas para o verífícar.
Acreditamos que o leitor in­

teressado nestes problemas não terã
agora quaisquer dúvidas. entre. as

duas castas. Mas o mais curioso

é' que não é só o Crato Branco que
lhe é manifestamente superior,
também a casta Manteude lhe leva

nitida vantagem, consultem-se os

quadros de produção que apresen­
tamos e as dúvidas desaparecerem
imediatamente - Podemos ir ao

ponto de afirmar que pior do que
a Negra Mole, só a Trincadeira
do Algarve em 1955, para em 1959
haver uma diferença entre as duas

apenas de 0,131 gramas, e _mesx;no
esta diferença é favorável a Tnn­

cadeira.
Desnecessãrio se tornaria dizer

que não nos move a mínima má
vontade contra a Negra Mole, mas
factos, são factos, e esses regis­
tam-se tal qual se nos apresentam.
Relativamente a esta casta existem
ainda outros pormenores qUe me­

recem assinalar-se, como é o caso,

por exemplo, de seus cachos serem,

regra geral, graildes. Este facto

compõe muito as videiras, bastam

quatro ou cinco cachos para termos
a ilusão de uma grande 'carga de

uvas. Mas é um engano, porque os

cachos sendo grandes, apresentam
o inconveníente de serem muito «es­

galhados» ou «abertos» quer dizer,
muito mal (tuchados» para o seu

desmedido tamanho, daí o seu limi-
tàdo peso.

-

Não' nos venham também dizer,
conforme nos têm afirmado varia­
díssimos proprietãrios locais, que a

Negra Mole quando enxertada tem
contra si o probl'ema de «antra­
críose». Conhecemos hoje relativa�
'mente bem o problema para poder­
mos escrever aqui, que a Negra
Mole depois de enxertada tem con­

povtamento sensivelmente idêntico
ao das restantes castas. Sucede até

que se o cavalo em que se enxer­

ta é vigoroso, e as condições ilatu­
rais lhe são favorãveis', podemos
obter videiras excepcionalmente vi­

gorosas, videiras a que se deixam
à poda três e quatro anos, o que
dã bem ideia da sua capacidade,
vegetativa.
Os elementos a que se faz refe­

rência são fundamentalmente de Of_
dem "prãtica, obtidos directamente
no campo de trabalho, portanto
ainda sujeitos à indispensãvel cor­
recção estatistica, mas, é nossa

'convicção, ela irã pôr mais em evi­
d�ncia o que jã aqui destacãmos�

JOSÉ FARINHA

Dia festivo no areal

montegordino
De [eeta rija, para as crianças é sem­

pre o dia do Concurso das Construções
*li' Areia, na pra'i:á ite Monte Gordo.
Há as que expóntaneámente executam

os seus tra-b·àlhos, 'com gosto e propen­

stio 'e 'esPeram d:epoifs, -bem dispo.stas, a

chegada da dfitfJ, tio «exame», em que,
numa curta hora, terõo de mostrar 'O

que sabem é vale#¡". 1Iá 'também as que

por preguiçá OU alheamento d.eixariâm
passarQ aJa em,@ra.nco, sem mostrarem.
um ar da 8U� graça, mas cujos -atentos

pavâs QU.momãs, conscientes, auõe, do

jeito âos filhos e dos benéficos retteæos
do in"é-escult15rwQ treino, pará ele re­

iTularmente se ehcartegam de empur­
rã-los, Para todos o dia tem foros de'

feriltdo e a expectativa é grande,
quer no qUe respei�a Il' p'l'eliümível per­
feiçao 'de' cada obra, no seu último en­

sejo 'de reaZiZâç{!o, ,quer no que toca à

excelll'licici dos premios que, afinal, às

?'/taQS de alguns terao de ir. parar.
Além da multidllQ dos debutante8 e

da infalível presença dos seus familia­
res, t'm também os Concursos a assis­
tência interessada de muitos antigos
cQncorrentes, saudosos e curiosos a um

tempQ, por verem o que de novo os de

agora ser{!o capazes de fazer, e a de
muitíssima outra gente a quem, para
honra do'seu patrono, «Diár0 de Noti­

cias», 000 passa despercebida a imp01'-

HOTEL VASCO DA GAMA

(C_Jua40 da 1.· pcjgtnG)

alguns dos números aqui apresen­
tados nas últimas notas, assim pa­
ra a campanha de 1955 a Negra
Mole,atillgiu a produção de 69,330
quilos, enquanto que o Crato �ran­
co atingiu, em meio e ambiente
exactamente iguais, mesmo núme­

ro de videiras, etc., o n.s de 144,740

Hoje e am-Glnhã, festa em

Molite Gordo

Nas festas em honra da padroeira,
que hoje começam em Monte Gordo,
há a .assinalar, além das c'erim6nias re­

ligiosas, do oonoerto e âos ioaos, a rea­

lizaçao de regatas de barcos à vela,
tirada de fitas em -bicicleta, exibição
do Ramcho Folclôrioo da Casa tio POVQ

'de Banto Estévaó de Tavira, esta na

Praça Luís de Camões, e de um jO(/O
de ',utebol. Nao sabemos poo:que não-se

efectua a tradiciOnal regata de canoas,

de que O' público já se habituara a gQS­

tar e achamos interessante a inclusclo
nQ proçræma do R'anchQ Folcl6rica, que

talvez se nao torne 'muito dispendioSÍJ
à organizaçao e cÚjÕs números desper­
tam sempre grande entusiasmo.

LAVRADORI

Extensao lumiDOSa da Rua-Pas­
seio Teófilo Braga

Inaugurou-se '!loO sábado 'passado a

excelente iluminaçao do '/Wvo trecho

que vai do actual CQmeÇQ da Rua Te6fi­
.
10 Braga ao sUio do Encalhe" onde se

situa o campo de jogos do Lusitano
Futebol OZube.

CoincitÚndo com o alargamentQ ·da

Estrada ·Nacional, 'O no'l7o renque lumi­
noso valoriza' ba8tante aquela ent'l'ooa
da vila e parece indicar aprecidvel
acréscimo de extensao à aludida rua.

Esperam-se agora, comQ complemento,
(M limpezas e arranjos urbanisticas que
na concorrida e bem iluminada zona

Sq impõem e decertQ 000 deix'arao de

ser feitQs. - S. P.

I
muito ma�s difícil suportar a pre­
sença de camelos ou elefantes ...
Mas como nós qu�remos este ma­

ravilhoso pedaço de terra às altu­
ras das mais formosas estãncias de
turismo, devemos apelar para as

entidades competentes" para que
disciplinem e eduquem o banhista

domingueiro que também vai à

praia como qualquer turista que
se preza.

MONTE GORDO

BO I T E
J. RITA REIS

A Cabeleireira LucíLIA
Sempre no desejo de colaborar com o desenvol­
vimento do nível técnico e artfstico da profissão
tem a honra de participar a todas as senhoras de
que assistiu nos passado!l dias 9 e 10 em Lisboa
à presença da nava linha de penteados /964-65,
demonstrada pelos técnicos que a lan.çaram no

dia 25 de Agosto em Paris.

O seu salio é situado na Rua Jacinto José
de Andrade, 82, em Vila Real te Sijlnto António,

TI MTAS PAR�;
•

:a1a.V-lEO·S

....

apresenta

o maior cártaz d� Portugal

,t\ntónio Calvário

23. 24 e 2S de Setem��o .', _ Trespassa-se o CAFÉ RES­
TAURANTE «J ANELAS
VERDES», a melhor casa co­

mercial de Vila Real de Santo
António e a mais completa no

seu género. õptima-sala reser­

vada para refeições. Bilhares.
Agência do TOTOBOLA. Acei­
tam-se propostas até 30 de Ou­
tubro de 1964. Telefone 206.

O PROPRIETÁRIO

diàriamente. excepto às Segunda�-feiras:
..,FABRICA de,TlNTAS _,YEllllEI.".4uto. d., EXCELSIOR música de dança pelo CONJUNTO OROPESA

privativo do Hotel

NoAlgarve
reserva de mesas pelo Telefone 321

VendeDl.se pequenas
propriedades, CODIpOS'
tas de terras de seDiear,
sobreiros, árvores re·

gioñais, horta, poços e

casa de habitação.
Sitas no concelho 'de

Lagos.
In/orDla:' E. M,. Rua

CaDliló Castelo Branco,
9-FARO.

(maiores de IS anos)

(reservado o direito de admissão)

IIIIV'''" 00 <;II$T,A.!,.. " .. '1$' O '"

o melhor sortido encontram V. Ex.u na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), R•• da Parta di Portugal Z711DY1s instalatiiesl· TRI.lanas Z46-fltab. e Il-Resid. - LAGOS. Remessas para tida o Piis


